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C r e o que e l p e n s a m i e n t o se le o c u r r i ó a Víc
to r de la Se rna : «En e l p r i n c i p i o e r a n e l s i l e n c i o 
y C a s t i l l a » . N o es una e x a g e r a c i ó n . A c a s o s e t ra 
ta de una m e t á f o r a que v a l e para m u c h a s cosas , 
c o m o cas i t o d a s las m e t á f o r a s . En c u a l q u i e r 
caso , cae b i e n c o m o r e m e d o , t r e m e n d a m e n t e 
l l eno de p a s i ó n por C a s t i l l a , de l c o m i e n z o d e l 
Evange l io de San Juan . 

Y d i g o que no es e x a g e r a c i ó n . Para c o m p r o 
ba r lo , no hay c o m o r e c o r r e r n u e s t r o s c a m p o s a 
la c a í d a de la t a rde — s i es de n o c h e , la expre-

E l p r i n c i p i o 

y a l 

s i l e n c i o 
P o r A L F O N S O S A L G A D O 

s i ó n es m á s g r á f i c a , p e r o es q u e o c u r r e que no
c h e y s i l e n c i o son b u e n o s a l i ados y, a lo me jo r , 
pasa q u e t o d o se d i s i m u l a — . E s t á n l o s c a m p o s 
q u i e t o s , s i n un m a l m o v i m i e n t o que les d iga q u e 
la v i d a e s t á en p ie de avance . L lega de p r o n t o la 
a ldea p e q u e ñ a , s e m i f a n t a s m a o f a n t a s m a d e l 
t odo , a l l í d o n d e la s o l e d a d es m á s t r e m e n d a por
que los o í d o s de l a l m a o y e n las voces que fue
r o n . Y s i g u e e l c a m i n o . S i g u e d e f o r m a que pare
ce el i n t e r m i n a b l e r e c o r r i d o que no l leva a n in
guna p a r t e , hasta que d e p r o n t o es ta l l a la m a r á -

^ M ^ 0 61 b u l l i c i ° ' « t e r o del pUeb|o 

tarde, 

m ú s i c a des ta r ta lada . Se v u e l v e ^ - U l anda de 

i .. r — " Testero del t f! ̂ .PJd0 r • P?r ser la * * * * de la'tarde se ha echado a la c a l l e , q u i z á t ras una banrf 
m ú s i c a des ta r ta lada . Se v u e l v e a l camino v * 
qmeto el s i l e n c i o , e n s u s i t i o . C o m o fue J tá 
cipio. e 31 Pt,n-

De V í c t o r de la Serna o de quien sean 

prin-

las !̂ Mi!Z:!U!"â !̂ raCÍÓn' se mi l rmuran co 
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U GARANTIA QUE ACOMPAÑA 
A IAS AUTENTICAS PRENDAS TERGAl 

moda ouen P R E C I O S 

D E F A B R I C A E N 

M O P A D I L L O 
U N A F A B R I C A Q U E C R E A M O D A A M E J O R P R E C I O 

jaculatoria, se r e c i t a n c o m o versos y hasta 
tararean c o m o c a n c i ó n de moda : 

—En e l p r i n c i p i o e r an el s i l enc io y Castilla 
De repente , acaso po rque cualquier cosa nos 

trae a la r e a l i d a d de ahora m i s m o , va el alma 
se dice: y 

—Es que e s t a m o s o t r a vez en e l principio. 
Y luego la p r egun t a ob l igada : Pero, ¿en el 

principio de q u é ? 

La respues ta no es f á c i l . El Mundo tiene mu
chos a ñ o s . La H i s t o r i a no t i e n e tantos, pero no 
es ninguna j o v e n c i t a . Has ta la palabra —también 
es casual idad que nac ie ra en t r e estos mismos 
s i l enc ios— t i e n e ya s u s m u c h o s a ñ o s . Sí, obliga
tor iamente , po rque todo a nues t ro alrededor es 
s i lencio y es C a s t i l l a , e s t a m o s en el principio. 

Tiembla e l M u n d o . E s t á t emblando de un te
lele de ú l t i m a hora que le e n t r ó por culpa de 
quien la t enga . La p r o p i a f i b r a de E s p a ñ a (primer 
parto de C a s t i l l a ) se ha c o n m o v i d o en algún si
t i o . Pasa el g rave s e ñ o r que va camino de sus 
impor tantes a sun tos . Se le m i r a a la cara y cabe 
el convenc imien to de que el s e ñ o r ahora es más 
grave. C o m o e s t á t e m b l a n d o el Mundo . . . 

Pasa e l m u c h a c h o . Su a legre risa de siempre, 
parece al p r o n t o , ha p e r d i d o un tono . Sin duda 
no es la m i s m a r i s a de ayer . Seguro que no. 
Como e s t á t e m b l a n d o el M u n d o . . . 

Pasa la m o c i t a v e i n t e a ñ e r a . Trae en los ojos 
la luz de s i e m p r e , pe ro se echan en falta como 
un par de v o l t i o s m e n o s . Y es que l e faltan los 
dos v o l t i o s . Q u i z á s , t r e s . C o m o e s t á temblando 
el M u n d o . . . 

Pasa e l anc i ano . Un a i r e , o t ro aire malo, se 
le ha pues to j u n t o a los o jos cansados. Da la 
i m p r e s i ó n , a s í d e i n m e d i a t o , que e s t á a punto de 
asombrarse de a lgo . El que lo h a b í a visto todo, 
que estaba de v u e l t a de todo, que le importaba 
un comino t o d o , l l eva c a m i n o de ver algo nue
vo . Lo parece a l m e n o s . C o m o e s t á temblando el 
M u n d o . . . 

Y pasan y pasan . A todos les falta algo y a 
todos se les ha a ñ a d i d o a lgo en la cara. 

A q u í lo ú n i c o que no cambia es el silencio 
i m p e r t u r b a b l e de n u e s t r o s campos; la soledad, 
q u e sabe a t o d o m e n o s a t ed io , de nuestras al
deas . A q u í no c a m b i a n n i e l camino que parece 
que no v a a n i n g u n a pa r t e , n i cambia la tierra 
qu i e t a , n i el ba rbecho , n i el secarra l , ni la era.n 
la co l ina b reve , n i e l m o n u m e n t o terne y airos 
c o m o al p r i n c i p i o . A q u í no c a m b i a nada de nao-
Pero e l M u n d o e s t á t e m b l a n d o , la culpa la tien 
el que la t e n g a y has ta la p rop i a e n t r a ñ a de 
P a ñ a se ha c o n m o v i d o por a lguna parte. 

Y e s to t i e n e que ser e l p r i n c i p i o . ¿De q ^ 
Y la p r e g u n t a se hace c o m o una o r a c i ó n que ^ 
va d i r i g i d a donde se d i r i g e n las oraciones. ^ 
q u e e l pa i sa je i n v i t a —eso es senci l lamente- -^ 
fezar s i n u l t e r i o r e s p r o p ó s i t o s . Es que el P 
je q u i e r e ser la r a z ó n de todo , la fuente de 
'a s o l u c i ó n de t odo , l a r e spues ta de todo. ^ 

A q u í , e n t r e los s i l e n c i o s que ya van par ^ 
cu l a re s , t a n t o c o m o q u e a r rancan desde q ^ 
c i ó la palabra , q u i e r e uno pensar que esta i 
v e de t o d o . Y e n t o n c e s s í que reza, pero es 
a n i m o de c o n t r i c i ó n : cj|lC|¡. 

— ¡ C a s t i l l a , q u é necesa r i a , que impres 

l e e r o s ! - n con-
Y t r a s l a e x c l a m a c i ó n y t ras la oracio 

t r i t a , se r e v u e l v e e l a l m a porque no quiere 
la s o b e r b i a sobre las espa ldas . Y entonces, 
q u e nad i e l o d i c e ni va a d e c i r l o , de algunc¡oKn0 
t e se a r ranca l a idea de q u e t o d o ese sl,en . te. 
e s m á s que e l d e s i e r t o que le va 9 a l í a " X 0 r \ a . 
••reno a la g e o g r a f í a que anduvo con la 

S ó l o que uno no s e l o c ree , a pesar de 
(Fotos FedeJ ^ 
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presentación de las firmas correspondientes 

E L G E N E R A L P R I M 

P O R L A S C A L L E S D E R E U S 

E s t á m u y a v a n z a d o e l p r o y e c t o d e r e f o r m a d e l C o n s e j o 

f i a c i o n a l y d e e s t r n c t n r a d e S e c r e t a r í a G e n e r a l 

Madrid (I.ogos). — De doce a tres de la tarde estuvo reunida la Comisión 
Permanente del Consejo nacional del Movimiento bajo la presidencia del vice
presidente del Consejo y ministro secretarlo general, señor Solí» Rulz, quien 
al término de la reunión mantuvo una rueda de Prensa con los periodistas en 
la que comenzó por manifestar que la Comisión Permanente había estudiado 
los problemas de la actualidad política y, en especial, la lucha que desde diver
sos puntos de! Mundo se habían planteado contra la Patria. La Permanente 
—añadió el señor Solís Ruiz— ha sacado conclusiones de esta situación a la 
luz de la manifestación registrada el 1.° de Octubre en Madrid, que significó 
el nacimiento de una etapa importante. 

In fo rmó t ambién don 
José Solís Que la Perma
nente h a b í a aceptado el 
cambio de denominac ión 
de Frente Españo l , que a 
par t i r de ahora se denomi
n a r á Frente Nacional Es
paño l asociación eme ha 
refundido t a m b i é n dos de 
sus puntos p rog ramá t i cos , 
que quedan así en 26. Por 
otra parte ha. aceptado las 
aclaraciones fo rmul a d a s 
por don R a m ó n de Forca-
dell en el proerrama de la 
Asociación pol í t ica Frente 
Inst i tucional . Asimismo. la 
Permanente in fo rmó favo
rablemente la presenta
ción de Armas ñor narte 
de la Asociación nolít ica 
«Anepa». Informe que se 
inc lu i rá en el orden del 
día del p r ó x i m o Pleno or
dinario del Conse.io. va 
que el d ía 29 se celebra
r á e l tradicional Pleno ex
traordinario en conmemo
ración de la fundación de 
la Falange. T a m b i é n se ha 
concedido la p r ó r r o e a de 
tres meses a la Asociación 
polít ica Reforma Social 
Española vara la presen
tación de las veinticinco 
m i l firmas correspondien
tes. 

«Hemos hablado —dijo 
el s eño r Sol ís— de conti
nuar e l desarrollo polí t i
co. Por e.iemnlo. e s t á muy 
avanzada la e laborac ión 
de un orovecto de refor-

(Pasa a t* página 15) 

Para efectuar las obras de construcción de un apar
camiento subterráneo en la plaza del General Prim 
e Reus (Tarragona), su ciudad natal, fue necesario 

, montar e' monumento que en su honor allí se 
levantaba. Desde la citada plaza, la estatua fue lle-
raaa por la Calle Mayor hasta el Ayuntamiento, 
onde permanecerá hasta que terminen las obras, 

meroso P"b,íco se concentró en el trayecto para 
Presenciar el paso del general. — (Foto Fiel) 

J U R A D E B A N D E R A 

Zaragoza. —r En la Academia General militar de Zaragoza se celebró la ceremonia de 
Juramento de los nuevos cadetes correspondiente a la X X X V Promoción, uno de 

cuyos momentos recoge la fotografía. — (Telefolo Cifra Gráfica) 

U N A M U J E R C H I L E N A I N T E N T O 

E N V E N E N A R A S E S E N T A N I Ñ O S 

P A R A Q U E S E C U L P A S E A U N A R I V A L 

T r e s p e q u e ñ o s h a n m u e r t o y o t r o s c i n c o e s t á n g r a v e s 

h a b i é n d o s e p o d i d o s a l v a r p r o v i d e n c i a l m e n t e l o s d e m á s 

Angel (Chile) (Efe). — Providencialmente el número de víctimas no fue 
mayor, en et extraño caso de una vendedora de alimentos que por celos profe
sionales y una vieja rivalidad, envenenó la leche proporcionada a sesenta,.niños, 
causando la muerte de tres de ellos, mientras otros cinco aiiA se encuentran 
en grave estado. 

l a Policía puso a disposi
ción de la Justicia a la enve
nenadora María José Riffo 
Sandoval, viuda, de 48 años 
y madre de diez niños, quien 
confesó su participación en el 
caso registrado en una mo
desta escuela de la localidad 
de Huequen. La mujer con
fesó que desde hacía algún 
tiempo disponía de una im
portante cantidad de pesti-
cida fosfatada "gusathion" 
El poderoso veneno lo vertió 
en cien litros de leche, con 
el único propósito de que la 
responsabilidad recayera so
bre otra vendedora María 
Gallegos, de 36 años, con la 
cual mantenía una vieja ri
validad-

La tragedia, providencial
mente no alcanzó toda su 
magnitud ya que la primera 

(Pa^a a te página 15) 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

F E R V O R O S O 

Rockeíeller reconoce que el sistema 
de espionaje ruso es el mejor del Mundo 
Regresó a Madrid el embajador de Holanda 
Horas de gran trascendencia para el futuro del Sahara 
Boda de ((El Cordobés)) y Martina, en Villalobillos 

(Información, en páginas interiores) 

H O M E N A J E 

Con fervoroso espíritu cristiano y el ánimo presto 
siempre al mejor servicio de España, celebra hoy la 
Guardia Civil su fiesta patronal. Y sí bien es cierto 
que, por razón del luto que sufren todas las fuerzas 
de orden público, la conmemoración se limita a una 
ceremonia religiosa, no es menos cierto que, el pueblo 
español se apresta a rendir hoy, en tan señalada fe
cha, su fervoroso homenaje de gratitud, admiración y • 
cariño hacia esos beneméritos servidores ejemplares • 
de la paz social española, que, con ejemplar sacrifi- J 
ció, cumplen día a día su deber superándose en su en- X 
trega máxima a una augusta y esforzada misión en • 
favor del prójimo. 

De ahí, pues, que en ese homenaje unánime y sen
tido que todos los españoles ofrendan estos días a 
la Guardia Civil, a la Policía Armada y al Cuerpo 
general de Policía, Burgos se apreste a patentizar 
multiludinariamente hoy esa expresión solidaria y fir-

J me alrededor de esas Instituciones que de forma tan 
ejemplar vienen dando fe de un heroísmo y de una 
firmeza que nunca agradeceremos bastante los es
lía ñoles. 

La iniciativa espontánea de unos burgaleses, se 
transformará esta mañana en clamoroso homenaje, que 
con motivo de la misa patronal de la Guardia Civil, 
ha de rendírseles. Porque Burgos, siempre sensible a 
las exigencias patrióticas de cada hora, sabe que en 
la coyuntura actual la adhesión y el cariño hacia las 
fuerzas del orden constituye el cumplimiento de un 

J elemental deber de gratitud y admiración haqla quie 
• nes, en forma tan heroica, defienden día a día la su-
• pervivencla de un orden y de una paz sin los cuales 
J se resquebrajaría, hundiéndose en la anarquía y en el 
• caos ese preciado y legítimo orgullo de que España 
• siga siendo España. 



P O S T A L 

D I A D E L P I L A R 

E L tiempo, a la medida del calendario —a la 
gran medida, la irreversible—, sigue en sus 
trece y no se detiene ni para un remedio. Por 

eso sólo que en el vaivén de eso que hemos dado en 
llamar tiempo también hay acontecimientos gratos; 
poi eso. les íbamos diciendo, amaneció boy el día 
del Pilar. 

Es cierto que las fechas sólo tienen el significado 
que queremos darles. ¡Qué remedio! Es cierto, tam
bién, que la dimensión religiosa ya no ocupa lodo el 
espacio que vino ocupando en otras épocas y que, 
sin duda, día vendrá en que vuelva a ocupar, poro 
así y todo, no cambian tanto las cosas como para que 
hoy sea un día grande, muy grande, dentro del con
cepto de que quien se siente solidario con este pue 
blo que es e! español, dentro de cuya memoria - l a 
actual y ese quehacer de comunidades que se llama 
Historia—, el día del Pilar sintetiza su fervor religio
so, su gran capitulo del mejor pasado con su vertien
te hacia la Hispanidad y hasta su propia esencia hu
mana con eso. tan en desuso por un prurito que nun
ca hemos entendido del todo, que dio en llamar al 
12 de Octubre el "Día de la Raza". 

En esas vertientes, en las dichas, que dan al día 
todo su hondo significado es como hay que aceptar 
al pueblo español Sin descontar ninguna. Un pueblo, 
una Patria, no es tarea que se consiga realizar por el 
deseo de unos pocos ni que se eche a perder por mo
da* Que aparezcan de pronto en el horizonte de lo 
que es la comunidad. Un pueblo es una larga realidad 
que arranca de la entraña del pasado y está aquí y 
ahora con toda su carga transportada desde que tomó 
conciencia de si mismo. Tratar de borrar de un plu 
mazo tal evidencia, sólo conduce al fuego en el que 
intervendrán los protagonistas que sean, menos el 
pueblo en nombre del cual se dice que se hace v se 
habla. No será el pueblo. Será, en todo caso, una en-
telequia difícil de definir y más difícil todavía de 
entender 

Todo esto se dice, quizás por enésima vez, pen
sando en cuánto se intenta trabajar para borrar lo 
que, ai fin, es esencial a la hora de definir a España, 
queriendo llevarla hacia una hipotética felicidad que 
nunca alcanzará por la sencilla razón de que se em
prende el camino con algo que será lo que sea. menos 
España. 

Resulta duro de aceptar que a estas horas, precisa
mente, todavía hay quien no entiende lo que es esta 
nuestra realidad. Resuta duro, quizá porque a más de 
uno le llega a asambrar que todo sea tan fácil: en
tender * España es tarea que consiste en conocer su 
esencia, amarla y aceptar todas las consecuencias del 
entendimiento v del amor Es esa la razón de que, 
tantas y tantas veces, hayan fracasado las nolíticas 
que aparentaban mayor finura y la razón de que vuel 
van a fracasar otras que intentan rumbos que España 
ni quiere ni debe aceptar. 

De todas formas, aquí se trataba de hablar del dia 
del Pilar, la fecha en que tantas españolas, como tan
tas instituciones, celebran a una Patrona que, por ser 
quien es. es digna de que la cele- n | | n / « r i | C C 
bremos todos. A ser posible, en D Ü K u t N o b 
nombre de España é 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

DOMINGO 

11,01 Santa misa y ofrenda, 
12,30 Sobre el terreno. — 

"Gran Premio de Ma
drid de Tenis" 

14,10 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 La casa de la pradera. 
16.00 Un p e r s onaje. un 

cuento. 
16.10 Los robinsones sui

zos. 
16,30 Mundo acuático. 
17,00 Tiempo de magia. 
17,30 Festival nacional de 

la Iota. Desde la plaza 
de la Catedral di» Za
ragoza 

18,45 El mundo de TV. 
19,00 Una hoguera de dine

ro 
20.30 Fútbol. - ''España-

Dinamarca" 
22.30 Noticias del domingo. 
22.45 Entrenos TV. 

LUNES 
14,00 Programa regional si

multáneo. 
14.31 Aquí, ahora. 

15,00 
15.30 
16,00 
18,31 
18,35 

20,00 
20.30 
21,00 
21.30 
23.25 
23,30 

Telediario. Revistero. Novela. Avance Informativo. Un globo, dos globos, tres globos. Revista de toros. Estudio estadio. Telediario. Boris Godunov. Ultimas noticias. Reflexión. 

' E m e r s o n 

El televisor 
dei futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O 

NECESITA MUCHACHA INTERNA 

PARA TODAS LABORES DOMESTICAS 

BUEN SUELDO 
Interesadas; TELEFONO 224813 

"«4 

Don Germán Arroyo, pá
rroco de Nuestra Señora de 
las Nieves formula la si
guiente sugerencia, animado 
—dice— por el mejor espíritu 
de servicio y colaboración: 

Existe un grave peligro, de
bido al tráfico, en el punto 
de Intersección de las aveni
das del Cid y de Vigón y 
travesía a la barriada «Ma
nuel YHera» y parque de las 
Avenidas, peligro que so 
acrecienta por los millares de 
niños de las Escuelas anejas 
del Magisterio, alumnos de 
dichas Escuelas. Escuela de 
Artes Aplicadas, Instituto 
masculino de Bachillerato y 
Centro «Marta Madre» que. 
en su mayor parte, han de 
cruzar aquella zonb 

Son de todos conocidos —si
gue diciendo— los numerosos 
accidentes de circulación que 
se han registrado, algunos de 
ellos mortales. 

¿No sería ahora el momen
to oportuno para solucionar 
este grave problema, tenien
do en cuenta la explanación 
de la nueva avenida de la ca
lle «Pózanos» que confluye en 
dicho lugar? Los técnicos, ya 
de Obras Públicas o del 
Ayuntamiento, tienen la pala
bra. 

Por creerlo de justicia es
peramos una urgente sotu-
cln. 

Ruego importante. 
• El lector don Jesús Gómez dice en una carta a propósito de la «Autovh de Ronda II» que, además de la margen derecha e izquierda del Arlanzón. puede haber una solución «no arborlclda» y aporta lo que estima una solución más que cree ha pasado hasta ahora desapercibida, solución que atribuye a alguna de las empresas —cree que fue la ganadora— que optaron al concurso de obras, ofreciendo prolongar la autopista hasta la carretera de Madrid y hacer una carretera hasta la de Valladolld • con lo cual nos quitaba ambos tráficos de la ciudad» y las soluciones —añade- dentro de la capital podrían ser mucho menos dañinas 

Si recogemos su testimonio es al objeto de que nadie puede alega' intolerancia de parte de 'os comentaristas e la hora de abordar un tema que los firmantes de esta sección consideran suficientemente expuesto v aclarado • 
Desde luego la impresión 

que obtuvieron los Informado
res en ta reciente conferencia 
de Prensa y Radío celebrada 
con representantes de Obras 
Públicas v del Municipio fue 
de que los técnicos al trazar 
en proyecto la «Ronda II» 
cuidaron en salvaguardar al 

máxlmun nuestro principal 
patrimonio forestal. Idea que 
se desprende a poco que se 
observe la linea que marca 
le nueva autopista, bien que 
a costa de amputar una par
te del camping de Fuentes 
Blancas y la prolongación de 
la zona del nuevo Complejo 
Benéfíco-soclal de la Diputación. • Claro que. en compensación —las obras no tocarán para nada los pinares, según se di-Jo en la «Rueda de Prensa»— se regenerarán terrenos hoy Inutilizados y a lo largo del sector longitudinal de la margen Izquierda del Arlanzón. entre aquella ribera y la nueva autopista, nacerá un segundo paseo de la Quinta para utilización exclusiva de peatones, con una anchura media de cuarenta e cincuenta metros y una longitud do dos kilómetros 
En el aspecto vlarlo. los técnicos y especialistas en carreteras han dado una solución a las diversas variantes comprendidas dentro del nuevo Plan general de Ordenación Urbana y de la Red Arterial que —según su responsable dictamen— más se ajusta al Iníerés general de la ciudad. 
Aunque al señor Gómez le asistiese toda la razón del mundo en su criterio quede tranquilo, en la confianza de que la solución acordada —y ya Irreversible puesto que fue aprobada definitivamente por el Ministerio de Obras Públicas— es la que se ajusta a o las conveniencias generales de Burgos según rotunda explicación oficial, • 
El «Boletín Oficial de la Provincia» Inserta una nota de la Jefatura regional de propiedades militares, señalando fecha y hora para el levantamiento de acta provi

sional de ocupación definitiva 
de terrenos afectados para 
campo de tiro e Instrucción 
de los nuevos rcuartelamlen 
tos en Ibeas de Juarros. Ata-
puerca. Ouintanllla de Río Pi
co y Cardeftuela de Rio Pico. 

Estos trámites se iniciarán 
el viernes próximo y conclui
rán el día 28 del presente 
mes. • 

Contra el paro, actividad. 
El índice de desempleo en 

Burgos alcanza cifras modes
tas y el ramo de la construc
ción y de las obras públicas 
en teoría se ve algo afectado, 
pero momentáneamente, toda 
vez que están en marcha tra
bajos que demandan mano de 
obra como los de construc
ción del nuevo Hospital Gene
ral, polígono «Carrero Blan
co», Centro especial de Sub
normales y Hogar mixto de 

Ancianos en Fuentes Blancas; 
tendido de nueva conducción 
de aguas desde PeRahorada; 
segundo pantano del Arlan
zón, y otras obras públicas y 
privadas. • Hoy, tiesta patronal de la Guardia Civil, es de plena actualidad el tema de la nueva casa-cuartel que sustituya a 
la del Morco 

Parece que el benemérito Cuerpo proyecta un edificio de ese carácter con independencia del que se construye para viviendas al final de la avenida del general Vlgón. y también de la solución pro-vlslonal de alelarse unas ochenta familias en el polígono de viviendas municipales en Villlinar 
M a r t i n i l l o s 

x p o s i c i o n 

Avd. del C i d 3 6 Tel. 2 2 93 62 

# ! H l X 7 MUEBLES VITORIA - MOBEL 

MUEBLES, i DETALLES PARA SU FUTURO HOGAR 

E L E G A N T E S * P R A C T I C O S * UTILES 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

VITORIA, 165 T E L E F O N O 22 39 77 - BURGOS 

C 1 R C U L 

H O Y , D O M I N G O , S E R A C L A U S U R A D A 

L A E X P O S I C I O N D E P I N T U R A D E 

N E K A N E 

m u ESPOLON» 
O b r a C u l t u r a l d e (a 

CAJA DF 4nORRfl8 M i 

ClKCULü tAMICO 

H o r a s d e v i s i t a : 

M a ñ a n a : 12 a ^ 

T a r d e : 6 a 9 
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4 N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

RUBEN DARIO Y IOS GRANDES 
EASl 

CUANDO a fines do siglo Rubén llega 
a Madrid, el «Hotel de las Cuatro 
naciones» es como si dijéramos 

hoy un «cuatro estrellas». En él se aloja 
* en él va a conocer, antes que a Velera 
o a la Pardo Bazán, que serán respetados 
amigoi, a un camarero,. Manuel, que por 
lo que cuenta el propio Bubón y más tar
da sus puntuales biógrafos, era lo que en 
un lenguaje no muy académico pero sf 
muy madrileño, se llama un afrescoo. 

Y es Manuel quien lo Introduce en la 
vida literaria presentándole nada menos 
que al patriarca de las Letras, a don 
Marcelino Menéndez Pelayo. Pero la ver
dad es que la presentación es tan solo 
al entorno del polígrafo. Manuel, supongo 
que por algo que no llegó a ser ni un 
duro, enseñó la habitación hotelera de! 
maestro al Joven: «Era un cuarto como 
todos los cuartos de hotel, pero lleno do 
tal manera de libros y papeles que no 
ee comprende como allí se podía cami
nar. Las sábanas estaban manchadas da 
tinta. Los libros eran de diferentes for
matos. Después de esta primera visita 
vendria, ha escrito Rubén, una «larga y 
cordial amistad». 

Entra pronto el poeta en la vida lite
raria. En la de los cafés que es en aquel 
entonces y será todavía por muchos años 
la vida principal del ciudadano madrile
ño, ya sea este escritor, aprendiz de lo 
mismo, galeno o tendero de comestibles. 

Entra en las tertulias cafeterlles y acu
de a la da la librería de Fernando Fe, 
adonde llegan en sus berlinas Campoamor 
y la Pardo Bazán. don Juan Valora, a 
hablar de los últimos libros, a comentar 
con acritud o sin ella, de quien va o no 
va a la Academia. 

Pero donde sobre todo se encuentra a 
gusto Rubén es en el salón de casa de 
don Juan Valora, cuyos balcones abren 
a la Cuesta de Santo Domingo, donde hoy 
una lápida recuerda ai paseante que allí 
vivió y murió el famoso escritor. 

Don Juan, ya ha sido crítico y bené
volo, más aún, augur de grandes esperan
zas del poeta Es por esto acaso por lo 
que luego Rubén recuerda que Valora fue 
uno de sus mejores amigos: «Ya estaba 
retirado de su vida diplomática; pero su 
casa era la del más selecto espíritu espa
ñol de su tiempo: la del «tesorero d*- la 
lengua castellana», como la ha llamado 
el Conde de las Navas, una de las más 
finas amistades que conservó desde en
tonces. Me invitó don Juan a sus reunio
nes de los viernes en donde me hice de 
excelentes amistades. 

Otro qrande aue ya va de vencida es 
don Ramón de Campoamor. casi recluf-
ao en su olsito de la calle de Recoletos. 
3o cambian poesías y Rubén le recita al 
anciano vate su décima: 

P o r J u a n S A M P E L A Y O 

«Este del cabello cano 
como la piel de armiño, 
Junto a su candor de niño 
con su experiencia de anciano». 

Nos dice Rubén de la emoción del vie
jo ante esta décima que él había publi
cado ha largo tiempo «Era —añade— un 
amable y Jovial filósofo, risueño moralista 
era en ocasiones como un gaitero de Gi-
Jón». 

Pero acaso el más viejo de todos los 
que conoce es don Miguel de los Santos 
Alvarez, viajero, nocherlego y a quien se 
le dá un ardite los alfilerazos de algún 
académico: 

Jamás hizo nada serlo 
ni en Méjico, ni en Madrid, 
pero, como dice Olona, 
vale mucho... porque sí. 

Y no podía faltar, no ya en calidad 
de amigo, sino de personaje entrevistado, 
don José. Don José en aquel Madrid chi
quito y amable, tan literario, era nada 
menos que Zorrilla. 

El recuerdo de Rubén en torno al au
tor de don Juan Tenorio es muy periodís
tico ya que bien podemos decir que lo 
retrata en un par de frases: «tenía un 
lobanillo o protuberancia al lado de ia 
cabeza. Su Indumentaria era modesta: pe
ro en los ojos le relampagueaba el espí
ritu genial», nos dice luego que bien que 
con él no cambió sino escasas palabras 
se sintió «profundamente conmovido». 

La Condesa es también muy admirada 
por él, la Condesa cuyo salón rivaliza con 
el de don Juan: «daba fiestas frecuentes 
en ese tiempo. Las noches de esas fiestas 
llegaban los orfeones de Galicia a cantar 
alboradas bajo sus balcones. Su salón era 
frecuentado por gente de la nobleza, de 
la política y de las letras, y no había 
extranjero de valer que no fuera Invitado 
por ella». Y allí conoce a Bauer. 

Y apuntemos que fuera también amigo 
de Gaspar Núñez de Arca, quien toma 
aprecio tai ai joven que no quiere que 
se vuelva a América y hace lo posible 
para lograrle un empleo, algo que enton
ces se llamaba «segurlto» que no consi
guió, pese a que don Gaspar tenía mucho 
predicamento, bien que alguno le ponga 
en solfa: 

«Hace en artículos bellos 
la guerra a los liberales, 
más no cuenta entre sus males 
haber él salido de ellos». 

Grandes de un tiempo en ia vida ma
drileña de Darío que pronto va a empezar 
a tratar a otros escritores que luego se
rán cumbres de las Letras como aquellos 
lo eran cuando fue su amigo. 

PULSO ECONOMICO 

ESPAÑA-MERCADO COMUN 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

El Consejo de ministros de ia 
Comunidad Económica Europea 
ha d-scidido hace unos días, 
tras la petición en el mismo 
sentido hecha por la Comisión 
y el Parlarr/ento europeo, con
gelar las negociaciones en cur
so para la renovación d e l 
acuerdo comercial del Mercado 
Común con España. Desdo 1973, 
como es sabido las delegacio
nes española y comunitaria es
taban negociando un nuevo 
acuerdo comercial preferenclal 
para sustituir al de las mismas 
características que entró en vi
gor el 1 de Octubre de 1970, 
pero que habla sido firmado 
entre España y los seis prime
ros miembros do la Comunidad 
europea. La anvpllaclón del 
Mercado Común a nueve países 
obligó a sustituir el primitivo 
acuerdo por otro, adaptado *al 
nuevo ámbito de la Comunidad 
Económica Europea. 

Hasta 1973, fecha de la en
trada en la comunidad de tres 
nuevos miembros, el comercio 
exterior do España con Europa, 
desglosado en tres grandes 
áreas —CEE, EFTA y países del 
Este y resto—-, evidenciaba ia 
indiscutible importancia de la 
Comunidad Económica Europea. 
Con la Integración de Gran 
Bretaña, Irlanda y Dinamarca 
nuestro comercio con ia Europa 
de los «nueve» representó, en 
los últimos tres años, del 36 al 
43 por ciento del total de las 
•exportaciones y del 45 al 48 por 
ciento en las Importaciones. 

DEMASIADOS ESCOLLOS 

En los últimos dos años han 
sido innumerables las reuniones 
v aplazamientos que han veni
do a demostrar, desde enton
ces, la difícil viabilidad de un 
nuevo acuerdo, a pesar de que 
éste ha de establecerse exclusi
vamente en un ambiente co-
rrfercial y no tiene por qué en
trar en los condicionantes polí
ticos de una asociación o una 
integración. 

¿Existe algún peligro inme
diato, para nuestro país como 
consecuencia de la ruptura de 
las negociaciones? Es preciso 
decir, en primer lugar que el 
acuerdo del 70 sigua en pie, con 
las adaptaciones que ha expe
rimentado desde entonces. La 
suspensión de las negociaciones 
no es una ruptura del acuerdo. 
Pudiera ocurrir, entonces, que 
la ventaja que esa situación re
presenta para España —comer
cial con los tres miembros más 
recientes con aranceles más 
bajos que con los primitivos 
«seis»— termine si el Mercado 
Común decide obligar a sus 
tres miembros más recientes a 

Que aplique la tarifa exterior 
común. El perjuicio sería sensi-
b'0 para nuestras Importacio
nes agrícolas. Paro podría ocu-
Tlr, también, y eso es peor, 
Qu» se produjeran reducciones 
voluntarlas de los Intercambios 
o un boicot generalizado duran
te algún tiempo. Es Imposible, 
«valuar siquiera aproximada
mente las repercusiones que 
esto tendría para nuestro país. 
Ona negativa a —vendernos 
equipo, herramientas o bienes 
de capital en general produci
da en prinrer lugar un paro 
Peligroso, en segundo una ln-
tlaclón galopante —por deseen-

s í i í la oferta y , a P^uctl-
vidad y aumento de los costes 
Internos— y en tercer lugar un 
agotamiento de la reserva de 
divisas, con paralela devalua-
clón de la peseta, si España no 
suspende la mayor parte desús 
mportaciones volviendo así a 

'a autarquía da los años cua
renta. 
COMERCIO CON LA CEE 

Por lo que se refiere a nues
tras importaciones del Mercado 
Con-.tin cabe decir que a pri
meros de año 1973 los produc
tos Incluidos en la lista «A» re
cibían una ventaja aduanera 
cal 40 por cl-ento. Los productos 
«lúe figuraban en las listas 
"B» y «C. han recibido en el 
ano 1973 una ventaja aduanera 
del 15 por ciento sobre el aran
cel español. Los europeos de
bían recibir todavía, dentro del 
marco del acuerdo, para sus 
tres listas, dos rebajas sucesi
vas. Dos del 10 por ciento para 
¡a lista a principios de 1976 y 
•977. y ot,.a8 dos en i ^ j c a g 

techas para los productos In
cluidos en las listas «B» 
V «C». Los europeos, pues ya 
ban terminado su proceso de 
concesiones a España, mientras 
España es quien ttóne que con

tinuar su desarme arancelarlo, 
salvo denuncia del acuerdo. 

Nuestras relaciones conver-
dales con la Europa da los 
«nueve» so rige, todavía, por 
el acuerdo de 1970 cuya prime
ra etapa termina, como es sa
bido en Octubre de 1976. Según 
este acuerdo, mientras no sea 
denunciado, el 82,5 por ciento 
de nuestras exportaciones In
dustriales al Mercado Común 
disfrutan ya de unas preferen
cias aduaneras del 60 por 100 
sobre la tarifa exterior común 
y no tienen por qué recibir nvás 
ventajas hasta después de Oc
tubre de 1976. No obstante esta 
situación es favorable para 
nuestras exportaciones indus
triales, pues el porcentaje de 
rebaja es importante dado que 
ia tarifa exterior común no es 
desmesuradanvente alta. Más 
difícil es la papeleta para el 
grupo de productos industriales 
que sólo reciben el 30 por cien
to de rebaja y que constituyen 
el 4,7 por ciento de nuestras 
exportaciones a la comunidad. 

En el caso de una congela
ción de las relaciones, el Mer
cado Común, nvantendría pro
bablemente las ventajas que 
ya teníamos, dependiendo de 
nosotros, a finales del año pre
sente, abrir las facilidades Ins
critas en el tratado de 1970. 

Es difícil pronosticar cuales 
pueden ser, a corto plazo las 
repercusiones de la suspensión 
de las negociaciones Los as
pectos comerciales y económi
cos terminan por imponerse so
bre los slmplemento políticos. 
No obstante hay un factor psi
cológico que es necesario tenar 
en cuenta porque el mayor pe
ligro de un eventual aislamien
to no es nunca la soledad sino 
la manía persecutoria o la 
claustrofobia. 

c P * ? 

Las 

C A R D E S 

servicio 
POST-V^TA 

vuoña. 5». 

SE N E C E S I T A N 

PARA OBRA DE LARGA DURACION 

ENCOFRADORES 
PEONES 
ALB AÑILES 

Interesados, presentarse en F. O. C. S. A . 
Avenida General Vigón, s/n. 

SR. FERNANDEZ MARQUEZ 
ÍR O. C. 15.423) 

V E N T A 
d e p a r c e l a s e d i f i c a b l e s 

La Junta Administrativa de San Medel 
(Ayuntamiento de Cardeñajimeno) 

debidamente autorizada, vende parcelas bien locali
zadas, a ^ kilómetros de Bureos, por subasta pública, 
información en ia Casa del Concejo y en la Cantina 
del pueblo. Teléfono (947) 207640. 

M O N T E R O 
M o n e d a , 7 - B U R G O S 

la mayor selección 
de prendas en 

camisas-pull-overs 
chaquetas • pantalones 

para caballero 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

28.° Tiempo ordinario. — 
Ntra. Sañora del Pilar. Ss. 
Domnina, Evagrio, Prisdano, 
£distio, mrs.; Maximiliano, 
Walfrido, M o n a s Salvlno, 
obs.; Eustaquio, pb.; Serafín» 
cfs. 

Misa: De nuestra Señora 
del Pilar. Festividad. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Eduardo, rey; Fausto, 
Jenaro, Marcial, Florencio, 
Calmano, mrs.; Teófilo, ob., 
Venancio, ab.; Celedonia, 
vg.; Carpo. 

Misa: Del Domingo. 

A s o c i a c i ó n C u l t u r a l 

I b e r o a m e r i c a n a 

Aviso 

La misa programada por es
ta Asociación para conmemo
rar el día de la Hispanidad, que 
se celebraba en la Santa Igle
sia Catedral, a las doce horas, 
queda aplazada hasta el mes 
de Dlcienvbre, coincidiendo con 
la fiesta de la Virgen de Gua
dalupe. 

R E T I R O E S P I R I T U A l 

P A R A S E Ñ O R I T A S 

Se celebrará nvañana, como 
inauguración de curso, a las 8 
de la tarde, en la capilla de 
las RR. MM. Reparadoras, ca
lle Calera. 

Dirigido por el R. P. Isaías 
Largo, misionero del Corazón d-3 
María. 

E v a n g e l i o ^ d í a 
A t o d o s l o s q u e e n c o n t r é i s , c o n v i d a d l o s 

a l a s b o d a s . S a n M a t e o X X I I , 9 

En aquel tiempo volvió a hablar Jesús en parábolas a los sumos sacerdotes y magis
trados del pueblo, diciendo: "El Reino de los cielos se parece a un rey que celebraba 
la boda de su hijo. Mandó criados para que avisaran a los convidados, pero no quisieron 
ir. Volvió a mandar criados encargándoles que los dijeran: tengo preparado el banquete, 
he matado terneros y reses cebadas y todo está a punto, venid a la boda. Los convidados 
no hicieron caso: uno se marchó a sus tierras, otro a sus negocios, los demás echaron 
mano de los criados y los maltrataron hasta matarlos. El rey montó en cólera, envió sus 
tropas que acabaron con aquellos asesinos y prendieron fuego a la ciudad. Luego dijo a 
sus criados: la boda está preparada, pero los convidados no se la merecían. I d ahora a 
los cruces de los caminos y a todos los que encontréis, invitadlos a la boda. Los criados 
salieron a los caminos y reunieron a todos los que encontraron, malos y buenos, La sala 
del banquete se llenó de comensales. Cuando el rey entró a saludar a los comensales 
reparó en uno que no llevaba traje de fiesta y le dijo: Amigo: ¿cómo has entrado aquí 
sin vestir de fiesta? El otro no abrió la boca. Entonces el rey dijo a los camareros: 
Atadlo de pies y manos y arrojadlo fuera, a las tinieblas. Allí será el llanto y el rechinar 
de dientes. Porque muchos son los llamados y pocos los escogidos"* 

EL BANQUETE DE BODAS noclmlento de la verdad, hoy, Desde que nacemos. Dios ha 
en las lecturas bíblicas de la puesto sus ojos sobre nosotros 

Cristo, fiel a su palabra de Liturgia de esto día. nos ha- para Invitarnos al banquete de 
que quiere que todos ios hom- bla del banquete de bodas que bodas del Cielo, y nosotros, co
bres se salven y lleguen al co- un 80ñOt. ha preparado para ce- mo los Invitados de la parábo-

lebrar la boda de su hijo. la, unos nos vamos a nuestros 
Esa boda que se celebra es negocios, otros a nuestros pia

la boda de la Iglesia que se cares y diversiones, otros co-
desposó con Cristo Jesús en el rremos tras las riquezas y unos 
ara de la Cruz al dar éste su tras otros despreciamos esa In-
sangre y su vida para hernvo- vitaclón, poniendo toda nuestra 
searla y enriquecerla con sus ilusión en las cosas de aquí 
dones y con sus gracias. abajo. 

Y Dios invita a esa boda a Pero ese señor que invita a 
muchos en su afán de llenar las bodas, ante el fracaso de 
la sala del banquete, pero es su Invitación, queriendo llenar 
tan grande la Ingratitud de los la sala del banquete, manda a 
convidados, que no aceptan la sus criados para que salgan a 
Invitación. Insiste en esa invl- los caminos e Inviten a todos 
taclón diciendo: Id y decid a los que hallen, 
los convidados que el banquete Esto nos da a conocer ¡a vo-
está preparado, que vengan a luntad santa de Dios de querer 
la boda, pero ingratos, no sólo hacer partícipes a todos los 
no responden a la Invitación, hombres de su felicidad y de 
sino que, molestos ante tanta su Gloria, 
insistencia, dan muerte a los Y lo vemos continuamente a 
enviados del Rey. lo largo de nuestra vida, pues 

Al contemplar la conducta de las llamadas a la santidad son 
los Invitados no podemos me- continuas, unas veces exterior-
nos de pensar en nuestro Inte- mente, con un buen ejemplo 
rlor: iCuánta ingratitud por par- que nos Incita a caminar hacia 
te de los convidadosl Dios, otras Interiormente, con 

¿Pero pensamos en que la con- las santas Inspiraciones de la 
ducta efe los Invitados de la gracia, pero lejos de responder 
parábola es la que observamos a esas invitaciones las rechaza-
nosotros a lo largo de nuestra mos. 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo el 
jueves, día 16, a las siete de 
la tarde, en la iglesia parro
quial de San Esteban Proto-
mártir, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

D o n P e d r o b a r r a 

S a r m i e n i o 

(Industrial de esta plaza) 
Que falleció el día 4 de Julio 

de 1975, 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguno de di
chos actos piadosos. 

Burgos, 12 de Octubre de 
1975. 

vida? 

LA SEÑORA 

D O Ñ A I N E S T I G E R O V I L L U E L A 
(VIUDA DE V I C I ORINO VILLUELA) 

Descansó en la Paz del Señor j n el día de ayer, a los 98 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 
Sus apenados: hijos, Martín y Julio; hija política. Caricia Fernández; nietos, 
Julio, María, Isabel, Encarnación y Araceli; nietos políticos, Ampelio García 

y Evelio Alvarez; biznietos, sobrinos y demás familia. 
SUPLICAN ORACIONES POR EL ALMA DE LA FINADA 

Las honras fúnebres y funeral (cuerpo presente), se celebrarán HOY, 
DOMINGO, DIA 12, a las CUATRO, en la iglesia parroquial de SAN GIL, se
guidamente la conducción del cadáver al cementerio de San José. Significando 
las más expresivas gracias a cuantos tengan a bien en asistir a tan piadosos 
actos. 

VIVIA: San Francisco. I I , 3.°. 
Burgos, 12 de Octubre de 1975. 

LA FAMILIA NO RECIBE 

S E X T O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

D O N P A B L O C A R C E D O G A R C I A 
(Q. E. P. D . ) 

L A F A M I L I A 

R U E G A N una o r a c i ó n p o r el eterno descanso de s u a lma y la 
asistencia a algunas de las misas que se digan, m a ñ a n a , lunes , d í a 13, 
en la iglesia de San Lesmes Abad a las 8 y 9 y en la iglesia de San 
Lorenzo a las 10, 10,30 y 11 de la m a ñ a n a . Actos de c a r i d a d por los 
que q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Burgos, 12 de O c t u b r e de 1975 

Pero fljémon* en la última 
lección que no la la parábola. 
Entre los Invitados que han 
acudido a la Invitación hay uno 
que se ha atrevido a entrar 
a ese banquete sin llevar el 
vestido de fiesta, y esto nos 
recuerda la obligación de res
ponder a esa Invitación y acu
dir a ella, pero no de cual
quiera manera, sino vestidos 
con la vestidura de la gracia. 

Pensenvos en la terrible sen 
tencla del Rey mandando que 
aqi>8l convidado atado de pies 
y manos sea arrojado a las ti 
nieblas exteriores, donde será 
el llanto y el cruglr de dien
tes. 

Esto nos enseña a no jicerO 
carnes jamás al banquete de la 
Eucaristía sin las debidas dis
posiciones porqu-s nos haríamos 
reos de la condenación eterna 
Pensemos muy de veras en las 
enseñanzas que nos da esta pa
rábola y sepamos agradecer esa 
amorosa Invitación de Dios a 
su gloria correspondí e n d o a 
ella y trabajando con todo celo 
en la obra de nuestra santifi
cación. 

VEGAS 

Se crea el premio 

de Historia larcelíno 

Menéndez Pelayo" 

E s t á d o t a d o c o n 

u n m i l l ó n d e p e s e t a s 

Por orden de 15 de Septiem1-
bre del presente año. el Minis
terio de Información y Turis
mo crea con carácter anual el 
Premio de Historia «Marcelino 
Menéndez Pelayo». El Impor
tante premio, está dotado con 
un millón da pesetas, con car
go a los créditos presupuesta
rios de la Dirección General de 
Cultura Popular. 

Para aspirar al premio, será 
preciso que los libros se pre
senten por quintuplicado, ha
ciendo constar que la obra ha 
sido publicada por primera vez 
entre el primero de Diciembre 
de 1974 y el 30 de Noviem
bre de 1975. 

El fallo del jurado, será Ina
pelable y podrá declararse de
sierto el premio, si se conside
ra que las obras presentadas 
no reúnen los méritos suficien
tes para ser galardonadas. 

El prudente al volante, 
es fuerte en todo momen-
cura 

De Bulldozer con ex

periencia en D-7 Buen 

sueldo Informes 'elé-

fono 227482 Burgos 

(R. O. C. 15.4491 

B O t E T I N 

D E C A R I T A S 

Donativos ds h » 
33.075 pesetas * -

Para el caso número 76 : 
1.685 pesetas. b' 

Advertencias. - forino i 
nes a las ocho ment 08 
de la tarda se c e l Z * ^ 
f en la capilla del p L ^ 
Arzobispal por los bienhec 0 
vivos y difuntos de ests r ! es 
V ayudados por la 

Los donativos se reciĥ n 
Cáritas Diocesana. MarSn de" 
Campo. 7; en relojería 
Cecilia. Espolón 2; ^ L Í K 1 
pukr Avda. del Cld. 8 
dio Juventud. Albóndiga n 
en todos los Bancos y Cajas ¿ 
Ahorros establecidos en la J 

A P E L E S PINTADOS 

V É S T A 

Teléfono 225401 

La misa que se celebrará el 
viernes día 17, a las doce 
del mediodía, en la capilla de 
la Divina Pastora, será apli
cada por el eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

D O N P A B L O 

F R I A S M A E S T R O 

Que falleció el día 10 ué 
Octubre de 1973. 

(Q. E. P. D.) 

SU HIJA ruega una ora
ción por su alma y la asisten
cia a dicho acto. 

Burgos, 12 de Octubre de 
1975. 

EL SEÑOR 

D O N L A D I S L A O D I E Z F R I A S 

Falleció en el día de ayer, a los 75 años de edad; 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y #> 

Bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, doña Rosalía Frías Urruchij hi
jos, doña Trinidad y don Carlos; hija política, dona 
Ana María Ortega; hermanos políticos, nietos, so

brinos, primos y demás familia 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 
Las honras fúnebres y funeral se «lebraran en 

la iglesia parroquial de LA ANUNCIACION. HOY, 
DOMINGO, a las CUATRO Y MEDIA y acto se
guido la conducción del cadáver al cementerio oe 
San José. 

Casa doliente: Alonso de Cartagena, 2. 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos, 12 de Octubre de 1975 
Funeraria "La Cruz" 

EL SEÑOR 

D O N C I R I L O G A R C I A C U E S T A 
Falleció en el día de ¿yer, a los 64 años de edad, habiendo recibido los S^u. 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Luciana Fuente Martín; hijos, doña ^ ^ f ^ f l i c a 
don Luis y don Adriano; hlios poüticos, don José Luis Rulz y lnl0S 
Saldaña; hermana, doña Victoria; hermanos políticos, nietos, soonnos. 

y demás familia. » 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la ^saTrO 
a las honras fúnebres y funeral que se celebrarán HOY, DIA i*» a OBISPÉ 
Y MEDIA DE LA TARDE, en la iglesia parroquial de SAN JULIAiN, ^ 
acto seguido la conducción del cadáve» al cementerio de San \osc 

Casa doliente: Crucero San Julián, Bda. Alfonso X I I I , 7. 
Burgos, 12 de Octubre de 1975 
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a c t u a l i d a d 
I N F O R M A C I O N O F I C I A L 

POLICIA MUNICIPAL 
HALLAZGOS. - En la Poli-

oía Municipal y P^a las perso-
s que acrediten ser sus pro-

n eta ios se encuentran deposl-
s los siguientes objetos 

Una cartera y un monedero 

con dinero, cterta cantidad da 
dinero cuatro paraguas, un chai 
de punto, un Jersey, un trozo 
de tela, una rueda de carr.'ión, 
un cinto, cuatro pares de gafas, 
una cadena, una esclava, una 
pulsera de niña y un reloj. 

S E V E N D E 

LOCAL COMERCIAL 
D E 800 M E T R O S CUADRADOS 

Situado en calle c é n t r i c a . 

Interesados: l l amar al t e l é f o n o 225966. 

S e n e c e s i t a V E N D E D O R 

para productos» químicos de gran consumo en el Merca
do, para tiabajar en exclusiva Burgos y provincia. Intere
santísimas condicione!, económicas a convenir, según la 
valía del candidato elegido. Se exige coche propio v ser
vicio militar cumplido Enviar historial profesional com
pleto a; \partado Correos 22. Santander. Oficina de Co

locación de Santander. Referencia N.0 7.201. 

CONSTRUCTORA ASTURIANA, S. A. 

N E C E S I T A 

OFICIALES A l B A M E S 
OBRA HOSPITAL GENERAL PROVINCIAL 

Carretera Santander, s'n, BURGOS. 

(R. O. C. 15.303) 

MOVIMIENTO DEMOGRA
FICO. — Durante el día de 
ayer so verificaron en el Re
gistro Civil las siguienies ¡na-
cripciones: 

Ñacimicntos. —• Jorge-Patri
cio Delgado y Manrique, Pilar 
Uelamero y Santamaría, Carlos 
Fidalgo y Rastrilla, Marta Ga-
barrí y Carbonell, María-Nuria 
Velasco de k Torre, Begoña 
Velasco y Dorao, María Sole
dad Velasco y Dorao, Santos 
Rodríguez y Cevillano, José -
Ang«l Vedia y Merinero, Gus
tavo • Adolfo Berna! y Pino, 
Sergio Rodrigo y Alonso. 

Matrimonios. — Don Eduar
do Delgado y Lezcano con do
ña María Carinen Sainz y Apa
ricio, el día 21, a la una, en 
San Nicolás de Bari; don Juan 
María Gutiérrez y Ruiz con do
ña María Jesús Martínez y Si
cilia, el día 18, a las dos y 
cuarto en San Lorenzo el Real; 

(don Angel de Tena y Torres 
con doña Celia FQntaneda y 
de la Fuente, hoy, a las dos en 
Nuestra Señora la Real y An
tigua de Gamonal. 

Dejunciones. — Máxima Hie
rro y Martín, de Valiierra, 65 
años; Jenaro Rodríguez y Gar
cía, de Santa Olalla de Valdi-
vielso, 78 años; Aurelia Marcos 
y Palacios., do Melgar de Yu
so (Palencia), 73 años; Ampa
ro Santos y Sáez, de Burgos, 
63 años; Rosalina Miñón y Ar
ce, de Miñón, 65 años; Aurelio 
Gómez y López, de Ríoscquillo, 
70 años. 

INAUGURACION DEL CICLO DE CONFERENC IAS 
PARA EL CURSO 1975-76. 

D. JUAN JOSE FERNANDEZ SAIZ, DISERTARA 
SOBRE EL TEMA "LA INDISOLUBILIDAD DEL 
MATRIMONIO V LA FAMILIA EN EL MUNDO 

DE HOY" 

caixE1 mar,es' a 'as ocho y cuarto de la noche, en el 
saion-teatro de esta Entidad, darán comienzo las 
onterenc.as de Religión y Moral para los socios, 
•enao obligatoria la asistencia a las mismas de acuer-
o con el vigente reglamento de la Sociedad. 

sní,ibrI,rií este cicl0 D- luan i ^ é Fernández Sáiz, 
hm i : ten!a <<La indisolubilidad del matrimonio y la 
,am,,,a en el mundo de hoy". 

i n ^ n í i a^"e,,0s socios que por sus obligaciones pro-
actre? 1,0 ?uedan asistir a dícha ho^ habrá otro 
Sopi<»/i t ?l m!él,coles siguiente en la capilla de la 
Acedad, a las once de la mañana. 

G R A T I T U D . — Los h i 
jos, familiares y amigos de 
doña Mar ía Rico López 
(viuda de Fé l i x Maté del 
Alamo) , que descansó en la 
Paz del Señor , e l d ía 8 de 
Octubre de 1975. agrade
cen a todos las pruebas de 
solidaridad y c o m p a ñ í a re
cibidas estos días . 

ACCIDENTES DE TRA
FICO. — A las seis v me
dia de l a tarde de ayer, 
en la confluencia de la 
avenida de Vigón con la 
del Cid. chocaron el auto
m ó v i l BU-29563 v el BÜ-
3870-B. E l or imer v e h í c u 
lo era conducido ñor A n 
ee! Moral Ruiz. de 25 años , 
soltero, con domicil io en 
Doña BerenKuela. 7 v a l 
aue a c o m n a ñ a b a su ma
dre. Aurel ia Ruiz Acero, 
de 56 años, viuda, con l a 
misma residencia: ambos 
resultaron heridos, el n r i -
mero de nronóst ico menos 
erave v la señora con le
siones leves, siendo tras
ladados a la Residencia 
Sanitaria. Conducía e l se
gundo turismo. Fél ix M i 
guel Miguel , de 25 años , 
residente t a m b i é n en Bur 
gos, calle San José . 5. 

Quien salió ileso en el cho
que. Insoectores de Pol i 
cía Practicaron diligencias. 

—En t é rmino de Quin-
tanilla de Pienza. k i l ó m e 
tro 31.700. de la carretera 
Medina de Pomar - E l 
Crucero, sufr ió e l reven
tón de una rueda anterior 
delantera, volcando, el au
t o m ó v i l m a t r í c u l a B U -
2533-A Que conducía A n 
drés Mar t ínez Mariscal de 
34 años, con domicilio en 
Burgos, edificio Las To
rres. 3. V i a l aban en el 
vehículo Carlos Mar t ínez 
Martínez, de 18 años, de 
Humienta: A le i a n d r ó M o 
reno García , de 39 años, 
de Burgos. Santa Clara. 36 
v Pablo San Cr is tóba l San
tos, de 52 años, calle Se-
govia. 20. En el vuelco re
sultó con heridas de nro-
nóstico grave Pablo San 
Cristóbal v con lesiones 
leves el conductor v \os 
otros dos ocuDantes del tu 
rismo. 

GRATITUD. — La espo
sa, hijos y demás familia de 
don Marcelino Fuente Ma
cho, fallecido el pasado día 
4 de los corrientes (que en 
paz descanse), ruegan expre
semos en su nombre a través 
de estas líneas, ante la im
posibilidad de hacerlo perso
nalmente su agradecimiento 
a cuantas personas asistieron 
a las honras fúnebres y en
tierro, celebrados por el eter
no descanso de su alma el 
pasado día 5. 

BOUTIOUE 

Y O Y A 
(ampliada) 

MODA INFANTIL 
OTOÑO INVIERNO 

50 metros cuadrados 
escaparates. 

Santa Dorotea, 18 y 20 

la tarde, 687,2; a las siete d« 
la tarde, 686,7. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 10,4 grados a las 16 
horas; mínima, 5,2 grados a las 
5 horas. 

Dirección y nelocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, N — 14 kilómetros; a 
la una de la tarde, NE — 11 
kilómetros; a las siete de la 
tarde, N — 11 kilómetros. 

Pluviómetro. — Lluvia en 
milímetros: 0,4. 

Higrómetro. — Humedad, 
84 por ciento. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 
676 y con 125 pesetas todos los 
números terminados en 76 . 

AGRADECIMIENTO. — La es
posa, hijos y demás familia de 
don Luís de Pablo Maure, falleci
do el pasado día 5 del presente 
mes (q. e. p. d.), nos ruegan 
expresemos en su nombre a tra
vés de estas líneas, ante la Im
posibilidad de hacerlo personal
mente, su gratitud a cuantas 
personas se Interesaron por su 
enfermedad y asistieron al fune
ral y entierro celebrados por el 
eterno descanso de su alma. 

S e v e n d e P I S O 

seis habitaciones, todo 
exterior, con calefac

ción en: 

Sanjurjo, 42, 4.° izda. 

P E R F U M E R I A r M n i i f o 
A V D A . D E L C I D , 4 0 - T e l é f o n o 2 2 9 7 6 7 

^ complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días 13 al 

e ctubre, ambos Inclusive se encuentra a su disposición una señorita 

es^ t ¡c íenne de cosmética. 

L A N C O M E 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Torrijo, Aranda de 
Duero, 6; González Iglesias, 
Avenida del Cid, 6; Diez 
Ruiz, Calzadas, 86 y Sánchez 
Alonso, Paseo de la Isla, 10. 

Mañana, lunes. — Hidalgo, 
San Juan, 25; Tomás, Con
cepción. 12; Hesse Murga, 
Fernán González, 53; Car-
cedo. Vitoria (Barriada Juan 
XXII I ) . 

NÜM. PREMIADO 676. 

m u e b l e s 

e v e t i o 
VITüaiA Sb . f̂l 60. f.¿ 

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Comprensivo de los da
tos recogidos ayer en el Obser
vatorio Meteorológico • del Ins
tituto de Enseñanza Media Fe
menino: 

Barómetro. -— A las ocho de 
la mañana, 686.8: a la una de 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
microlentillas 
Espolón, 30 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes, 

12 de Octubre de 1945. 
AYER dieron comienzo lo» 

trabajos de construcción 
del grupo de viviendas 
"Rodrigo Díaz de Vivar", 
que en el término de 
"Fuente Nueva" va a le
vantar la Obra Sindical 
del Hogar. El proyecto 
abarca le urbanización de 
dicha zona y la construc
ción de 500 viviendas 
protegidas, edificios e ins
talaciones complementa
rlas, entre ellos escuelas. 
En un plazo de tres años 
quedarán concluidas las 
obras. 

• A mediodía de ayer fina
lizó el plazo señalado pa
ra el acto del concurso 
convocado por el Ayunta
miento para el arriendo 
del Teatro Principal, por 
un plazo de cinco meses. 
A I concurso no ha sido 
presentado ningún pliego. 

• LA temperatura máxima 
. de ayer fue de 23,4 gra

dos y la mínima de 12,8. 

A V E N I D A — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡Acontecimiento de 
excepción! Estreno magis
tral . «Pelham, 1, 2, 3» (3R) 
Walter Matthau Robert 
Shaw Martin Balsam. Un 
film definitivamente inau
dito, espectacular y gigan
tesco. Millones de personas 
han leído la novela, millo
nes aplauden la película. 
Mayores 18. 

CALATRAVAS (204161). — 
4,15 y 8,15. ¡Gran primicia 
cinematográfica! E l senaa-
cional estreno «El padrino, 
2.» parte» (s.c.) Coloi\ A l 
Pacino. Robert Duvall. 
Dlane Koaton, Robert de 
Niro, etc. (Ganadora de 
seis «Oscars», incluyendo 
¡La mejor película del 
año!). (May. 18 y de 14 
acompañados de padres o 
tutores). 

CONDAL, — Continua de i 
a 12. Hoy, un programa 
arrollador. Estreno de una 
película cuyo tema es de 
una actualidad aplastante. 
«El precio del aborto» 
(3R). ¡Educación sexual! 
¡Anticoncepción! ¡Aborto! 
Terence Hi l l en «El clan 
de los ahorcados» (3) Un 
espectacular «w e s t e r n». 
Tecnicolor. (May. 18 años). 

CONSULADO. - Hoy, gran 
programa doble en sesión 
continua desde las 5 de 
la tarde con «Alfileres de 
oro» (3R). De los más ba
jos fondos de Hong-Kong 
a las mansiones de Bever-
ly Hills. Aborda los secre
tos de la Acupuntura, y 
«El reprimido» (S.c). con 
Alfredo Landa. (Mayores 
de 18 años). 

CORDON (207037). - 6,30, 
7,45 y 10,30. E l estreno que 
hace mantener la tensión 
y la atención ¡constante
mente! «La saga de los 
Drácula» (s.c.) Color. Tina 

Sainz, Narciso Ibáñez Men
ta, etc. ¡Uno de los más 
destacados films de terror 
de nuestro cine! ¡Distinto 
a cuanto haya visto. (Sólo 
May. 18). 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 12. 
Doble fabuloso: «Un pa
raíso a golpes de revólver» 
(3R). Glenn Ford. ¡Su re

vólver levantó un infierno 
en el Oeste! y «Las señori
tas de mala compañía» 
(3R). Conchita Velasco Jo
sé L, López Vázquez M« 
Gómez Bur. 4 descaradas 
«pupilas» que hacian su 
guerra en la pensión de 
«doña Solé». May. 18. 

CINE GOYA. - Hoy, a las 
6,30, 7,45 y 10,15. SIdney 
Poitier y Michael Cañe en 
«La conspiración» (3R). 
Pocos lugares pueden ofre
cer una historia y un mar
co tan sorprendente como 
el Sur de Africa, un to
ma palpitante de rabiosa 
actualidad, Imágenes so-
brecogedoras que le sor
prenderán. (May. 18). 

GRAN TEATRO. — A las 
5,30, 7,45 y 10,30. Hoy un 
estreno fabuloso. La obra 
cumbre de Luchino Vis-
conti con Burt Lancaster, 
Helmut Berger y Silvana 
Mangano «Confidencias» 
(3R). Primer premio «Es
piga de oro» del Festival 
de Cine de Valladolid. Ex-
elusivamente May. 18 años. 

T I V O L I (209045). - 5. 7,45 
y 10,15. (ni5.8 semana de 
éxito!!!) del más famoso 
y polémico estreno. «El 
exorcista» (4). Color. Ellen 
Burstyn, etc. Pero, ¿es que 
todavía no la ha visto? 
Todo lo que haya oído o 
leido quedará superado por 
la experiencia de ver este 
film impresionante. ¡Ini
maginable ¡. (Sólo May, 18) 

Piscina Cllmatízada Municipal "EL PLANTIO" 

Servicio de bar. Grato ambiente. Cursos de natación. 
Pileta de aprendizaje. Precios especiales para abonados. 

Abierta de 11 de la mañana a 10 de la noche. 
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Bendición e inauguración de la nueva 
capilla y modernas instalaciones del 
renovado colegio de (da Salle)) 

O f i c i ó e l a r z o b i s p o D r . G a r c í a d e S i e r r a 

y a s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s d e 

l o s H e r m a n o s d e l a s E s c u e l a s C r i s t i a n a s 

A las seití ie la larde de ayer csludifliUcs de IVdlogía le] abaiidonar él Colegio el arzobis
po celebró el solemne acto «le Seminario Mayor diocesano, po, autoridades civiles y re
bendición de la nueva capilla Acompañaban al Prelado en el presentaciones felicitaron al di-
del colegio "La Salle", ceremo- presbiterio su secretario par- recio de "La Salle" por las im-
nia en la que se dieron también ticular don Luis Gómez y el portantes mejoras inan^nradas, 
por inauguradas ofieialmcnle capellán del sanatorio de "Fuen- que se complemenlan con am
ias nuevas instalaciones de es- le Bermeja" don Calixto López, plias instalaciones deportivas y 
te importante Centro docente de Durante la misa, el doctor de recreo, 
los Hermanos de las Escuelas García de Sierra dedicó su ho- (Tuto "Fedc**) 
Cristianas que, desde el año milía a res>i«ar el significado 
1944 en que se fundó en mies- del acto, exliortarulo a religio- — 
tra capital viene realizando una 
importan le misión educativa y 
lormativa, habiéndose acomo
dado a las necesidades didácti
cas emanadas de la nueva Ley 
General de Educación y a las 
exigencias de nuestro tiempo 

sos, profesores y alumnos, a 
utilizar la capilla como eje en 
torno al cual debe girar toda !a 
vida colegial si quiere respon
der a las necesidades e inten
ciones de una obra fundamen
tal de la Iglesia v en una ins-

como institución dependiente de titución prestigiosa y querida 
la Iglesia. del pueblo de Burgos. También 

El arzobispo de la diócesis, crhortó a los Hermanos de las 
Dr. García de Sierra y Méndez. Escuelas . Cristianas y profeso-
ofició de pontifical en la bendi- res seglares a intensificar sus 
ción de la nueva capilla instala- esfuerzos a fin de lograr una 
da dentro de las modernas edí- perfecta formación integral v 
ficaciones que sustituyen a las cristiana de los alumnos como 
del antiguo colegio. Recibieron cristianos y ciudadanos cjem-
al Prelado el director del Cen- piares, poniendo a todos de me
tro, Hermano Emiliano Medina délo al Divino Maestro y de 
con la comunidad v profesores, esquema de ideales su divina 
además del proyinciál Herma- doctrina, sin dejar de encare-
no Bernardo Villar, burgalés ccr la debida atención a la 
y ex-alunmo del propio colegio; supremacía de los valores de 
visitador auxiliar. Hermano Jo- la formación cristiana, 
só Santana procurador de la Después de la misa que es
citada Congregación. Hermano tuvo animada, en la parte mu-
Pedro Valmaseda, quienes asi- ^ ^ coro ^¿¿bos , 
mismo cumplimentaron a su 11c- <.] Prelado v autoridades efec-
¿ada a las autoridades y re- marón una visita a las nuevas 
presentaciones invitadas. y modernas instalaciones del 

Con las expresadas jerar- Centro concebido para una ma-
quias de la Congregación ocu- tn'c„la superior al millar de 
paron lugares preferentes en la a]limn08 y qiie dispone, además 
capilla el gobernador civil y ia capi]ia va c¡t¡K|a, ¿e .sa. 
jefe provmcial del Movimien- lón de aclos iaiJOra,orjos de 
lo; alca de, representación del Fíl5jcai Qu(m¡t,a v Ciencias Na-
Cuerpo de Inspectores Técnicos turaies. saias de manualidadec. 
de E. G B. de la Delegación de g j ^ c i ^ ar,(sl¡oa y de 
provincial de Educación y Cien- mc<ilos audiovisuales; bibliote 

cía con la ínspectora-jefe, se
ñorita doña María Luisa de 
la Fuente Almendros; ex-direc-
toros de "La Salle", Hermanos 
Mariano Gallo v José Fernán
dez; directores de otros cole
gios de Enseñan/a privada, re
ligiosa y estatal; representantes 
del Magisterio de la Iglesia, 
Cabildo y Federación diocesana 
de Padres de Alumnos; arqui
tecto autor del proyecto de las 
obras que se inauguraban, don 
Pedro Gutiérrez y profesores 
do "La Salle", asistiendo, ade 
más, la Asociación de Padres 
do Alumnos, antiguos alumnos, 
estudiantes matriculados; con
tratista de las obras señor Orte
ga y otras personas especial
mente invitadas al acto, entre 
ellas profesionales de la Edu 
cación y colaboradores de la 
Casa. 

Después del acto de bendi
ción, el Prelado ofició de pre 
sidento en una solemne conce 
lebración cucarística en la que 
ministraron 'os capellanes del 
colegio don Andrés Ortega v 
don Cándido Rubio; párroco 
do La Anunciación don Fran 
qjsco Nufiez los antiguo1 
alumnos. P. Fernando Domingo. 
O. C D., superior del "Monte 
Carmelo" v don José Luis Mar 
tínez García, prefecto de los 

ca, aulas de estudio, dependen 
cias para la co\ anidad y el 
internado y otras de servicios. 

Finalmente ŝ  sirvió una co
pa f\c vino ASpafjaL v antes de 

S e v e n d e P I S O 

con calefacción y agua 
caliente central en 

O Vitoria, "Jó, 6.° A 

El novenario de misas y rosarlos, 
que dará comienzo. MAÑANA, 
LUNES, día 13. a las 7,30 de la 
tarde, en la Iglesia de San 
Gil Abad, será aplicado por el 

alma de 

EL SEÑOR 

i l f lNW 
Oí PABLO MAIIRE 
Fallecido el pasado día 5 de 

Octubre. 

(O. E. P, D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 12 de Octubre de 1975. 

[ x t r a o r i a r i o é x i t o e n l a p r o f e c c i ó n d e J o c y m e 

s o b r e " l o s a n t e c e d e n t e s d e l a p i n t u r a a c t ú a 

A partir de mañana lunes, volverá a pasarse 
todo el ciclo en el «Aula Espolón» 

c la nresente semana, el dro. El impacto cromático es plicatlvo tan ajustado y C|ai 
. . ^ 1 Espofón" de t Obra ya «na realidad. ro que hacen de este 

A,U1 Espolón ue ei Fauvism0t dos co,0. riai , una ávida sensació 
^ " " d e l S r c l Católico, ha sos quedan perfectamente de- degustar el placer de la Z 
rrOS í t l d o íña auíéntica ga- finidos. Matisse, la expresión tura. Todo este conjunto, 
presentado u n J / " u " ¡ ! 0 a * _lira áel Color, sin concesio- por si fuera poco, va acora 
V ' ^ l ' ú b í o P a r f t o X s Se de ninguna especie, hace panado de una foto8rat, 
tÍV0 u t Jmaníes de la pin- del color la luz. Y Marquet, cuyo color es d.ficil ^ su: 
S a P oye r t n s u V sintetizando todo el motivo, perar. 

tiene límites". Esta -«emana 
ha sido una verdadera explo
sión de asombro. — Gracias. 

P. BARBADILLO 

lón de actos unos documen- hace de su pintura verdade- Debido a la gran d 
tales sobre pintura francesa, ro alarde de expresión, sus y deseo de contení niCman,3a 
que abarcan todo un ciclo, matices brumosos, el equill- documentales, la Obra r^*05 
partiendo del Pre-Impreslo- brío de su composición y la ral de la Caja de Aho " 
nismo hasta el Cubismo. perfecta conjunción de armo- Círculo Católico, desd^ ^ 

Dieron comienzo las pro- nía en el color, dan toda una ñaña, lunes, repondrá 6 m ' 
yecciones el pasado día 7, respuesta a las interrogantes mente este ciclo en e l T r 
haciendo la presentación don que pudiéramos encontrar de Actos del "Aula Esnol 
Jesús del Olmo, cuya autorl- para llegar al Cubismo. simultaneándolo a partirá i 
dad y conocimientos de la ¿Qué podremos decir del martes en el salón pri • i 
materia ya nos auguraban de Cubismo, que ya no se haya del Círculo de la Unión F 
las delicias que íbamos a dis- dicho? Dos nombres son su- tidad que se ha interés d" 
frutar, si bien a fuer de ser ficientes para ello, Picasso y •vivamente en dichas orov 
sinceros, creo que se quedó Braque. Sus geometrismos clones, 
un poco corto, en cuanto a cromáticos y analíticos de la No puedo silenciar mi sr 
elogios, respecto de la cali- forma, y son el todo de es- ti tud, por tanto, y en esto es" 
dad y contenido de los docu- ta época. toy seguro de que todos los 
mentes, puesto que éstos son Esta exposición de docu- amantes de la pintura se 
óptimos en sumo grado. mentales de pintura francesa, aunarán en este acuerdo a 

Comenzaron con la expo- así a secas, nada podría de- la Caja de Ahorros del Cír'cu-
siclón de la obra de Mon- cirnos, a no ser como mate- lo Católico y a los Servicios 
sleur Ingres, que más bien rial pedagógico, de cuya do- Culturales de la Embajada 
pudiéramos decir de Su Ex- cumentación. podríamos ser- de Francia en España por las 
celencia Ingres, donde pudi- virnos de la inmensa can t i - primicias que estos días nos 
mos apreciar las portentosas dad de publicaciones y ar- han servido, 
facultades de que dispuso tículos que se han escrito so- Guillaume Apollinairc, de
este gran creador, pues no sé bre cada movimiento artísti- cía: "Pintar es un arte asom-
cuál de ellas es más digna co, pero es que, en este caso, broso, en el cual la luz no 
de destacar, si su prodigioso los documentales de los que 
lapicero en los apuntes y re- nos ocupamos tienen en su 
tratos de primera época, la haber una coordinación or-
exquisitez de su dibujo en la questal, su música de fondo 
figura, con una elegancia de es tan perfecta, el diálogo ex
dotación nada común, o el 
colorido que armonizaba a 
la perfección, haciendo de 
todas sus obras auténticos 
deleites del espíritu. 

Corot y Courbet nos bi 
cieron comprender la maravi
llosa magnificencia de sus 
paisajes y estudios, y así, de 
esta élite de precursores, to
maron buena nota los impre
sionistas. 

El día 8, asistimos al Im 
presionismo, acompañados de 
Monet, doctor en el decir y 
hacer, conjugando sabiamen
te sus facilidades cromáticas, 
que antepone a la forma co
mo medio de expresión más 
viva. 

Degas nos sublimiza con 
la Idealización de sus figuras 
consagradas por entero a la 
danza, donde el ritmo y equi
librio .conjuntados a la com
posición y perfectamente ar
monizados con el colorido, 
hacen un mundo de verda
dero ensueño, dejando ya 
entrever. la labor que que 
daría por desarrollar para 
aquellos que habían de con
tinuar en la labor de búsque
da, investigación e inquietud 
artística. 

Así llegamos a la tercera 
presentación, donde Cézanne, 
Gauguin y Van Gogh, nos 
presentan su mundo, donde 
el color es el todo, el sacri
ficio de lo académico queda 
superado en íntimo quehacer, 
para definir de forma con
tundente el color, construc
ción v armonización del cua-

M A R I A R I C O L O P E Z 
(Vda. de Félix Maté del Alamo) 

ha participado más en plenitud, por la muerte, en el Misterio Pascual de Cristo. 

Los que aún peregrinamos aprovechamos su partida para reunimos en 
EUCARISTIA: 

—El domingo, día 12, en Royuela de Río Franco, a las 12. 
—El lunes, 13, en las Dominicas de Capiscol, a las 8 tarde. 
—El martes, 14, en lesuitmas; c/. S. Juan de Ortega, a las 8,30 tarde, 
—El miércoles 15, en la parroquia de Fát ima, a las 8 tarde. 
—El lueves, 16, en Franciscanas Misioneras; c/ . S. Pablo, a las 9 tarde. 
—El viernes, 17, en Franciscanas de Montpellier. a las 8 tarde. 
—El sábado. 18. en la oarroquia de S. T.esmes, a las 7,15 tarde. 

E l MARTES, APERTURA 
DE CURSO EN LA A l M 
UNIVERSITARIA DE DERECHO 

El martes próximo, tendrá lu
gar en la Academia Universi
taria de Derecho de Burgos la 
apertura oficial del presente 
Curso Escolar 1975-1976. 

El acto de Inauguración será 
a las 9.30 de la mañana, ini
ciándose con una misa en la 
Iglesia de la Merced de donde 
se pasará seguidamente a las 
aulas del Centro. A estos actos 

se ruega la asistencia de todos 
los alumnos. 

Próximo a cerrarse el plazo 
de matricula, se recuerda a to
dos los alumnos que deseen 
cursar estudios en esta Acade
mia durante el presente curso 
escolar y que aún no hayan 
realizado su Inscripción, forma
licen la misma a la mayor bre
vedad en la Secretarla del Cen
tro. 

C f l l E D I O O f I C I A l DE 

l f i f l ü l í W Í Í C N I 

I I S e m a n a C u l t u r a l y T é c n i c a 

P R O G R A M A 

DIA 14 DE OCTUBRE. 

A las 7,30 horas, conferencia coloquio a cargo w 
D. Ignacio Sánchez Vallado, Doctor Ingeniero Indus
trial, sobre el tema: "EL ORDENADOR V SU EM
PLEO EN EL CALCULO DE ESTRUCTURAS", y 
D. Florentino Rodríguez Reduello, Doctor Ingeniero 
Industrial, sobre "ULTIMAS REALIZACIONES V* 
LA VIGA PREFLEX EN EDIFICACION", con pro
yección de películas y diapositivas sobre los temas, en 
el Salón de la Caja de Ahon.ís Municipal, Plaza de 
Santo Domingo de Guzmán número i . 

de 

VENTA 
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a SORTEO (DE LA HISPANIDAD) 
j o s 1 5 m i l l o n e s d e l « g o r d o » p a r a e l n ú m e r o 5 0 . 2 6 0 

v e n d i d o í n t e g r a m e n t e ( n u e v e s e r i e s ) e n P l a s e n c i a 

Palmas de Gran Canaria ( C i f r a ) . — N ú m e r o s premiados en e l so r t eo 
de te Lo t e r í a Nacional , especial de la Hispan idad , celebrado hoy en esta 

CaPpraimer p r e m i o : Con 15.000.000 de pesetas, para e l n ú m e r o 50.260, v e n d i d o 
' .meramente en sus nueve series en Plasencia. 

Aproximaciones de 450.000 pesetas cada una, para los n ú m e r o s 50259 y 
30 261, anter ior y poster ior , respectivamente a l que ha obtenido e l p r e m i o 

"^Centenas de 20.000 pesetas, para todos los n ú m e r o s comprend idos e n t r e 
1 50.201 y el 50.300 inclusive, excepto e l 50.260 ( p r i m e r p r e m i o ) . 

6 premios de 20.000 pesetas a todos los n ú m e r o s te rminados en 60. 
Reintegros de 2.000 pesetas a todos los n ú m e r o s t e rminados en cero . 
T a m b i é n t ienen reintegros de 2.000 pesetas todos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 

en 4. 

Segundo p remio . Con 5.000.000 de pesetas, para e l n ú m e r o 20.347, vend i 
do í n t e g r a m e n t e en Valencia. 

Aproximaciones de 250.000 pesetas cada una a los n ú m e r o s 20.346 y 20.348, 
anterior y poster ior a l que ha obtenido e l p r e m i o segundo. 

Centenas de 20.000 pesetas para todos los n ú m e r o s comprend idos e n t r e 
el 20.301 y el 20.400 inclusive, excepto e l n ú m e r o 20.347 (segundo p r e m i o ) . 

Tercer p r emio : Con 2.000.000 de pesetas, para el n ú m e r o 60.346, vend ido 
ín tegramente en Las Palmas. 

Aproximaciones de 141.000 pesetas cada una, para los n ú m e r o s 60.345 y 
60.347, anterior y poster ior al que ha ob ten ido el tercer p r e m i o . 

Centenas de 20.000 pesetas para todos los n ú m e r o s comprendidos e n t r e 
el 60.301 y el 60.400 inclusive, excepto e l n ú m e r o 60.346 ( te rcer p r e m i o ) . 

Premios de 150.000 pesetas a todos los n ú m e r o s t e rminados en 1.726 
y 1.395. 

Premios de 20.000 pesetas a todos los n ú m e r o s t e rminados en: 
124 _ 186 — 197 — 208 — 281 — 298 — 320 — 399 — 623 — 626 — 659 — 709 

726 — 764 — 788 — 828 — 842 — 851 — 870 — 891 

SE P O l SER 

GRADUADO i 

A I O S 13 

Madrid (Cifra). — A los 
alurr.'noa que hayan finalizado 
loa estudios del octavo curso da 
Educación General Básica con 
trece años de edad y evalua
ción final positiva se les expe
dirá el tftulo de graduado esco
lar y podrán matricularse del 
primer año del nuevo Bachille
rato en el curso académico 
1975-76. 

Con esta Información sacada 
de una circular de fecha 9 de 
Junio de 1975 responda el Go
bierno a un ruego que en tal 
sentido le había dirigido el pro
curador Serafín Becerra Lago 
con fecha 11 de Junio, publi
cado en el Boletín de las Cor
tes de 10 de Julio de 1975. La 
contestación del Gobierno es de 
25 da Septiembre, y se pubR 
ca hoy en dicho Boletín. 

ELECTRODOMESTICOS 

Teléfono 225401 

Dr. 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe
riféricos. - Cirugía vascular 
San Ildefonso, 3. 2.0 - Telé-
fono 237974 VALLADOLID 

la Hermandad de la División 
Azul conmemoró ayer el 
XXaIV Aniversario de su 
entrada en fuego en el 
frente del Este 

P r e s i d i e r o n l o s g o b e r n a d o r e s 

c i v i l y m i l i t a r 

S E V E N D E U V A 

S U P E R I O R C A L I D A D 

E N V I L L A L M A N Z O 

La Hermandad de Ex
combatientes de la glorio
sa División Azul celebró 
ayer el X X X I V aniversa
rio de su entrada en fue-
eo en el frente del Este. 
.Con este motivo, a las 

siete v media de la tarde, 
en la ielesia oarroauial de 
«an Gil fue oficiada una 
«usa ñor el Rvdo- don Jo
sé Cereceda Cilla, cmien 

Evangelio Dronunció 
una oración safírada alusi-
I f « , conmemoración v 
ai flnal^ del Santo Sacrifi-
w rez°, un ^esnonso oor 
f L c ^ d o s de la heroica 
unidad esnañola. 
rim:re-siMieron el coberna-ao eiyii v 1efe nrovincial 

ol ¿ví,r . íent0- don 
S I , dlaz: ^ n e r a l co-
jeinador mi l i ta r de la nla-

w 1 I a : T i e n t e en 
Ancones de la Herman
ea , don Carlos Arrovo: 
r?m?Vor de la misma v 
A s e n t a n t e s de las Her-

mandandes de los tres 
Eiérc i tos . Alféreces v Sar
gentos Provisionales v A n -
tiguos Caballeros Legiona
rios. 

A la solemne ceremonia 
asistieron los excomba
tientes v familiares de los 
caídos v numerosos ami
gos v simoatizantes de la 
División Azul-

A las die? de la noche, 
en l a Residencia de Oficia
les, con asistencia de las 
autoridades r e señadas , los 
antiguos divisionarios se 
reunieron en una cena de 
hermandad. 

A los nostres ü r o n u n -
ciaron discursos el secre
tar io en funciones de Dre-
si dente, señor Arrovo y el 
fiobernador c iv i l v iefe 
nrovincial del Movimiento 
don J e s ú s Gav Quienes 
plosaron la cesta de la D i 
visión Azul en e l frente 
del Este. 

Ambos oradores fueron 
m u v anlaudHos. 

^IAÍ*?* n.0 eres donante de sangre? No pierdas la oca-
sionde salvar la vida de tu prójimo. 
donar la tû -a?8 Sl,StItU,r 8 ,a sangre ¿A quó esPeras Para 

V I A J A N T E 
Con conocimientos de mantas, colchas y tejidos en 
general, necesita importante almacén para las provin

cias de BURGOS y FALENCIA. 
— Interesantes condiciones. 
— Sueldo. 
— Seguridad Social. 
— Comisiones. 

Dirigirse por escrito al SR. SUAREZ. 
Recoletos. 4-4.° A. VALLADOLID. 

(R. O. C VA-25.626) 

DESDE 10ÜDÜN, DENUNCIA LA 
CAMPANA ANTIESPANOIA 

T R A S P A S O L O C A L 

METROS CUADRADOS 

ApTO TODOS NEGOCIOS MUY COMERCIAL. 

EN CALLE VITORIA. 173. BAJO 

Informes: TELEFONOS 220806 V 2216J9 

El sacerdote francés Rvdo. D. 
Francois Redureau, tan entra
ñablemente ligado a nuestra 
ciudad, a donde acude desde 
hace muchos años presidiendo 
la representación de la tierra 
natal del Santo Patrono de Bur
gos, con motivo de las fiestas 
ds San Lesmes y popularmente 
conocido por don Paco, ha di
rigido a don José María Fran
cés Gil, la siguiente carta que 
con agrado, reproducimos. 

«Querido amigo: 
En el momento en que una 

campaña Inicua de despresti
gio, fomentada por los comu
nista de Europa, ataca a Espa
ña, considero un deber el deci
ros, asi convo a todos los ami
gos de Burgos, que os guarda
mos una indefectible, fraternal 
y sacerdotal amistad. 

Sinceramente, todos nosotros 
rogamos por la paz. pero por 
aquella que Cristo quiso traer 
a la tierra y no por la que los 
bolcheviques quisieran implan
tar en Francia y en España, 
como haosn en Portugal 

Que el Señor proteja y guíe 

a los que tienen la responsabi
lidad de las naciones, porque 
el cargo de jefe no siem'pre 
debe ser demasiado grato ni fá
cil. 

En un momento en quo está 
de moda y es de buen tono gri
tar contra el pueblo español, al
gunos amigos de San Lesmes 
en Loudut < han puesto todo su 
corazón en recibir con calor y 
afecto a tres ióvenes españoles 
(los dos hiios de Isnvael Orte 
ga y un amigo) y espero que 
ellos dirán a Burgos cómo nos 
sentimos todav'a más amigos, 
con todos vosotros 

Esperando con gran impa 
ciencia el mes de Er-ero para 
ir una vez más a vuestro bello 
y noble país y comunicaros 
en la amistad y en la fe a un 
mismo Dios, al que amamos y 
serviremos hasta el fin. 

Os abrazo, así como a todos 
tos amigos do San Lesmes y 
de Burgos Mis meiores saludos 
para el Sr. Alcalde y para el 
Sr Ulloa (su representante en 
Loudun). 

DON PACO» 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

ESPAÑA-DINAMARCA, TENIS MISA DESDE EL PILAR Y 
FESTIVAL DE LA JOTA 

Cuatro retransmisiones hay previstas en la jornada de hoy, 
dos de ellas desde Zaragoza con motivo de la Fiesta del Pi
lar. A las once se conectará con la Basílica del Pilar, desde 
donde podrán ver la Santa Misa seguida por la ofrenda floral. 
Por la tarde, de nuevo desde Zaragoza, está anunciada una 
retransmisión de hora y cuarto correspondiente al festival de 
la Jota. La hora prevista es de cinco y media a seis menos 
cuarto. 

En el terreno deportivo se anuncian diversas conexiones 
en directo con el Club de Campo, dentro de «Sobre ol terre
no», a raíz del Gran Prix de Madrid de tenis. Pero el número 
fuerte llega a las cuatro y media de la tarde, a través del 
UHF que abro sus emisiones a dicha hora para emitir la 
final de dobles. 

Finalmente a las ocho y media le toca su turno al fútbol, 
con un España-Dinamarca correspondiente a la Copa de Eu
ropa de naciones, del que encontrarán amplia Información en 
nuestras páginas deportivas. Será precidldo a las siete, por 
el telefilm »Una hoguera de dinero» en torno a un robo per
fecto planeado desda el Interior de una prisión. Después del 
fútbol llegará «Noticias del domingo» a las diez y media, 
seguido de «Estrenos TV» con un episodio da «Tenalfy» qus 
tiene un rombo. 

NUEVO EXITO DEL DR. RODRIGUEZ DE LA FUENTE 

Se puso en marcha en nuevo programa del Dr. Rodríguez 
de la Fuente, aunque más que nuevo puede considerarse contl* 
nuaclón del emitido hace un año En efecto, como aquél se 
anuncia con el tftulo general de «El hombre y la Tierra» 
pero esta vez dedicado a la «fauna Ibérica» Su éxito, como 
decíamos anteayer antes de contemplar el episodio inicial, pa
rece asegurado de antemano Y la impresión recibida después 
de ver la primera parte, «Los señores del bosque», es que 
ese pronóstico va a confirmarse de modo total. Las imágenes 
obtenidas eran de gran interés, su calidad considerable, el 
color (para quienes pueden ver el espacio por dicho sistema) 
francamente bueno. Tan sólo cabe encontrar fallos en el mon
taje, que en ocasiones no tiene la limpieza que cabría de 
desear. Pero es este un detalle al que el público no prestará 
excesiva atención, salvo fallos estrepitosos. 

Por io que se refiere ai Dr Rodríguez de la Fuente, contí-
núa con ese estilo tan particularmente suyo, que aunque sea 
el que le ha hecho popular, le lleva a algunas exageraciones 
motivadas por su entusiasmo. Pero en fin, las cosas son 
así, y así hay que tomarlas. 

En resumen, un buen inicio de un programa que tiene anun
ciadas cincuenta y dos semanas de emisión, y que a buen 
seguro va a resultar grato a la gran mayoría del público. 
Presumiblomente va a auparse, de entrada, en los puestos 
más altos dentro del nivel de aceptación. 

DESAPARECE «TIEMPO DE MAGIA» DEFINITIVAMENTE 

Nos hen notificado desde RTVE que un espado que desa
parece de la tarde dominical es «Tiempo de magia». Aunque 
estaba previsto con destino a la jornada de hoy, también ha 
sido eliminado provocando un ligero reajuste en la programa
ción. Esta queda así: 3,15 «La casa de la pradera», 4 15 «Un 
personaje, un cuento», 4,30 «Los Robinsones suizos», 5,00 «Mun
do acuático» y 5,30 «Festival de la Jota». 

OTRO INEXPLICABLE ERROR DE MINUTADO 

Ya hemos comentado en esta misma sección la presencia 
en minipantalla de uno de ios estrenos que más expectación 
habían despertado antes de su emisión, y que a no dudar 
habrá sido el que más ha dado que hablar. Nos referimos 
a la presencia de Raphael en el estreno de «La hora de...» 
del pasado miércoles. Sin embargo, dejamos a un lado, ya 
que no se refería a la esencia misma del espacio, un aspec
to que hoy vamos a reseñar 

Aunque el minutado de RTVE indicaba que las «Ultimos 
noticias» llegarían a partir de las once y veinticinco, eso 
no sucedió hasta una vez pasadas las doce. ¿Los motivos? 
Son bien claros. Pese a que el programa, previamente graba
do, concretamente a finales de Febrero, se le adjudicaba en 
la programación oficial un minutado de cincuenta y cinco mi
nutos, su duración real fue de hora y media. ¿Cómo puede 
cometerse semejante error con algo que lleva ya tantos meses 
enlatado? ¿Es posible que RTVE. a través de su propia or
ganización Interna desconociera el tiempo de que constaba 
uno de los programas producidos por ella misma? Desde lue
go un error semejante resulta en principio difícil de com
prender. 

Una de dos, o esa hora y media fue la duración excepcio
nal del primer espacio de Raphael. o es la que va a tener 
habitualmente. Lo que está bien claro es que por este motivo 
se prolongaron las emisiones de una forma indebida, cuando 
dicha circunstancia pudo muy bien resolverse de antemano. 
SI los noventa minutos son algo ocasional se debió retrasar 
una semana el Inicio de algunos de los programas que le 
precedieron. SI va a ser costumbre lo de la hora y media, 
entonces el emplazamiento de uno de ellos debería de ser 
otro, ya que todas las semanas va p oroduclrse la anoimall-
dad Sea cual sea la verrf?d lo cierto es oue el paspdo 
miércoles el musical dedicado a Raobael debería de habprse 
Iniciado a las diez. Y esto no como un cambio de última 
hora, sino como algo perfectam^ntR nlanifioado desde su co
mienzo. Lo contrario quo fue nrer;l<sí>m«Wr> !o sucedido, habla 
bien poco en favor de la ornanirariiSn interna de nuestra Tele
visión. 

EMPRESA NACIONAL 
primera fila, fabri^í^ón eo'fJpos ganadería. 

P E R S O N A S A C T I V A S 
bien relacionadas, especialmente producción leche 

para Salas, Brivíesca, Viüarcayo. Aranda, Roa, 
Miranda v Lerma. 

Escribir a: Sr. Albillos. AUi^ndlea, 11. BURGOS. 

1 ^ 
Do 
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S DE EMPRESA 

AE DR. D. PEDRO CARAZO CARNICERO 

E n b r e v e , l o s S E A T 1 2 4 - D 
s e f a b r i c a r á n e n N a v a r r a 

P r e s e n t a c i ó n J e l a g a m a 1 2 4 , e n P a m p l o n a 

Un numeroso grupo de mé
dicos, en representación de sus 
compafteroe del primer Curso 
Nacional de Médicos de Empre
sa realizado en nuestra ciudad 
y clausurado el pasado mes de 
Mayo, rindió ayer honvenaje al 
Dr. don Pedro Carazo Carnice
ro por las gestiones realizadas 
para la celebración en Burgos 
del citado Curso. 

A la una y media de la tar
de, alrededor de unos cuarenta 
médicos, acudieron a la Dipu
tación provincial para hacer 
entrega de una placa al Dr. 
Carazo Carnicero. 

El acto se celebró en el salón 
de recepciones de la Diputa
ción y se inició con unas bre
ves palabras del Dr. don Fran
cisco Ruiz Valverde quien en 
nombre de sus compañeros 
ofreció el homenaje, subrayan
do la personalidad humana, 
científica y política del home
najeado y e| excelente trabajo 
realizado en favor de la Sani
dad en Burgos. 

Al concluir sus palabras, el 
Dr. Ruiz Valverde hizo entre
ga &8 una placa de plata al 
Dr. Carazo Carnicero, en la 
que figura la siguiente inscrip
ción: 

«A don Pedro Carazo Carni
cero por sus desvelos que hi
cieron posible la realización del 
primer Curso de Médicos de 
Empresa. Sus compañeros. Bur 
gos, 2 de Junio de 1975*. 

Don Pedro Carazo Carnicero 
respondió con palabras de gra
titud al homanaje que le ren
dían sus compañeros, afirman
do que dentro de lo poco que 
pueda hacer, le tenían por 
completo a su disposición y al 
servicio de la Sanidad. 

Calurosos aplausos subraya
ron las palabras del homena
jeado. Entre los asistentes al 
acto se encontraba el alcalde 
de la ciudad Dr. don José Mu-
ftoz Avila y el diputado don 
Eduardo Rico Diez de la Lastra 

[ x í t o d e l f o l k l o r e c a s t e l l a n o 

e n l a l e l e v í s i ó n e n c o l o r d e l B r a s i l 

L o s c o r o s d e l a U n i v e r s i d a d F e d e r a l 

d e l P a r a n á i n t e r p r e t a r o n d i v e r s a s 

o b r a s , a r m o n i z a d a s y d i r i g i d a s 

p o r d o n A n g e l d e l C a m p o 

El rector de la Universidad gos». «El Cancionero de Upsa-
Federal del Paraná, Dr. Munhoz la* y «La música de Antonio 
da Rocha, Invitó a) burgalés D. de Cabezón», temas que fueron 
Angel del Campo Camino, co- considerados por el Colegio 
nocido por sus recientes discos nvúslco brasileño como de gran 
de folklore castellano, a dar un altura e Interés musical, 
ciclo de música española In- En el tenva del folklore y en 
cluyendo como tema sobresa- el que España es conocida por 
líente el folklore. todos los países con su flamen-

El rr.tfslco burgalés presentó co, el señor del Campo Camino 
los siguientes temas de sus presentó el folklore Castellano, 
conferencias: -Las Cantigas de apenas conocido en el extran-
Alfonso X el Sabio». «El Có- lero, con obras armonizadas y 
dice de las Huegas de Bur- preparadas recientemente por 

él y que son el contenido de 
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II Ciclo de Actividades 

Científicas en el 

Hospital de la Cruz Roja 
El próximo jueves, tendrá lu

gar en el salón de actos del 
Hospital, a las ocho de la tarde 
la sesln Inaugural del III Ci-
la sesión Inaugural del III Ci
clo de Actividades Científicas, 
Docencia de dicho Hospital con
sistente en una conferencia ma
gistral que dictará el Dr. D. 
José Marcos Robles, jefe del 
Departamento de Radiología de 
la ciudad sanitaria Primero de 
Octubre, de la Seguridad Social 
(Madrid), y versará sobre. 
«Diagnóstico radiológico de l 
carcinonva broncopulmonar». 

Quedan -invitados todos los 
médicos de Burgos y su pro
vincia. 

C O N C E D E M O S 
D E L E G A C I O N 

E N E X C L U S I V A 
en toda:» las Capitales de España y Ciudades con más 
de 50.000 habitantes, de un artículo patentado y re 
voluclonario en so sector, dicho producto se lanzará 
al mercado avalado por una gran campaña de oro-

moción v publicidad. 
EXIGIMOS: Conocimientos en ventas y aval banca-

rio a noventa días por Importe de I85.0OO pesetas 
como respaldo de la mercancía que se ie entrega. 

OFRECEMOS: Demostrar prácticamente que los be
neficios mensuales son del orden de 200-000 pese
tas. 

Para información y contacto personal escriban a; 
D I A P O C O L O R 

Calle Fnencarral. 105 balo Teléfono 23 1 4737 
MADRID 4 

su tercer disco, un LP. gra
bado en Junio y que se espera 
pronto su aparición también en 
cassette. 

Acostunvbrados los Coros de 
la Universidad a un intercam
bio de distintos folklores, el 
presentado por el músico bur
galés representando a Castilla 
les pareció lleno de gracia y 
belleza, por lo que, tras inter
pretarlo por primera vez en el 
Auditorio de la Universidad en 
presencia de distintas persona
lidades, entre ellas el cónsul es
pañol y su esposa, se llevó a 
las cámaras de Televisión en 
color resultando sumamen t e 
atractivo e Interesante tanto 
para españoles como para bra
sileños. 

El maestro español fue feli
citado por el tactor y por el 
director de los Coros de la Uni
versidad, señor Garau, tanto por 
el acierto en la composición de 
las canciones como por la des
treza en preparar en tan corto 
plazo este recital castellano. 

Asimismo el Cónsul español 
tras felicitar y ofrecer una ce
na, le invitó a dar otro concier
to el día 5 del actual Octubre 
ante el Embajador español con 
motivo de la Inauguración de 
la Casa de España en la capi
tal dei Paraná, Invitación que 
el músico burgalés no pudo 
aceptar por no prolongar de
masiado sus días en tierras 
brasileñas. 

Durante varios días y en dis
tintas circunstancias, los orge-
nlsrrtos de publicidad brasile
ños, diarios, radio y televisión 
daban noticias e hicieron entre 
vistas al compositor y director 
español, alguna de ellas en 
unión con el cónsul con lo cual 
el folklore castellano tomó di
mensiones de éxito 

Las obras del Sr del Cativpo 
Camino han tomado ya parte 
Integrante en el repertorio va 
riado y escogido de los Coros 
Universitarios del Paraná v es 
tán en programa para cantar
las en breve en Brasilia, en 
Asunción y por territorio uru
guayo. 

El pasado martes se efec
tuó en Pamplona la presen
tación oficial de la gama de 
los SEAT 124-D a los medios 
informativos, acto al que 
acudieron representantes de 
diversos medios regionales de 
difusión, delicadamente aten
didos por altos cargos de la 
indicada firma automovüís 
tica. 

La fabricación continuada 
de más de 400.00 unidades 
del Seat 124 es tal vez la 
prueba más concluyeme del 
acierto de su racional dise
ño, que le permite estar 
siempre por encima de mo
das pasajeras. Ningún auto
móvil español de más de 
1.000 c. c. ha llegado a se
mejante cota de popularidad, 
lo que indica que el Seat 124 
es indudablemente el coche 
que mejor ha sabido conju
gar en su categoría unas ge
nerosas prestaciones de po
tencia y capacidad interior, 
propias de modelos superio
res, con una innegable eco
nomía de coste y manteni
miento, el proceso de cons
tante superación que todos 
los grandes fabricantes apli
can a su producción afecta 
en este caso a toda la gama 
y una serie de innovaciones 
y mejoras, que actualizan 
desde todos los punios de 
vista dicho modelo. 

La nueva gama 124 D par
te de la berlina clásica, cua
tro puertas, motor delaatero 
y tracción en el eje posterior. 
Su grupo motopropulsor, de 
comprobados resultados, des
arrolla 65 CV (DIN) a 5.600 
r. p. m., que le permite una 
velocidad máxima de 150 k i 
lómetros hora. El carburador 
es de doble cuerpo invertido, 
con apertura diferenciada del 
segundo cuerpo Las cuatro 
velocidades adelante de su 
caja de cambios están sincro
nizadas (sistema Porsche) y 
las cuatro ruedas llevan fre
nos de disco, en dos dreuhos 
independientes, con regula
dor de frenada en función de 
la carga. Los neumáticos son 
radiales, de medida 155 SR 
13", con nuevas llamas per
foradas. 

En el exterior sus grandes 
faros cuadrangulares y su 
nueva parrilla de atractivo 
diseño le confieren una per
sonalidad distinta. Los nue
vos grupos ópticos posterio 
res incorporan la luz de mar
cha atrás a ambos lados, y 
están debidamente protegi
dos de los golpes por su alo
jamiento en una concavidad 
que al recorrer de '>anda a 
banda la parte trasera au
menta de forma simultánea 
la rigidez de una carrocería 
de por sí especialmente segu 
ra. Los parachoques van cu
biertos de goma en 'oda su 
longitud y las manillas abre-
puertas van empotradis 

124-D LS 

La nueva \ersion LS dis
pone de la misma robusted 
mecánica, con un interior de 
auténtico lujo. Los asientos 
anatómicos y reclinables, van 
tapizados en terciopelo, ha 
biéndose previsto en el res
paldo los alojamientos para 
el re posa cabezas- El suelo es
tá recubierto de moqueta. El 
tablero de instrumentos es 
muy completo, con cuentaki
lómetros total y parcial, 
cuentavueltas electrónico, et 
cétera, luces pilotos del star
ter, y de posición de freno 
de mano. etc. El equipo eléc
trico dispone de un alterna
dor de 540 W en lugar de 
dinamo, para alimentar sin 
problemas cualquier equipo 
opcional que se desee Insta 
lar. La luneta térmica trase
ra es de serle v los cristales 
de color. Por otra parte, el 
LS dispone de servofreno y 
limpia-parabrisas de dos ve-
locidades, 

124 D ESPECIA1 

La versión cumbre del 
124-D es e l modelo "Espe
cial" con motor di- 1.418 

c. c. que desarrolla 75 CV 
(DIN) a 5.400 r. p. m. y su 
par máximo es de 11,3 m.k.g. 
a 3.400 r. p. m. La favorable 
relación peso/potencia, le 
permite una conducción de 
tipo deportivo, siendo su ve 
locidad máxima superior a 
los 155 Km./h. Esla brillan
tez de prestaciones se acom
paña de una gran longevidad 
de la mecánica, pues la com
prensión no pasa de 9:1, es
tando plenamente garantí/a 

COMPRO O PERMUTO 

S O L A R 
nrclerentemenie céntrico 

llamar de V a 12 al 

Teléfono 204653. j . López. 

do su alto rendimiento no 
solo por más de 250,000 
usuarios españoles, sino tam-
bien por el hecho de haber-
se adoptado este motor para 
la Fórmula SEAT 1430. 

— • — 

V. tinaimente, una aclara 
ción: el acto de presentación 
regional se ha efectuado en 
Pamplona porque dentro de 
pocos meses, una vez recon. 
vertida la fábrica de Landa-
ben, los coches 124 se fa
bricarán en Navarra, con lo 
cual se culminan los deseos 
de SEAT de llevar a cabo tal 
proyecto largamente medita
do y cuya culminación feliz 
corre pareja con el espíritu 
progresivo y eficiente al má
ximo de los coches cuya ga
ma 124 acaba de dar nuevo 
y elocuente testimonio de efi 
cacia en el servicio al pú
blico con el nuevo modelo 
modernamente concebido y 
lanzado al mercado español. 

ESPECIALIDADES: 

BESUGO SARDINAS CHULETAS 

TODÜ ASADO EN PARRILLA 

LA VENTOSA, 15 B U R G O S 

M A O O I M D E C O S E R B M M U 

n E M í f f i M P O l I f l l i M M A - M O 

Dicho premio ha sido recientemente otorgado a la 
SIGMA-20OO, revolucionario modelo de Máquina Super-
automática. que acaba de lanzar al mercado la presti
giosa marca española de renombre internacional, SIGMA. 

El galardón EUROFAMA-2000 se concede al pro 
ducto más destacado, en base al resultado de estudios 
técnicos, prestigio, servicio, ¡magcn y calidad. 

No dudamos que la obtención de esta distinción con
tribuirá a estimular a dicha Empresa en su constante 
avance y desarrollo. 

P r e c i s a p a r a B u r g o s 

P R O Y E C T I S T A 

D E U T I L L A J E 

SF REQUIERE: 
Experiencia en cálculo > proyecto, «ítiles de 
corte, embutición, mecanización, etc. Para 
piezas medianas de atitomóvllcs. 

OFRECEMOS: 
—Interesantes condiciones económicas. 

—Puesto de grao porvenir 

—Reserva absoluta a colocados. 

INTERESADOS, escribir historial 

APARTADO 283. 

(R. O. C 15.13)) 

P A G I N A 8 D I A R I O Ok BURGOS Domingo , 12 de Octubre de 
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Resurge el afán de unidad frente a la violencia.- Debe continuarse el camino de las reformas 
políticas y sociales.- Apoyo a fondo para el proceso asociativo.- Nuevo esfuerzo del Gobierno 
para acercarse a los grupos discrepantes.- ¿Se llegará a un pacto nacional?.- Próximas medidas 
¿e estímulo al ahorro y a la inversión privada.- Hay que mejorar nuestra imagen en el exterior 

Madrid (Crónica política de la Agencia Logos por F. L. 
de Pablo). — 

Alauien ha escrito que el español, sólo se une ante la muerte, 
terrorismo y la campaña exterior que pretendía colocar 

este país al borde del caos, no han hecho sino provocar 
f sentimientos nacionales de unidad. Aunque la gente se 
Lanta cada día temerosa de conocer otra desgracia, se obser-
' como un deseo colectivo de hacer un esfuerzo de solidaridad 
Lcional para no dejarse vencer por el temor a la irracional 
riinámica del crimen. Las mismas reacciones humanitarias. 
1 favor de los deudos de las víctimas del terrorismo son 
una constatación de ese afán de unidad resurgido frente a 
la violencia. 

Pero hay que ser conscientes de que. en gran parte, esas 
reacciones se fundamentan en el temor. Bastarla que se nor
malizara la situación, como es deseable, para que volviera 
nuestro individualismo y egoísmo de todos los días. Por eso 
parece prudente la decisión del Gobierno de aprovechar esta 
racha de mayor solidaridad para solicitar un esfuerzo nacional 
en dos vertientes: proseguir el perfeccionamiento de los cauces 
de participación y evitar que la inflación se cebe en los espa
ñoles de menos rentas. 
APOYO AL PROCESO ASOCIATIVO 

En su reunión del pasado lunes, el Gabinete tomó la deci
sión de apoyar a fondo el proceso constituyente asociativo 
prestándole toda clase de facilidades para que no fracase el 
propósito de que en las próximas elecciones vertebren a gran 
parte de las corrientes de opinión nacional. Ya se ha aprobado 
el Decreto que facilita le comparecencia de las Asociaciones 
en los medios oficiales e institucionales de comunicación y 
pronto saldrá el que permitirá una ayuda financiera per
manente a todas las Asociaciones definitivamente constituidas. 

Por otra parte, tanto en las Cortes como en el Consejo 
nacional, se aceleran los trabajos de elaboración de las pro
puestas de reforma de sus respectivos reglamentos, en los 
que debe regularse el pape) activo que las Asociaciones han 
de tener, en su día, dentro de ambas Cámaras. Para lograr 
este objetivo seré necesario una participación más activa de 
los procuradores que la que están ofreciendo para el debate 
de la Ley de Relaciones Laborales, dos veces interrumpido 
por falta de asistencia. 

Simultáneamente, algunas Asociaciones en proceso de cons
titución están acelerando su organización en provincias, en 
especial UNE UDPE y ANEPA. mientras que UDE. RSE y 
los proverístas siguen expectantes, aunque también decididos 
a participar. 

Hoy, sábado, el ex-ministro de Justicia, don Antonio María 
Oriol, miembro de Unión Nacional Española, convocó a un 
almuerzo en su casa a los líderes de varias Asociaciones para 
tratar de llegar a coordinar sus esfuerzos, en orden a conse
guir una mayor eficacia en esa vertebración de las opiniones 
que pretenden. Todos los prohombres políticos del régimen 
entienden ahora con el ministro Solís que «las Asociaciones 
representan la vida o muerte de España». Los que combabieron 
'a idea asociativa en el Consejo nacional cuando Solís presentó 
su primer proyecto en el año 1968, promueven ahora una Aso
ciación, convencidos, como dijo el Jefe del Estado a la UDPE 
esta semana, que ías Asociaciones son esos cauces nuevos 
«para la continuidad progresiva en España». 

ACERCAMIENTO A LA DISCREPANCIA 

Por otra parte, se dice, aunque sin confirmar, que es deseo 
«el Gobierno hacer un nuevo esfuerzo de acercamiento a los 
grupos políticos al margen del Estatuto de Asociaciones, con
vencido de que tiene que aprovechar esta solidaridad actual 
Para tratar de unir a todos los españoles, no sólo frente a 
a'go tan negativo como el terrorismo, sino en una acción 
tan positiva como pueda serlo la de crear un Ideal de convi
vencia aceptado por todos. Hace falta comprobar sí también 
0s grupos discrepantes están dispuestos a renunciar a su ín-

fanslgencla para hacer viable el pacto nacional. 
Sin embargo, en esa tarea de eliminar lo que separa 

I potei1ciar lo que une a todos los grupos, no ayuda nada 
feaparición de los lenguajes excluyentes que cada día se 

servan más en los extremos del espectro político. Ayer mis-
0 el 9obierno ha sido bien claro al reinvldloar para sí, 

n r medio del ministro da Información, el uso exclusivo de 
de í e r Z \ y de la Ley para defende'• el or{,en V 81 Estado 
mift i » ' Port'ue 61 meíor apoyo y el gran éxito de los 
mira U entan 61 nihilis™ terrorista, es caer en esa dina-

^ ae acción y reacción indiscriminada. 
bar^l s!qu!ei'a a níve, ^ las palabras es permisible exacer-
Insult03 Sertimíent08 personales y mucho menos cuando los 
bemo«S« y -íf8 p,'ovocacío,ies se hacen en letra impresa, como 
días ocasión de ver en algunos diarios de los últimos 

S E V E N D E 

L O C A L C O M E R C I A L 
DE 800 M E T R O S CUADRADOS 

Si tuado en calle c é n t r i c a . 

,1Ueresados: l lamar al t e l é f o n o 225966. 

Tiene razón Cantaroro en la necesidad de una «cordiailzaclón 
distensiva de la vida política nacional». Volver al lenguaje 
de los puños y las pistolas, nos llevaría a un nuevo enfrenta-
miento de las dos Españas, que ya se ha visto incluso en 
las manifestaciones de los últimos días, como siguen existien
do. Basta repasar los gritos y las pancartas, y ver cómo 
mientras la gran mayoría pedia unidad, los extremos recla
maban venganza. No es ese el camino de la distensión. 

COMBATIR LAS SECUELAS DE LA INFLACION 

Como anunciábamos el pasado domingo, el Gobierno prepa
ra una serie de medidas para que las secuelas de la Inflación 
no se ceben en los que menos tienen. Para combatir el desem
pleo se apoyarán los sectores más deprimidos, como el de 
la construcción. No sólo porque es el que más paro registra, 
sino porque permite ocupar a la mayoría del peonaje, aparte 
de los efectos multiplicadores que la construcción supone para 
la actividad económica en general por las numerosas empresas 
auxiliares que moviliza. Esta ayuda al desempleo era urgente 
sobre todo en algunas zonas de Andalucía. 

Para que la solidaridad en el campo político se extienda 
también al área social y económica, se espera que el ministro 
de Hacienda anuncie el martes algunas medidas de estímulo 
al ahorro y la Inversión privados, que ayuden al Estado a 
mantener la actividad económica a un ritmo de crecimiento 
suficiente para evitar la recesión. 

MEJORAR NUESTRA IMAGEN EN EL EXTERIOR 

En el orden exterior, el peligro se mantiene latente, aunque 
la sin razón de los que nos atacaron se ponga de relieve, 
cada vez que sufren en propia carne la locura terrorista. 

Es difícil cambiar el sectarismo de algunas ideologías polí
ticas hacia nuestro país, pero habrá que hacer un esfuerzo 
de información para mejorar nuestra imagen en el exterior, j 
sin menoscabo de exigir el respeto debido al nombre de España i 
por los Gobiernos de los países con los que mantenemos rela
ciones diplomáticas formales. 

Tenemos que hace reflexionar a Europa, aprovechando los j 
incidentes registrados, para hacer ver a la gante sensata que 
nos visita, a esos treinta millones de europeos que conocen 
mejor que sus Gobiernos nuestra realidad nacional que hacen 
un flaco servicio a la unidad del continente cuando dejan 
que. como hace cuarenta años, se fraccione en dos mitades, 
a favor o en contra de una u otra España. 

Nos urge también demostrar con los hechos que sólo hay 
una España solidaria y unida en torno a un consenso libre
mente aceptado. Si a Occidente no le interesa una España 
dividida y entregada a luchas intestinas, tampoco los espa
ñoles queremos seguir siendo el chivo expiatorio, la piedra 
de escándalo o simplemente el lugar de enfrentamiento de 
las dos ideologías globales que se disputan el Mundo. 

ANALISIS FRIO DE LOS HECHOS 

La serenidad con que el Gobierno encara la normalización 
diplomática, no puede estar exenta del análisis frío de ios 
hechos, para reclamar con energía la reparación de los daños 
morales y materiales, habidos, pero también para hacernos 
el propósito de evitar las situaciones limite que siempre condu
ce a caminos de difícil retorno. 

Por el momento, hemos perdido la oportunidad de avanzar 
un paso más en la normalización de nuestras relaciones con 
Europa, aunque la apertura de nuestros mercados, en las difí
ciles circunstancias económicas actuales nos hubiera acarreado 
algunos desajustes sectoriales. Hemos perdido también la opor
tunidad de obtener un más equilibrado acuerdo con Estados 
Unidos y se retrasa nuestra incorporación a la NATO, mientras 

el uno como la otra van a seguir contando con nuestra barata 
aportación estratégica. Se retrasa también la modernización 
y actualización del material con el que deben contar nuestras 
Fuerzas Armadas, no sólo para garantizar con eficacia la 
defensa de nuestra soberanía, sino también para cumplir el 
papel Institucional de asegurar una transición pacífica. 

Todo esto es lo que el terrorismo ha puesto en Juego. Nada 
nos dañaría más que volver al aislamiento y a la autarquía, 
dando prioridad a la represión, en lugar de aislar el crimen 
y contlnur por el camino de las reformas políticas y sociales 
que garanticen un tránsito pacífico hacia ese futuro que el 
Príncipe representa. 

Para hacer viable ese futuro gobernantes y gobernados tene
mos que continuar en la búsqueda no de la paz de los sepul
cros, sino la que surge de una ordenación de la convivencia, 
en la que impere la Justicia y la libertad. 

) 

Graduados Escolares 
Evaluación continua a través del Ministerio. 

Finati/a plazo día 14. 

Libre: pruebas de madurez sin pla/o fijo. 

A C A D E M I A C E N T R O 

H O O r i C I A l D [ A P A R M R E S 

Y A M O S TECNICOS O í BURGOS 

I I S e m a n a C u l t u r a l y T é c n i c a 

P R O G R A M A 

DIA 17 DE OCTUBRE: 

A las 7,30 horag, conferencia-coloquio a cargo de 
D. José Tupia Menéndez, Doctor Ingeniero de Cami
nos, sobre el tema "PATOLOGIA DE CIMENTA. 
CIONES", en el Salón de la Caja de Ahorros Muni
cipal, Plaza de Santo Domingo de Guzmáa, núme
ro 1. 

3 1 d e O C T U B R E 
D I A U N I V E R S A L 

D E L A H O R R O 

C A J A D E A H O R R O S 

C I R C U L O C A T O L I C O 
¡ C O M E R C I A N T E ! ¡ I N D U S T R I A L ! ¡ E M P R E S A R I O ! 

PARA CONMEMORAR EL DIA UNIVERSAL DEL AHORRO 
ia CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO concede importantes premios a los trabajadores o em

pleados que lleven más de 25 años consecutivos prestando servicio en el mismo lailer, fábrica, empresa, co 

mercio. ele, siendo preferidos los que cuenten más antigüedad en el trabajo. 

SOLICITE INFORMES EN NUESTRAS OFICINAS Y FAVORECERA A SUS PRODUCTORES 

,)on,i"8o) 12 de 0 c l u b r e de 1973 



R O S A D E L O S V I E N T O S 

E L O R O Y L O S E S P A D O L E S 
Por Angeles VILLARTA 

Hace meses, y merced a Galerías Preciados, tuvi* 
mos en Madrid una visión de la rica artesanía colombiana; 
labores que saltan, sin desdoro, de un siglo a otro e Incluso 
se adaptan a los nuevos materiales sin perder nada de su 
sabor: asf los pañolones de macramé que ahora se hacen 
con rayón; las ruanas conseguidas con guedejas de lana pasa
dos por los husos y tejidas en telares prehistóricos, suaves 
de tacto y de limpio color; los deliciosos tapices de un dulce 
naif que dieron fama a Fonqueta, y que se han convertido 
en cuadros. Y la variedad de objetos, de utensilios realizados 
con paja trica, madera de coco, barro elemental. Todo ello 
ingenuo, encantador Y no pocas veces, entremezcladas viven
cias precolombianas con otras de España en una fusión que 
no resta sino que añade matices; pluralidad y riqueza expresi
va del quehacer de artistas y artesanos de aquellas tierras 
misteriosas, fascinantes. 

Con este mismo motivo Galerías exhibió doce piezas perte
necientes al Museo del Oro de Colombia, significativas de un 
arte original, impregnado de misteriosa fascinación porque no 
pocas se rescataron de las huecas necrópolis donde enterraban 
a los humanos juntamente con estas figurillas del áureo metal 
y de esmeraldas Tan numerosos esos enterramientos que die
ron origen a una especie de profesión de buscadores de estos 
tesoros, «la guaquería» 

Posteriormente vimos un folleto titulado «Oro», magnífica
mente editado donde se habla de las particularidades de este 
arte rudimentario pero admirable y distinto según las reglones, 
esi como de las manifestaciones de la estatuarla o de la 
cerámica y allí también s nos dice que en la actualidad 
hay artistas, como Guillermo Cano, que conserva en sus talle
res la técnica de la elaboración colombiana para la reproduc
ción de figuras, de tas joyerías —orejeras, narigueras, pecto
rales, diademas, colgantes, cascabeles, collares, alfileres, are
tes, pinzas-— que amaban los aborígenes. Y en el folleto se 
habla de los españoles. Y no precisamente de modo encomiás
tico. 

Persona que visitó el Museo del Oro del Banco de la Repú
blica de Colombia me refirió que enfriaron no poco su entu
siasmo ante el número y belleza de las piezas expuestas cuan
do le dijeron: 

—Muchas más tendríamos de no ser por los españoles. 

Suele utilizarse ese estribillo. Y no se puede decir que 
con demasiada justicia sin comparamos lo que aconteció en 
otros territorios, de esa misma América, por donde no pa
saron los hombres de la península Ibérica. 

El oro siempre fue un poderoso atractivo pero los medios 
de conseguirlo fueron distintos 

En la misma Colombia, en Cartagena de indias, la de la 
Virgen Candelaria, «morenita y liberal», ciudad que descri
bía con balcones corridos, rejas de palo torneado verdes o 
rojas, patíos con tinajeros y aljibes domésticos, Federico Gar
cía Sánchiz dijo en una de sus charlas... «Si veníamos a por 
ellos —se refería a tesoros— traíamos por adelantado la reli
gión, la lengua, los cultivos, la ciencia y el arte, cosas que 

La Campaña contra el Hambre es mucho más que 
una colecta: es una toma de conciencia, un compromiso. 
Todo el mundo habla de la contaminación; los Gobiernos 
votan cifras gigantescas para combatirla; se influye en 
el niño desde la escuela Pero, no hay peor contamina
ción, que la miseria humana. Ayuda a purificar el am
biente, combatiendo la miseria de tus hermanos. 

descuidaban los piratas.. El español habla que topar con la 
mina, perseguir el filón, beneficiar los metales, reducir a ba
rras, cargas éstas en recuas, amontonarlas en los bajeles 
mientras los ladrones del mar, algunos condecorados por sus 
respectivos gobiernos, se apoderaban de nuestros barcos. 

Si. España creaba universidades, catedrales, hospitales en 
los países del otro lado del Océano al mismo compás que 
en la península; en ocasiones más suntuosos edificios alió que 
acó. Y se fundía con la sangre de los nuevos territorios. 

No faltan americanos que asi lo proclaman como un Ilustre 
hijo de Méjico, Alfonso Junco, cuando escribe 

—España no entendió al indio como mitoteria pintoresca 
sino como dramática humana inició el conocimiento y la 
dignificación del indígena, su Incorporación fraterna y sin re
pulgos a una comunidad más vasta y a una cultura superior. 
Todo ello respetando cuanto en los modos y costumbres Indí
genas era bueno o indiferente y sólo repudiando las cosas 
Inhumanas o inferiores sacrificios sangrientos, antropofagia. 
Idolatría, poligamia.. 

En Colombia, pese a señalar en el folleto que conseguimos 
ios tesoros a «sangre y a fuego» han de reconocer que 
en los días de la Colonia una Real Cédula ordenaba a la 
Casa de la Moneda «no fundir las piezas de oro de valor 
artístico ni contramarcarlas». 

Lo que habla de un respeto, de una sensibilidad que nos 
agradaría pusieran en marcha algunos gobiernos de Iberoamé
rica. Porque ya es sabido que en no pocas ocasiones quienes 
redactan esos folletos, quienes lanzan esas acusaciones, son 
precisamente, hijos de aquellas naciones que se aprovecharon 
tanto de los nuevos territorios que no dejaron ni un indio 
para contarlo. 

GRACIOSA MODA HANTIl 

Conjunto para chicos en estampado multicolor estilo 
patchwork de Fritz and Exr, en grueso algodón. 

(Foto Logos) 

¿ A Q U I E N S E P A R E C E E L N I Ñ O ? 
P o r C A R M E N 

—Es exacto al tío Juan Pablo. 
No 8>9 arriesgue a dictaminar 

sobre los parecidos. Es muy po
sible que usted no sepa que «el 
tío Juan Pablo» es la persona 
de la familia que desagrada 
más a su cuñada la mamá del 
niño. 

—Es exacto a su abuelo. 
Usted lo dice y la manvá son

ríe extasiada, paro el papá ha
ce una casi imperceptible mue
ca de disgusto: no le gusta mu
cho la nariz de su suegro. 

—Es exacto a la abuela. 
La abuela ya murió y no 

puede hacer nadie n I n guna 
comparación, pero no se sabe 
si, en loa cuentos, en las histo
rietas de la familia, esa abuela 
ha sido considerada como fue. 

como llena de defectos, como 
de insoportable carácter. 

Si quiere usted no herir a 
nadie, afirme simplemente, que 
tiene cosas parecidas al papá, 
gestos parecidos a la mamá. 
Diga usted que se parece a los 
dos. que es como un resumen 
de la mejor que tienen el papá 
y la mamá También puede us
ted decir que se parece a al
gún personaje célebre por su 
belleza. Diga usted —aunque no 
lo crea denvasiado— que la ni

ña recuerda mucho a Sofía Lo-
ren. a la Mona Lisa: que el 
niño tiene algo de Apolo, de 
Napoleón, del actor de cine 
más en boga 

Es natural que se parezcan 
a alguien; que ese alguien sea 
de la familia, más normal aún. 
Pero no es siempre agradable 
para los padres el amigo que 
se empeña en sostener que el 
parecido indiscutible es con el 
tío feo o con la abuela poco 
simpática. 

De todas manera y si usted 
seguro de que sus afirmaciones 
no van a molestar a nadie pue
de Insinuar parecidos gratos y 
hasta demostrarlo por fotogra
fías. 

Ahí van varios ejemplos: 
-So parece a mamá. 
—Se oarece a papá 
—Se parece al abuelo, 
-Se parece al tío Pepe. 
También puede parecerse ai 

gato. No hay inconveniente pre
ciso. 

L e a v a . s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

T R A T A M I E N T O S d e B E L L E Z A 

G U E R L A I N 

D u r a n t e l o s d í a s 

1 3 a l 1 8 d e O c t u b r e 

U n a E s t h e t i c i e n n e d e l I n s t i t u t o 

d e B e l l e z a G U E R L A I N , P a r í s 

e s t a r á a s u d i s p o s i c i ó n e n 

P e r f u m e r í a 

F E R N A N D O 
Cardenal Segura, 3 • Tel. 20 33 73 

B U R G O S 
Consu l t a s grat is • Para t ra tamien tos r e se rve h o r a 

" V i v i r j o v e n y b e l l a 

c o n 

FOND DE TEINT CREME: 
Maquillaje compacto fácil de aplicar. 

Permite retoques en el día. 

FARD JOUES CREME: , n 
Colorete compacto. Q^e se funde 
la piel dando una tonalidad natural. 

n n ^ i n m 12 de Octubre ^ 
1975 ^ 
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L REY DE MBANIA 

lllescas (Servicio especial). — En medio del fervor de un 
millar de albaneses procedentes del Mundo entero, fervor que 
causó un simpático desorden y quitó mucho protocolo al acto, 
el Rey Leka I . solemnizó la celebración de su matrimonio 
con la nueva Reina de Albania en el exilio, la australiana 
Susan Bárbara Cullen Ward. 

En el marco de un conocido complejo turístico de esta 
localidad toledana, y después de que la Reina madre Geraldina. 
quien reside en Madrid desde hace largos años, y los nuevos' 
reales esposos saludaran a todos sus invitados, se dio lectura 
a un telegrama de felicitación de los Príncipes de España 
y se pronunciaron varias alocuciones de adhesión a la causa 
monárquica albanesa, a las que contestó el Rey Leka. primero 
agradeciendo la hospitalidad española y concluyendo esa parte 
de su discurso con esta frase: «Albania y España siempre 
serán amigos». Luego, después de hablar en idioma albanés. 
terminó, nuevamente, en castellano: «Arriba España. Viva el 
Caudillo. Vivan los Príncipes de España». 

Además de numerosas personalidades albanesas, algu
nos amigos españoles de la Casa Real de Albania (como don 
Lucas María de Oriol y Urquijo, los señores de Gutiérrez 
Calderón, etc.), y familiares de la nueva Reina, estuvieron 
presentes la Reina Margarita de Bulgaria, los grandes Duques 
de Rusia, los Duques de Cádiz y de Sevilla, los Príncipes 
don Miguel y doña Beatriz de Orleans. el Príncipe Czartoryskl 
los Príncipes Heraclio y Jorge de Bagratlon, la Princesa Pari
da, de Egipto y miembros del Cuerpo diplomático. 

La celebración terminó a última hora de la noche del vier
nes con danzas y cantos del folklore de Albania y vivas a 
los reyes. ANTONIO TRAVERES 

EMPRESA. DE AMBITO NACIONAL EN PLENA 
EXPANSIÓN' COMERCIAL PRECISA PARA SU 

DEPARTAMENTO DE VENTAS, 

! 
• Personas arabo» sexos que trabajen en fábricas, 

Bancos, coleizios. oficinas, etc.. v leudan algún 
tiempo libre. 

• Residentes en capitales o pueblos importantes de 
Vizcaya, Guipúzcoa, Navarra. Alava, Santander, 
Logroño v Buriíos. 

• Trabajo fácil, agradable y compatible con cual
quier profesión, altamente remunerativo, con in
gresos iniciales del orden de las 15.000 pesetas 
mensuales. 

Interesados, escribir indicando profesión y teléfono a: 
DIVISION COMERCIAL BRUGUERA 
Calle luán de la Cruz, 7 BILBAO-14 

Todas las carias serán contestadas y se establecerán 
entrevistas personales en los lugares de residencia, 

(C. N. S. 44.112) 

I r a n s l e i l « i m i i r r I I I A R K I W B Ü I I C I I S 

P R E P A R E S E F A R A E L I N V I E R N O 

i Chaquetón def lonel; 
con forro ide peluche 
color verde milita 

2 Piel en Novak 
3 Cazadora nylon gua 

teada, costados y co 
dos en contraste 

4 Suéter fantasía pun 
cruzado 

5 Suéter rombo vanisado 
en Lambswool angora 

9 Canguro con capucha 
en azul marino, verde 
y azul claro 

t Canguro con capucha 
en cire modelo muy 
actual en beige y verd 

3 Cazadora con forro de 
peluche color beige 

c o p t e f i e l 
G A L E R I A S C A M P O A v d a . d e l C i d , 2 

C O N F E C C I O N E S C Y L S A s a n t a n d e r , 3 

C O N F E C C I O N E S C A M P O ^ t t n ^ n i ^ 

N U E V O S B O G A R E S 
Z O R R A Q U I N O C A L L E J A 

La señorita María Elena Calleja Gaona y don Enri
que Zorraquino Lázaro que han contraído matrimonial 
enlace en la iglesia parroquial de San Lesmes Abad, ben
diciendo la sagrada unión el párroco don Fermín Sáez 
de Benito y actuando de padrinos el padre de la despo
sada, nuestro entrañable compañero don Juan José Ca
lleja López —redactor de DIARIO DE BURGOS— y la 
madre del contrayente doña Amalia Lázaro Quintana. 

Ante la representación judicial que ostentaba el pa
dre del novio, don Antonio Zorraquino Quintana, suscri
bieron el acta matrimonial como testigos los hermanos 
de los novios señorita Amalia Zorraquino Lázaro y don 
Juan José Calleja Gaona; sus tíos don Máximo Lázaro 
Quintana, don Mariano Gaona González, don Jesús Zo
rraquino Quintana y don José Arenal Sálz, así como los 
amigos del nuevo matrimonio doña Modesta Cuñado Be
nito, don José-Ramón Velasen Niño y señorita Angela 
Gómez de Pedro. 

La boda se celebró en la intimidad en el restaurante 
"Auto-Estaciones". 

Los novios emprendieron su viaje de luna de miel 
hacia diversas poblaciones. 

Enhorabuena, extensiva a las respectivas familias de 
los contrayentes. 

Nueva r e g u l a c i ó n del 
profesorado de Institutos 

Se establecerán interesantes innovaciones 
Madrid (Logos). — K l profesorado de los Institutos 

Nacionales de Bachillerato estará constituido por fun
cionarios del Cuerpo de Catedráticos numerarios de 
Bachillerato, del Cuerpo de Profesores agregados dv. 
este mismo nivel y por otros profesores interinos y 
contratados, según el proyecto de decreto que regulará 
los Institutos Nacionales de Bachillerato. 

En cada uno de estos Centros habrá un catedrático 
por cada una de las materias sigruientes; Lengua Es
pañola y Literatura, Latín, Griego, Lengua francesa, 
Lengua inglesa, Dibujo, Geografía e Historia, Filoso
fía, Matemáticas, Ciencias Naturales y Física y Quími
ca, y \}n número de profesores agregados en cada una 
de ellas, proporcional al número de alumnos. En aque
llos Centros en que el Ministerio así lo determine, ha
brá un catedrát ico o profesor agregado de otras len
guas modernas. 

En caso de vacante, desempeñarán las enseñanzas 
de las materias correspondientes, profesores Interinos 
nombrados al efecto. 

Por cada una de las materias de formación reli-
gosa, formación política, social y económica y Educa
ción física y deportiva, habrá un profesor titular y 
los profesores auxiliares necesarios, según el número 
de alumnos. Las enseñanzas y actividades técnico-pro
fesionales serán impartidas por el profesorado del Cen
tro o por otros profesores contratados al efecto. 

Entre las actividades propias de e^te profesorado 
figuran: la participación en los cursos y actividades 
que organicen los Institutos de Ciencias de la Educa
ción para el perfeccionamiento del profesorado en 
servicio, y la colaboración con el jefe de estudios en 
el mantenimiento de la disciplina académica. 

Las propuestas del profesorado interino y contrata
do serán elevadas al Ministerio de Educación y Cien
cia por e l director del Centro, oído el claustro en su 
últ ima sesión del período lectivo, a través de la De
legación provincial del Departamento, con el informe 
de los Servicios de Inspección técnica de Bachillerato. 

A l frente de cada una de las áreas educativas esta
blecidas, habrá un coordinador nombrado por el Mi
nisterio, a propuesta del director, de entre los ca
tedráticos o. en su defecto profesores agregados del 
Centro. 

Bajo la responsabilidad del coordinador, se reunirán 
todos los Jefes de Seminario de las materias corres
pondientes al área. Los coordinadores se reunirán con 
el vicedirector, en todo caso, los días inmediatamente 
anteriores al comienzo del curso para establecer, den
tro de sus competencias, las líneas generales que ha 
de seguir la actividad docente del Centro. 

Cada grupo de alumnos estará a cargo de un pro
fesor tutor que será nombrado también por el Ministe
rio de entre los profesores de grupo a propuesta del 
director y de acuerdo con el informe del jefe de Es
tudios. L a labor principal de dicho tutor es la de coor
dinar la labor educativa del profesorado del grupo 
y guiar a loa alumnos hacia los objetivos propuestos 
en los distintos aspecto» de la educación, espedal-
mento, los relativos a la maduración personal y orien
tación rocacional, asi como la formalización y custodia 
del extracto de registro personal de los alumnos y la 
intercomunicación e información con los alumno» y 
sus familias. 

^ g o , 12 de o c t u b r e de 197S D I A R I O O h BURGOS P A G I N A 11 



I B E R O A M E R I C A Y T E R C E R M U N D O 

* R E F L E X I O N E S E N E L O C E A N O I N D I C O 

Por Luis MARIÑAS OTERO 

i 

Esta vez ha sido en una capitel africana, alejada del mundo 
de nuestra cultura, en un lugar poco adecuado para pensar 
«n Hispanidad. Son tierras en que hace muy pocos años que 
desapareció el dominio europeo; equf de lo que se habla es 
de antlcolonlallsmo y de Tercer Mundo. 

Hoy están de moda estos términos. En todas las latitudes, 
desde que se transpuso le tesis marxiste de la lucha de clases 
«I pleno internacional parecen borrarse los contornos de vie
jos grupos nacionales de común cultura e historia para eti
quetarse la mayoría de los países con si rótulo de «tercer 
mundlstas» 

Desde hace ya más de medio siglo evoluciona, se desarrolla 
y echa raíces ia tesis de agrupar a una serle do naciones 
«-por otra parte muy disímiles en su cultura y en su propio 
nivel de desarrollo económico— como miembros de una comu
nidad poco favorecida económicamente por culpa de las anti
guas potencias dominantes es el «Tercer Mundo» que recibe 
su bautizo en Bandung hace veinte años. 

Iberoamérica se consideró durante las primeras décadas 
de ese proceso alejada y ajena al mismo, con personalidad 
diferenciada y esquema de valores totalmente extraño al que 
en otras latitudes propugnaban los pueblos que se autodeno-
minaban «en vías de desarrollo» Pero poco e poco so fue 
haciendo popular y hoy son muchos los que consideran al 
érea iberoamericana como una parte de ese Mundo, mientras 
que aquellos conceptos como ios de Hispanidad o similares 
que marcaban la vinculación entre pueblos de nuestra común 
cultura parecen dlfumlnarse más cada día y convertirse en 
una fdea que pudiéramos calificar «de derechas» palabra que 
como bien sabemos es hoy Impopular y sólo utilizada con 
muchos recelos 

Se ha perdido la confianza en Ideas y modos de pensar 
tradicionales que se tenían más o menos como Inconmovi
bles, y a veces nos preguntemos si este concepto no ha pasado 
también al «desván de la Historia» para ser subsumldo en 
el tercermundismo Imperante fuera de las viejas —un siglo, 
medio veinticinco años— potencias industriales. 

No es la primera ni será su última crisis, hace ya más 
de siglo y medio, al consumarse la emancipación del conti
nente americano, se produce una ruptura mental y política 
entre ambos lados de. Atlántico, las nuevas Repúblicas utilizan 
el antlespañollsmo, tratan de prescindir de su común pasado 
con España en términos muy similares a lo que ocurre en 
tiempos actuales con los países asiáticos y afrlcnos de nueva 
Indeo (encía porque ¿Qué fue el proceso emancipador hls-
panoiimencano sino el precedente de toda le descolonización 
de nuestros días? 

Precisamente por ello España ha sido el primer país que 
se ha planteado, como algo vital y consustancial con su pro
pio ser nacional .as relaciones mutuas con unas naciones con 
tas que estuvo vinculada políticamente en el casado bajo unas 
leyes y un monarca común. 

Ha habido durante años por nuestra parte, esto es evidente, 
la ilusión de un bloque político-económico-cuitura: que de 
hecho nunca ha pasado de ser uno de esos mitos voluntarlstas 
frecuentes en la historie de ios pueblos ya que en le práctica 
nunca negó a tener concreción 'Imitándose a le adopción de 
una actitud sentimental y retórica que. muchas veces y por 
nuestra parte, no estaba exenta de un trasnochado paterna 
ilsmo 

Es evidente que existen una serle de vínculos cuya profun 
da fuerza histórica resulta ¡nnegable y que van desde e1 'dio 
ma, ia cultura y te sangre hasta las facetas más anecdóticas 
—pero no olvidables— del folklore e Incluso la cocina y. en 
todo caso y circunstancia el sentimiento de que en efecto, 
el vínculo comunitario existe entre nuestras naciones. 

Sin embargo la política tanto interna como externa de unos 
y otros han seguido con frecuencia derroteros distintos cuando 
no contrapuestos y hoy por hoy dista mucho de constituir 
un bloque monolítico que pudo haber sido similar a los exis
tentes en otras latitudes, dotado del poder y del dinamismo 
derivado de su propia unidad, dándose el contrasentido de 
que precisamente la política Interna constituye frecuentemente 
un factor dlvislvo y que no deja de constituir un pretexto, 
para ei distanclamiento de los antiguos centros del poder —en 
nada distinto a la actitud de los pueblos afroasiáticos de fla
mante Independencia— pero también entre sí al usarse razo
nes políticas coyunturates para separar oueblos unidos por 
lazos cuatro veces seculares 

Hay una época en que a ambos lados de' Atlántico exis
tió entre americanos y españoles el sentimiento compartido 
de pertenecer a una misma comunidad, de que los puntos 
que unían eran mucho más numerosos y enraizados que los 
factores centrífugos 

Es la época del «Ariel» de Rodó, de los «Cantos de vida 
y esperanza» de Darío, de la gran celebración tanto en España 
como a lo largo y a lo ancho del Continente americano del 
cuarto centenario del descubrimiento de la creación de la 
Unión Iberoamericana en 1900 de los actos conmemorativos 
del centenario de la emancipación en los diferentes oaíses 
a ios que invarlñblemente asiste como testigo de excepción 
y huésped de honor la representación espñola Es la procla
mación por el presidente argentino Irlgoyen del 12 de Octubre 
como «Día de la Raza» en los años de <a gran guerra son 
en suma días de contactos continuos de intensa emigración 
española a América cuyo momento cenlta' se alcanza tal 
vez. en la exposición de Sevilla en 1929 y que comenzara 
paradóiicamente en el 98. por esa simpatía a los vencidos 
tan común en nuestros pueblos y cuando España ha delado 
en el alano político de se? ootenola americana 

Con ei prisma dei pasado y de ia distancia se ofrece como 
un momento de íntima unidad de común adhesión a una mis
ma cultura y pasado que la crisis mundial del 29 y. por 
qué no decirlo ia guerra española trastocan definitivamente 

Ahora ante ia cercanía nada menos que del quinto cente 
narlo de' descubrimiento se hace necesario replantearnos sin 
holarasca retórica n' faisos anacrónicos cholnlsmos nuestras 
mutuas 'elaciones sobre bases actualizadas dinámicas v fruc 
tíferas con mdeoendencia de los factores ooiftlcos trrtemos 
o extemos que transitoriamente las dificulten el hecho de 
que tas afinidades hayan sobrevivido durante cas! medio mi
lenio todas las crisis es algo tan significativo como irreversi
ble 

Colón, que no buscaba la última Fhule de la «Medea» 
de Séneca sino la explotación mercantil que se oponía a le 
Instalación fie coionos queda muy orontn superado ei domingo 
anterior a la Navidad de 1511 el dominico Fray Antonio de 
Montesinos de e' orlmer grito antlcolonlallsta de la Historio 
con su famoso sermón «Soy una voz que clama en el desierto» 

Fachada del Colegio Nuestra Señora de Guadalupe, en Madrid. 

de donde proviene le conversación de Las Casas a la causa 
do la libertad humana y en el primer luchador por la Igual
dad de os oprimidos 

Los resultados de tai actitud, viston con el desapasiona-
miento de nuestra época, fueron fructíferos, y de ello hay 
múltiples ejemplos harto conocidos, ia Integración continental 
que se consigue en el piano geográfico es tan radical que 
en época temprana —finalizando el siglo XVIII— era posible 
Ir en carro desde Santa Fé de Nuevo Méjico hasta Buenos 
Aires, era entonces, y sigue siendo hoy. el único continente 
total y radicalmente Integrador de razas en él ha existido 
y se dá aún la Injusticia pero jamás le ha faltado el deseo 
de superarla, tiene un dinamismo gigantesco político y cultu
ral, amén de económico, creciente cada año. Es un mundo 

totalmente ajeno a los mitos de machlsmo, violencia e into
lerancia que se le atribuyen desde el exterior más o menos 
intencionadamente. Tai vez su nacionalismo radical le ha ais
lado del juego de las grandes potencias, lo que quizás sea 
una gran ventaja en estas horas en que los problemas e 
imbos lados del Atlántico ofrecen sorprendente similitud 

Es una cultura con tremenda capacidad —y ello es difícil— 
para reírse de al misma como demuestran Valle Inclán y 
sus epígonos iberoamericanos y en uno de ellos podemos en
contrar esta clave que buscamos, cuando en «El otoño del 
patriarca» de García Márquez, el viejo e Inmortal dictador 
ve las calles de ia capital llenas de bonetes rojos e Intempo-
raímente en el fondo del puerto« fondeadas en el mar tenebro
so» a las tres carabelas. 

O Ü I E N 

HAY en la ciudad de Washington, en una plaza delante 
de ia estación del ferrocarril de Pennsylvannla. un mo
numento alzado en honor de Cristóbal Colón. El almi

rante se halla de pie en la proa de una nave, y creo recordar 
que tiene en la mano una bandera, lo suficientemente Impre
cisa para que todo se ia puedan atribuir con ufanía de epo
peya. 

Por aquél entonces vivía yo en Washington y ocupaba un 
puesto en la Oficina Cultural de la Embajada de España, y 
por esa razón acudí puntualmente ante el monumento de Co
tón; porque era el día 12 de Octubre, el «Columbus day», 
en e que varias entidades americanas iban a ofrendar un 
homenaje al descubridor 

A eso de ías nueve de ta mañana llegaron al monumento 
los Caballeros de Colón, que es una asociación de católicos 
norteamericanos que patrocinan ciertas obras culturales y 
asistenclales. y que además constituyen un ornato a la liturgia 
solemne de la Iglesia católica Con sus uniformes, sus capas, 
sus sombreros de dos picos bordeados de plumas y sus espa
das que desenvainan por cualquier motivo los Caballeros ofre
cían un decorado retulgente al protocolo colombino Habiendo 
formado alrededc de monumento uno de ellos dijo así: 

«En esta mañana en que celebramos el Día de Colón, recor
damos todos la presencia del gran hombre que trajo la cultura 
y la fe cristiana a este continente Una fe y una cultura 
que habrían de encontrar en esta nación la libertad y la 
Igualdad de oportunidades que son el timbre más preciado 
del pueblo americano jViva Cristóbal Colón». 

— x X X -
A pocos momentos de irse ios Caballeros de Colón, hizo 

su entrada con ánimo festivo el segundo grupo, acompañado 
de una música orlentaioide que resultó ser la Marcha Turca 
de Mozart y que rimaos oerfectamente con el atuendo de 
los recién venidos; ya que éstos eran ios Templarlos o «shrl-
ners». que es uno de ios grupos pertenecientes a la confrater
nidad masónica de Washington Los Templarlos Iban vestidos 
de Kaftanes multicolores con guarniciones doradas pantalo
nes bombachos feces de fieltro ro|o y unos alfanjes pequeños 
pendientes del cinco Formados alrededor del monumento su 
lefe habló asl-

«En esta mañana, en que recordamos el dfa de Colón, exal
tamos todos la presencia de ese gran hombre, bienhechor de 
la humanidad; uno de esos escogidos por el gran arquitecto 
para construir el Templo del mundo y la Logia universal. Un 
templo en el que todos ios hombres han de sentirse Iguales 
y participes de esa felicidad a la que nos da derecho a 
todos la Constitución americana Viva Cristóbal Colón!», 

- x y * -

No bien se hubieron retirado ios fempiarios, con gestos 
de circo y pantomlna cuando se acercó tumultuosamente, al
borotadamente, un grupo de Italanos Eran algunos de los 

P o r J o s é A . D E S O B R I N O 

(fállanos residentes en Washington, o mejor tal vez, descen
dientes de emigrantes italianos, que iban encabezados por el 
Párroco D. Giacomo Parelli que. colocado delante del monu
mento, con gesto tribunicio, dijo así: 

•Nosotros, los hijos de la grande Italia, lejana en el espa
cio pero cercana en el corazón, nos reunimos aquí para cele
brar la memoria del gran compatriota nuestro Crlstóforo Co-
A 9enovés- 9enío del Renacimiento Italiano Almirante 
ne los mares, que trajo a este continente una cultura que 
es propiamente romana y cristiana, de la Roma eterna y 
Universal». 

V dicho ésto la banda de música atacó ios primeros com
pases de una de esas canciones que los italianos suelen inter
pretar en todas sus fiestas- «Torna a Sorrento» 

— x x x — 
Finalmente, ya pasadas as diez de ia mañana, llegó al 

monumento un «limousine» negro, en el que lucia ei banderín 
de España y del que bajaron el embajador de España, que 
entonces lo era D José Félix de Lequerica acompañado del 
propio Cristóbal Colón en persona es decir de' duque de 
Veragua, que lleva ese nombre y es descendiente en línea 
recta del almirante, y ai que creo recordar que los america
nos llamaban «Cristóbal Colón, el XVII» E embalador y el 
duque éste con traje de almirante de ios océanos avanzaron 
nada ei monumento portando una gran corona de flores con 
un amplio lazo rojigualda. en el que se 'eía una enigmática 
dedicatoria: «Cristóbal Colón a Cristóbal Colón» que resuiW 
ligeramente confusa oar* la Prensa local 

El embajador de España con su inglés discutible y su in
discutible gracia, dijo: 

«En este día en que celebramos la memoria del descubri
miento de América por Crstóbal Colón, estamos aquí los espa
ñoles, y estamos con todo derecho Porque no sabemos real
mente quien fue Colón, ni dónde nadó, ni s' fue \ia^0-
como dicen unos, o Judío, como afirman otros o más bien 
gallego. Pero lo que sabemos con certeza es que la 
Isabel la Católica de España fue la que pagó el viaje ' 
aquí, en América lo que cuenta más que torio es quien 
el que paga. iViva España!... 

— x x x — 
Les he contado a Vds esta anécdota vivida por mi. ^ 

estuve allí desde una hora muy temprana contemplando 'a 
variadas cabalgatas y oyendo las proclamas, y tratando 
comprender diplomátlcmente que una gloria universal c 
[a de Colón se la podían disputar y repartir grupos bu"12"0 
tan diversos 

Mas para el ordinario espectador, para ei t r^ pennsyl-
el viajero apresurado que corría a la estecióp oe ^el¡a 
vannla. yo creo que quedó pendiente en e1 aire e 
clara mañana dei 12 de Octubre, una duda bastan™ to por 
la de si América, en realidad, había sido desou^sones-
los españoles por los italianos.... o tal vez oor 'os 
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¿drfd- (De nuestra RedaC" Cualquier día me caso 
«El Gordo-repetía 

con M ncansabiemente. monóto-

" tntaba por sus proyectos 
S onVal̂  Ha llegado el m . 
" 1 1 -El Cordobés- se ha 
n1 ; hoy por la noche en su 

P l Í de Belén, Han sido los 
e í 0 3 8U piloto Sebastián Al-
p í y la hermana del ex-mata-
í Angela Benítez. Durante los 

¿ ' a ñ o s . Manuel ha contl-
nuado siendo noticia a pesar de 

retirada bien por los rumo
res que anunciaban su Inminen
te vuelta a los ruedos, o bien 
oorque se afirmaba con toda 
rotundidad que tal día. a tal hora 
y en tal lugar iba a contraer ma
trimonio con la madre de sus 
dos hijos. Martina Freisse. lla
mada cariñosamente «La pante
ra»: Incluso Natalia Figueroa. 
considerada una de las mejores 
amigas de la pareja, declaró a 
la Prensa que prácticamente ha
bía convencido a Manolo para 
que pasara por la vicaría. Pero 
Manolo siempre hace las cosas 
como quiere y cuando quiere y 
hoy que es portada de las pu
blicaciones nacionales porque 
torea dentro de unos días, de
cide ser portada mañana tam
bién y se ha casado esta misma 
noche, 

La bomba privada y tamiliar de 
«El Cordobés» estalló exacta
mente el día cuatro de Agosto 
de 1972, La revista «Hola» publi
caba un reportaje en exclusiva 
y a todo color, en el que se 
decía que Manuel Benítez, no 
sólo vivía desde hacía tlemoo 
en Vlllaloblllos con Martina, sino 
que además eran padres felices 
de una niña de cuatro años, Ma-
ribel, Y ae completaba el repor
taje con toda una colección de 
fotografías de la familia, con la 

niña como protagonista. Los lec
tores, a la vista de esta Infor
mación, se olvidaron Incluso dé 
que hacía muy pocos meses", 
una muchachlta holandesa, Pa
tricia Dieben, muy rubia y Jo-
vencita, había proclamado a los 
cuatro vientos que se casarla 
pronto con «El Cordobés». 

AZAROSA VIDA 

La vida sentimenta, del diestro 
ha sido bastante azarosa. Como 
sucede con los personajes po
pulares adinerados, una prole 
da mujeres hacía todo lo que 
estaba en su mano para con
vertirse en acompañantes, no
vias., prometidas o amigas. En
tre sus romances estuvieron la 
actriz, trágicamente desapareci
da, Soledad Miranda: estuvo en 
una época Geraldine Chapiln y 
Daniele Darrieux, la mlss Paquita 
Delgado, y una serle de chicas 
sudamericanas que se conver
tían en asiduas acompañantes 
cada vez que Manuel cruzaba el 
charco para torear en los paí
ses de habla hispana. Incluso 
apareció «La pantera» de mara
villosos ojos azules mucho tiem
po antes de convertirse en Mar
tina, compañera oficial de Ma
nuel Benítez. pero se pensó en 
ella como una más, no se la 
tomó en serlo. 

A Marlbel le siguió un niño, 
Manolo Júnior, nacido el 22 
de Febrero de 1972 Nació sin 
secretos y su padre gritó su 
felicidad por tenor un varón Y 
«El Cordobés» se encerró cada 
vez más en sus negocios, cada 
vez más en su Vlllaloblllos. e 
Incluso dijo tajantemente «no 
pienso volver porque esto de los 
negocios me va muy bien Cuen
to mi dinero en dólares, no en 
pesetas» y para demostrarlo se 
fue a América, esta vez al 
Norte, y se retrató sonriente 

con él presidente Ford. Des
pués anunciaron qu- se rodaría 
la película sobre su vida, basa
da en el libro de Lapierre y Co-
llins -O llevarás luto por mi». 

RUMORES 

Cada seis meses, matemáti
camente, durante estos cuatro 
años de retirada, surgen los ru
mores de que «El Cordobés» 
vuelvo a los ruedos. El, para au
mentar la expectación, ni lo con
firma ni lo niega rotundamente; 
da largas, ríe. hace juegos de 
palabras, firma contratos que 
luego considera que eran bro
mas y consigue lo que preten
día: mantener en ascuas ai 
mundillo taurino, a sus detracto
res y a los seguidores que 
recuerdan todavía el salto de la 
rana y la polémicas que desató. 
Ahora con la fuerza que le da 
el ser noticia definitivamente se
gura, «El Cordobés» anuncia que 
vuelve a los toros por una sola 
vez, que se erige en promotor 
de un festival benéfico a favor 
de los familiares de las víctimas 
del terrorismo Eso fue el vier
nes. Un notición de los fuertes. 
Pero el bombazo que tenia pre
parado para el sábado era igual 
de potente: «Me caso» dijo. 
Hoy por la noche Manolo y Mar
tina han regularizado su situa
ción. Lo que antes afirmaba, 
«Martina es mi mujer para la 
gente y para mí» ahora es o será 
más cierto que nunca, con todos 
los papeles arreglados y todos 
los requisitos cumplidos El cu
ra dio ya su bendición 

Un mes de Octubre muy signi
ficativo y lleno de fechas para 
Manuel Benítez. El día 7 fallece 
Antonio Bienvenida, que le dio la 
alternativa; el 10 decide vestirse 
de luces para un festival y que 
toreará en beneficio del «Ploo»; 
el 11 se casa y el 16 se enfren-

E N V I L L A L O B I L L O S 
• Martina: «Sí, es verdad, auténtica verdad» 
• Manolo.- ((Ahora dejadme, después de la 

boda hablaremos)) 
• Paco Ruiz: «Me he enterado por 

Radio Córdoba)) 
¡&4a del Río (I)c nuestro 

'"Jado especial). 
' ; i sé que cualquier cosa 

Z6** pueda dcci« de Manuel 
ir. T02,resultaría l,álido ref|e-
l i la realidad- P01"^ Ma-
S oblante en la forma y 
f u e n t e en el fondo, acaba 
. Qe tomar dos decisiones y 

««evo acapara el primer pía-
los , 'J" actllal¡(liUl: volver a 
^J'^os. aunque sea por una 
sea J l J casarse. esperamos 
| y ^ e n p0I una so,a ve/_ 
8 á S o 0 t t 6818 raaña,,l, del llo/"° l|(í&^'mos a Villalobi 

dista"" T ' " " 0 gruPü do Perio 
na TiJ totografo8 para echai 

día l6 , lldlar8e d próximo 
H Q f,i(.M 1rna"a.na snavo 1,8 

|a ¿ ^ P e r a se abre una de 
5a Plenas atórales de la ca-
airt d d . - I f , 8ue,er roa™** 
tu, S"ldado y ^ntes co.no 
^ T m o ~ 86 ™* echa 
noticié SH V i a l i d a d y su 

Í M c u í ^ VO?>tros vcní* a 
Ci' co J n 0 \ 08 T a d* 
'U|(^. en l e8ta tarde' a la» 
|%ra dü0 l* ^n,i,a de Nuestra ais en ̂  
- u':i ve? Pi if 
S0||risa C r J rcrnil'!iíío de su 
y ^mo ¡ S 00 l,aber oí(l0 

""me, ese fotó

grafo amigo del diestro que nos 
había ido abriendo las puertas 
de Villalobillos. Su expresión 
era de tanta perplejidad que 
nos dimos cuenta de que si, de 
que el mozo de Palma del Río 
hablaba totalmente en serio: 

—|"Ea, pasar adentro y no 
quedaros ahí alelaos.,.! tomar 
lo que queráis que la casa es 
vuestra. Yo voy a por mi her
mana, a decirla que me caso. 
Todavía no lo sabe.., 

Martina, lienlras, atendía á 
un señor, secretario del Juzga
do con tina serena sonrisa, be
llísima, con un pequeño en el 
regazo. 

—Sí, es verdad, auténtica 
verdad, lina verdad de una pie
za que a Manolo se le había 
ocurrido darle forma de regre
so de Madrid, después de anun
ciar la corrida, volando sobre 
estas tierras do España, acom
pañado de Sebastián Almagro, 
ese gran piloto, amigo entraña-
blti de "El Cordobés". 

—Mira, rao dice Sebastián, 
cuando me lo dijo en la avio
neta solté los mandos e hice un 
tone! en pleno vuelo, mientras 
le daba el más fuerte abraza 
quo he dado en mi vida. Son 
unos grandes chicos, sabea. Y 
esto debía terminar así por el 
bien de lodos. 

—Sebastián ¿cuándo se en
teró Martina? 

—Pues verá, sonríe desde su 
generosa humanidad. Martina 
se enteró de la decisión de Ma
nolo cuando al aterrizar y ve
nir hacia nosotros se lo dije yo 
dándole mi enhorabuena... 

Después la casa se ha ido 
llenando de rostros íntimos y 
familiares. lía llegado Paco 
Ruiz, Paquito, asombrado y son
riente. 

—Yo me he enterado por Ra
dio Córdoba, dice. 

La televisión, mientras, entre
vistaba al servicio, a esos hom
brea y mujeres que viven bajo 
el generoso techo de Víflalobi-
Uoh, que no podían ocultar ni 
la emoción ni las lágrimas. 
Manolo rechazó las preguntas, 
escondido tras el relámpago de 
sus dientes. 

—Luego, después de la bo
da. AJhora dejarme. Después 
hablamos. Eran las dos de la 
tarde. El administrador de la 
finca sostenía entre sus dedos 
dos hilos coa las medidas de 
las alianzas que esta tarde ha
bían de cruzarse Manolo y Mar
tina. El colmo de le improvi
sación. Al otro lado del teléfo
no, el jovero pedía al menos-
saber las medidas. Mientras, 
la noticia va había salido por 
las rendiias de Villalobillos ha-
cía España. El teléfono era una 
fiesta. 

PRIMERA CORRIDA DE 
FERIA DEL PILAR 

Zaragoza (Cifra). — Pr i 
mera corrida de feria. L le
no. Tarde fría y de viento 
que dificultó la labor de los 

ta a un toro en la Monumental espadas. Los cuadrillas l u 
de Madrid. c ían brazaletes negros y se 

Un mismo personaje para tan- guardó un minuto de silen-
tas noticias. Manuel Benítez ha ció a la memoria de Antonio 
batido sus propias marcas. Bienvenida. Seis toros de 

P. C. José Luis Marca Rodríguez, 

A S I F U E L A B O D A 

Palma del Rio tbcrvicio especial). — Este Manuel Be
nítez sigue siendo algo increíble. Con veinte minutos de 
retraso sobre el horario previsto, o sea a las nueve y veinte 
minutos de la noche, cuando ya la pequeña ermita de 
Nuestra Señora de Belén en Palma del Río acogía a muchos 
más fieles que seguramente hubiera soñado en su vida y 
tras varias "falsas alarmas", hizo su aparición el mozo de 
Palma del Río a hombros de una asistencias espontáneas 
entre el clamor popular y los "flashes" de los fotógrafos que 
disparaban encaramados en los lugares más improvisados. 
Lucía un traje de color pardo claro, corbata negra a un 
lado del cuello y sonrisa de un lado a otro de la cara. Y 
con la vieja picaresca que le ep peculiar, Manuel Benítez 
ante la imposibilidad de acercarse hasta donde le aguardaba 
don Virgilio Valle, cura párroco que ofició la ceremonia, 
empezó a gritar, siempre a hombros de 'as personas que le 
introducían en la ermita que lo mejor era celebrar la ce
remonia fuera de la iglesia ante la imposibilidad material de 
llegar al altar. Inmediatamente, parte del público invitado 
a la ceremonia salió precipitadamente buscando un lugar en 
el cual poder ser cómodo espectador de la boda del diestro. 
Momento en que "El Cordobés" aprovechó para encontrar 
un hueco entre el público que había desalojado momentá
neamente la iglesia para acercarse al altar y recuperar a 
Martina, que mientras tanto hablaba con nosotros. Martina 
muy bella, nos ha afirmado que era el momento más feliz de 
su vida, por el cual había soñado y luchado. La ceremonia 
comenzó de forma inaudible para cualquiera que no estu
viera muy cerca de los contrayentes y fue interrumpida en 
varias ocasiones por vivas a "El Cordobés", a Martina, a 
Palma del Río y a España. 

Finalizada la ceremonia de la cual fueron padrinos Se
bastián Almagro, piloto y amigo y Angeles Benítez, herma
na de "El Cordobés", firmaron como testigos, Miguel Del
gado Ruiz, alcalde de Palma del Río; Manuel Núñez, abo
gado; José Martínez Bravo y Baldomcro Moreno. Después 
una vez concluida la firma, que se llevó a cabo sobre el 
mismo altar, ante la imposibilidad de dar un paso en nin
guna dirección, el diestro y su flamante esposa, que había 
soltado las lágrimas de rigor, se dirigieron hacia la puerta, 
siempre acompañados del coro de entusiastas. 

Aunque la noticia oficial de la boda se ha sabido esta 
mañana, la afluencia de público del buen pueblo de Palma 
del Río, de muchas personas de Córdoba y Sevilla han 
abarrotado el pequeño templo de la localidad, si bien es 
verdad que la boda de "El Cordobés" sólo ha tenido una 
cara famosa, la del propio diestro, los demás eran todos 
aquellos que con su aplauso han hecho posible la carrera 
meteórica de este muchacho que como nos decía don Vir
gilio Valle el párroco, momentos antes de la ceremonia, es 
un gran corazón este chico al que conozco hace veinte años, 
pero más bruto... Claro, añadía el buen párroco, acompa
ñando el gesto con las manos que ahora el chico además 
de darme a mí esta alegría personal y de ponerse a bien 
con Dios hace todo lo posible por cultivarse. 

J. BASILIO 

que en general dieron buen 
juego. Angel Teruel, en su 
primero, ovación una oreja, 
vuelta y saludos! En su se
gundo, escuchó un aviso y 
aplausos. Raúl Aranda. en 
el segundo de la tarde reci
bió una oreja ovación vuel
ta y saludos. En el quinto 
de la tarde obtuvo división 
de opiniones, tras una faena 
breve. Pedro Moya "El N i 
ño de la Capea", a quien 
tocó el peor lote de la tarde, 
obtuvo una oreja, petición 
de otra gran ovación y sa
ludos tras matar a su pr i 
mer toro de una estocada. 
En el que cerró plaza escu
chó aplausos 

FESTIVAL EN NERJA 

Nerja (Málaga) (Cifra).— 
Festival taurino con moti
vo de 1^ terfa de Nerja. Cin
co novillos de doña María 
Elena de Troya. Rafael To
rres, una oreja y vuelta. An
tonio José Galán, dos orejas, 
rabo y vuelta Edgar Díaz, 
venezolano, una oreja y vuel
ta, Alfonso Galán, palmas. 
Jesús Márquez aplausos. 

"EL CORDOBES" OFRECE 
UNA CORRIDA EN 
HOMENAJE A ANTONIO 
" BIENVENIDA " 

Palma del Río (Córdoba) 
(Cifra). — Manuel Benítez 
"El Cordobés", ha firmado 
esta tarde un cheque por 
valor de trescientas mil pe
setas, para adquirir tres ba
rreras de honor, de la corri
da que ofrece en beneficio 
de la viuda y de los hijos 
de Antonio "Bienvenida". r 

El diestro, fallecido esta^ 
semana en Madrid, a coii" 
secuencia de un trágico 
cidente en una tienta. fu | 
el padrino de la alternativa 
de Manuel Benítez. 

"El Cordobés" ha dicho 
también que desearía que 
esta corrida se celebrase una 
semana después de la que 
se ha ofrecido a torear en 
beneficio de les viudas e 
hijos de las victimas del te
rrorismo. 

Añadió que regalaría seis 
toros de su ganadería para 
la corrida de homenaje pós-
tumo a Antonio "Bienveni
da", que desearía que se 
celebrase en la "Monumen
ta l " de Madrid y que hacía 
un llamamiento a sus com
pañeros para que actuasen 
en ella Junto con él 

PUENTE DE DOS KEOMETROS 

! 

Siberia Oeste (URSS). — Un tren de pasajeros inaugura el nuevo puente sobre el 
río Ob. en la zona Oeste de Siberia. El puente, de dos kilómetros de largo, es el ma
yor de la Unión Soviética. La línea de ferrocarril, que cubre el trayecto Tyumen-
Tobolsk Surgut, con una longitud de 700 kilómetros, ha sido construida para llegar 
a los ricos yacimientos petrolíferos de Siberia. El puente se ha construido en cuatro 

meses, en lugar de cinco como estaba previsto. — (Foto Cifra Gráfica) 

Lea usted siempre 
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E l S e r r a t c o n s u a d h e s i ó n 

a E c h e v e r r í a , h a s a l v a d o 

u n a l a r g a j i r a e n M é j i c o 

Dice que ha sido víctima de innumerables 
represalias por parte del Gobierno de Franco 

Quiere quedarse a vivir allí porque Méjico "es un país libre" 
México (Efe). — El can

tante Juan Manuel Serrat no 
rectifica ni se retracta en mo
do alguno de sus declaracio
nes de adhesión a la postura 
anti-española del presidente 
Echeverría. "Ya está todo di
cho y no haré más declara
ciones" fue su única respues
ta cuando un representante 
de "Efe" se entrevistó hoy 
con él en la lujosa "suite" 
presidencial del Hotel Prado. 

Por su parte, el empresa
rio representante de Serrat, 
Eleazar Pulido, de "Produc
ciones Arias", confirmó que 
el cantante no se retracta en 
nada de sus declaraciones a 
la llegada al aeropuerto y 
añadió que sus palabras re
flejan el modo de pensar de 
Serrat "de hace años" 

El diario "Excelsior" pu
blica hoy de forma destacada 
una información de agencia 
italiana en la que se recoge 
el comentario del diario 
"Arriba" a las declaraciones 
de Serrat. bajo el título de 
"Vulgar mariachi de Luis 
Echeverría llaman a íuan Ma
nuel Serrat" 

A su vez, "Sol de Méxi
co", bajo la firma de Ramón 
Jiménez, publicó una exten
sa versión de las declaracio
nes de Serrat en el aeropuer
to. Comentando la actitud 
del presidente Echeverría en 
su petición de que España 

fuese expulsada de la Orga
nización de las Naciones 
Unidas, el cantante afirmó 
que esto "demuestra su es
píritu internacionalista v so
lidario respecto al pueblo es
pañol", añadiendo su opi
nión de que, sin embargo, 
"la ONU no hará nada por 
expulsar de su seno a Espa
ña porque dentro tiene un 
gran enemigo que es Estados 
Unidos", 

Serrat expresó su esperan
za de que el Gobierno de Mé
xico no mediría a todos los 
españoles por el mismo rase-

ta", según la citada versión 
de "Sol", hizo un llamamien
to a la unión de la izquierda 
española y "planteó la posi
bilidad de quedarse a vivir 
en Méjico ya que lo conside
ra un país libre" 

Juan Manuel Serrat, en su 
entrevista de hoy con un re
presentante de "Efe", se negó 
a rectificar ni retractarse de 
sus palabras. "Ya está todo 
dicho", fue su única declara
ción después de su adhesión 
a la postura del presidente 
Echeverría, patrocinador de 
la fallida expulsión de Espa

ro y que no impediría sus ña ¿el seno de las Naciones 
actuaciones "por el hecho de Unidas. 
tener pasaporte español, lo 
que sería injusto, pues pien
so que este documento, en 
ocasiones, sólo es para via
jar". En efecto, el empresa
rio René de León dio a co
nocer inmediatamente una 
comunicación de Bellas Ar
tes por la que se dan toda 
clase de facilidades a Se
rrat para su ¡ira, ya que éste 
"ha sido considerado como 
perseguido político" (el can
tante tiene actuaciones con
tratadas durante todo el mes 
de Octubre). 

El cantante, que "informó 
de que ha sido víctima de 
innumerables represalias por 
parte del Gobierno franquis-

N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
Praga (Efe). — La igi-esia de 

la ciudad minera de Most. en 
Bohemia septentrional, de esti
lo gótico tardío, se encuentra 
ya a 50 metros de su ubica
ción original. La construcción 
que pesa 1.000 toneladas, ha 
cubierto por tanto ya la cuarta 
parte de su «camino», de 841 
metros en total, moviéndose a 
una velocidad de dos centíme
tros por minutos noche y día. 

Trabajan en este proyecto 
único tres equipos de expertos 
para controlar y supervisar el 
trabajo, así como para verifi
car los efectos que surte el 
movimiento sobre la construc
ción que ha sido reforzada con 
acero. 

La empresa checoslovaca que 
efectúa el traslado proyecta 
también obras semejantes en 
Ostrava y Pilzen Firmó tam
bién un contrato con el Irak, 
para trasladar una tumba si
tuada Junto a Mosul. en el va
lle del Tigris. En el futuro pró
ximo se proyecta Igualmente 
ensanchar algunas calles de 
Moscú para hacer frente al trá
fico que se espera en ocasión 
de los Juegos Olímpicos de 
1980. 

CURA PARA DEJAR DE FUMAR 
EN VEINTIUN DIAS 

Madrid (Logos). — En un 

tMHMiM 

L o p r o p a g a n d o • • mi t o d o . 
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HORAS m PUEDEN SER TRASCENDENTES 
PARA LA POBIACION DEL SAHARA 

E s p a ñ a p r o p i c i a u n a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e n o t a b l e s 

d e E l A a i u n y e l P o l i s a r i o , q u e é s t e p a r e c e r e t r a s a r 

Ayer se esperaba la liberación del médico Sastre Papión y no se produjo 
El Aaiun (Crónica de César de la Lama, enviado es

pecial de "Cifra"). 
Durante toda la jornada se ha esperado ansiosamente 

la llegada a El Aaiun del médico Sastre Papión, sin que 
a la hora de redactar esta crónica —diez de la noche— se 
tengan noticias sobre su paradero. Se ignora, por tanto, 
si la gestión a desarrollar por el presidente de la Yemaa, 
que preside la delegación de notables saharauis trasla
dados a Amgala para asistir a las conversaciones con 
destacados miembros del Frente Polisario, ha tenido o 
no resultados positivos. 

Se sabe también que a las doce de la noche del pa
sado día 10 finalizó el plazo marcado para entregar al 
señor Sastre a los citados saharauis. Por lo que después 
de 24 horas de espera, se desconfía de que la anunciada 
liberación hecha por el frente Polisario se cumpla de in
mediato. 

Esto significaría un frenazo que nada favorecería a 
la buena marcha del entendimiento iniciado hace unos 
días, ni tampoco a las conversaciones de Amgala, de Ja 
que puede surgir la luz que ilumine las mentes de estos 
hombres del desierto. Y, por consiguiente, la unidad del 
Sahara. 

Las conversaciones iniciadas hoy en este puesto fron
terizo situado al Este del territorio, cerca de la frontera 
con Mauritania, son un paso en firme para conseguir la 
concordia definitiva entre el partido desidente del Poli
sario y los notables v políticos saharauis que representan 
el bloque mayoritario del Sahara. 

Los exiliados del Polisario en Mauritania han cru
zado la frontera c-on autorización de España, que se ha 
prestado abiertamente a que conversen sin impedimento 
alguno quienes deben estar unidos en los destinos del 
pueblo que va a nacer cuando los últimos españoles 
abandonen las arenas de este desierto. 

Las autoridades del territorio han acertado plena
mente en proporcionar a los distintos grupos disgregados 
una ocasión de llegar entre sí a un acuerdo necesario 
para formar definitivamente el contexto de la nueva 
nación, Gracias a una ardua, intensa y paciente labor 
de las autoridadeR del Sahara ha sido posible que el 
pueblo saharaui llegue en orincipio a un acuerdo, que 
todos desean seriamente. 

Aquí se espera con cierta ansiedad que la ONU y el 
Tribunal de La Haya se pronuncien. Precisamente ahora, 
cuando el Gobierno del Sahara puede anotarse un nota
ble éxito interior, que no debe empañar el Frente Poli

sario con una absurda maniobra de última hora, como 
en otras ocasiones en que se ha vuelto atrás de anuncia
dos acuerdos relacionados con la libertad de los prisio
neros españoles. 

El Polisario cree tener con ellos un "seguro de ac
ción" respecto a España. Y se equivoca. De nada ser
virán los prisioneros si el problema del Sahara se les 
escapa de sus manos. El Sahara ha dejado de ser un te
ma localista, y se ha convertido en un asunto para deci
siones de ámbito internacional. Las presiones que un 
partido político puede ejercer por medios coactivos no 
significarán nada en esta ocasión respecto a los resulta
dos finales del problema 

Si todo se desarrolla normalmente cabe suponer que 
durante las próximas jornadas se produzcan hechos favo
rables. Y los españoles retenidos sean reintegrados a su 
territorio. Pero no puede afirmarse rotundamente que 
así suceda 

Las conversaciones de Amgala se celebran sin Impedi
mento del Gobierno del Sahara, que ha querido dejar 
libertad para el diálogo entre los propios saharauis. Des
pués de haber demostrado seriamente que el deseo de 
España es sincero y únicamente quiere el bien de este 
país. Postura que favorece al máximo las etapas finales 
de permanencia aquí, como única solución viable para 
la pacificación interior del territorio, al margen de otras 
opciones políticas con distintas miras. 

ATAQUE A ARGELIA 
Rabal (Efe). — El diario pro-gubernamental marro

quí "Le Matin" acusa hoy a Argelia de apoyar lo que 
califica de "colonialismo español" en el Sahara. 

En un comentario aJ discurso pronunciado por el 
ministro de Asuntos Exteriores argelino ante la Asam
blea de las Naciones Unidas, el periódico afirma que este 
última propugnó la celebración de un referéndum en el 
Sahara bajo los auspicios de la "ONU", con lo que el 
referido ministro, Abdelazis Buteflika, "no hacía más que 
apoyar el colonialismo español", agrega "Le Matin" 

"La declaración de Buteflika —añade el diario— está 
dentro del mismo espíritu y letra de lo expresado por 
el delegado español en las Naciones Unidas respecto a 
la cuestión del Sahara" 

El diario termina insistiendo en que Marruecos es 
contrario al referéndum por considerar que el Sahara es 
parte integrante de su territorio y debe ser entregado 
a la soberanía de Rabat. 

balneario a pocos kilómetros 
de Frankfurt se llevan a cabo 
curas para aquellos fumadores 
que tienen Intención de dejar 
el tabaco. En el programa que 
Incluye 21 días de pensión com-
completa. diez días en piscina 
de aguas termales salinas y ra
yos ultravioletas én ,el solarlo, 
los pacientes participan en una 
terapia cuyo fin es que desapa
rezca la costumbre de fumar, 
llegándose a una aversión al ta
baco. 

Los precios oscilan de 995 
a 1.585 marcos, dependiendo de 
la categoría del hotel. Se ofre
ce además la posibilidad de 
participar en una serie de actos 
culturales y sociales. 

HUELGA DE DOS HORRAS POR 
CULPA DE UNOS GASES 
Vigo (Cifra). — Unas dos ho

ras han permanecido en paro la
boral alrededor de ochenta tra
bajadores de «Construcciones 
Navales Santo Domingo», los 
cuales paralizaron sus activida
des al no poder soportar la Inha
lación de humos tóxicos, con 
olor nauseabundo, que les oca
sionaba excitaciones en los ojos 
y en las cuerdas bucales. 

Al parecer, los ga&as nocivos, 
en forma de densas columnas 
impulsadas por la brisa marina, 
procedían de una fábrica de ha
rinas existente cerca de los as
tilleros en la avenida de Ori-
llamar. 

Ante el hecho, fueron reque
ridos los servicios de la Ins
pección de Trabajo, cuyos miem'-
bros tomaron muestras del hu
mo. 

Tras ser trasladados a otra 
sección, donde los efectos de 
los fases se percibían menos, 
los productores en paro reanu
daron su quehacer laboral. 

LIBERAN A UNA PERRA 
SECUESTRADA 
Brescla (Italia) (Efe). — Una 

perra galga afgana secuestrada 
el día 31 de Julio pasado en 
las Inmediaciones de la ciudad 
Italiana de Brescla. fue dejada 
en libertad esta madrugada an
te la puerta de su domicilio. 

La perra de un valor equiva
lente a 1.538 dólares, se encon-
traba preñada en el momento 
del secuestro. La dueña del 
animal. Ashunta Costantino. de
nunció el hecho a la Policía pa
ro su búsqueda no dio ningún 
resultado. 

La perra apareció hoy, pari
da, y con una pequeña nota de 
los secuestradores en la que 
expresan que su Intención fue la 
de quedarse con los cachorros. 
Añaden que han sido dos pe
rros machos el fruto del parto 
y que la perra ha sido tratada 
con todos los miramientos del 
caso —tanto en alimentación 
como en asistencia veterinaria— 
y que los cachorros son maravi
llosos». 

La Policía recomenzó las ya 
abandonadas Investigaciones a 
fin de dar con el ladrón secues
trador. 

COMO UN FOLLETIN 
MODERNO 

Coblenza (Alemania Fede
ral) ( Efe). - Una mujer 
soltera dio a luz aquí ante 
la casa del padre de la cria
tura, abandonándola des
pués allí con una nota en 
la que decía a su ex-amigo 
que "podía quedarse con la 
n iña" . 

Seg-ún informa, hoy ei pe
riódico "Expresis". la mujer 
dio a luz en solitario y du
rante la noche en el rellano 
inmediato a la vivienda de 
su amigo, quien ha reconoci
do la paternidad de la cria
tura. 

El alumbramiento no fue 
registrado por ninguno de 
loa numerosos vecinos del 
bloque de viviendas que sir
vió de escenario a l insólito 
parto. El padre encontró a 
la criatura envuelta sola
mente en una toalía. 

Mientras la n iña ha sido 
internada en una clínioa de 
maternidad, la Policía local 
intenta localizar a Gertrud 
S.. de 30 años sobre la cual 
pesa una orden de deten
ción. 

En relación con ta niña, 
nacida con un mes de ante-
lación los médicos han cons
tatado que no sufrió daño 
alguno a pesar de las oon-

r s . e n , u e M ú ^ 

LAS TRILLIZAS SE CAcuv 
CON TRES M A m ^ 
Londres (Efe) - A 

diecinueve años las t r l l i S 
Mary, Elizabeth y Z f 3 
Shanks se van a c ^ n 
tres marineros. 

Las tres Idénticas y atrao 
tivas muchachas siempre an 
dan juntas. "Y por ello « 
lógico que nos hayamos ena 
morado Juntas y nUestr¡ 
elección haya recaído en trea 
hombres dei mismo ofioio» 
dice Mary. la "mayor" 

La que nació primero ge 
casará con David Bryant 
de 21 años, y Elizabeth v 
Janice respectivamente con 
B i l l Balley y Kevln Costello 
ambos de diecinueve años 
Hace un año que se cono.' 
cen todos. 

La boda será evidente-
mente triple y las mucha-
chas llevarán idéntico traje 
de boda en una iglesia de 
Durham (Inglaterra) 

SE LANZARAN DESDE 
3.400 METROS DE 
ALTURA 

Granada (Logos). — Dos 
"hombres pájaros" suizos, 
Alberto Scherer y Otto Hafs-
tette se encuentran en Gra-
nada para intentar batir la 
marca europea de vuelo que 
en la actualidad ostenta un 
norteamericano SI las con
diciones atmosféricas lo per. 
miten, Otto y Alberto se 
lanzarán con su cometa des
de el pico del Veleta a 3.400 
metroQ de altura el domingo 
a las doce de la mañana. 

Ayer ya hicieron pruebas 
y lograron un salto de doce 
kilómetros hoy volverán a 
lanzarse y mañana domingo 
realizarán la gran hazaña 
desde el Veleta hacia el va-
lie del Boqueira en las Alpu-
Jarras. 

Los dos deportistas se 
muestran encantados de las 
condiciones que tiene Sierra 
Nevada para este peligroso 
deporte. Otto ha realizado 
ya 700 vuelos y su compañe
ro Alberto 300. no habiendo 
sufrido ninguno de elíos le
sión de importancia Uno es 
doctor ingeniero y el otro 
maestro de decoración 

EL LADRON AGRADECE 
LA AMABILIDAD 

León (Logos). — Los Co
legios naclonales de esta ca
pital son con frecuencia ob
jeto de visita de los ladro
nes. Hoy se ha conocido que 
el director del Colegio nacio
nal "Quevedo" el pasado 
día, cuando ya iba a car
charse a casa, pensó que co
mo en au grupo escolar ya 
habían entrado a robar cua" 
tro veces (la última en Agos
to) podía intentarlo de nue
vo. Entonces se le oouriiO 
escribir una nota y deJarla 
encima de la mesa de M 
despacho. La nota decía. 
"Por favor, no nos estropeen 
las cosas ni desordenen No 
se lleven los útiles escolares 
porque para ustedes no ie» 
sirven y sería hacer dafio 
a la Educación de los nmos. 
Como suponemos que veu-
drán por dinero, les de o 
veinticinco peseta6 para una 
invitación a un 
vino, y un puro. Saludo. 
A continuación puso el stuv 
del Colegio 

Efectivamente al día » 
guíente cuaudo el dü-ec or 
llegó a* su despacho «e ea 
centró con el papel que 
bía dejado escrito, pero no 
estaban ni el puro ni 
cinco duros. Debajo de )» 
misiva que él había escrito 
aparecían unas cuajta. pa 
labras, en bohgrafo a ^ 
Decían lo s i gu i e^ - ^ 
cías. No volveré (> más pô  

aquí, por &m&b]̂ " m m á o 
Ei ladrón Había entra 

rompiendo el cristal de ^ 
puerta dei comedor P^J 
L g a r al despacho del ^ 
tor y ver la " o t e A S n f s i n 
tió de sufl V i ' o p ó f M j 
tocar nada maríf lÓaPJ espuerta de la coema que 
taba cerrada c o n J ^ e Per, 
dentro salló y cerró la 
ta oon llave ñor fuera 
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s o v i é t i c o e s e l m e j o r d e l M u n d o 

Se rechaza la acusación de que Nixon 
tiene una « n t a secreta)) en Suiza 

jna entrevista de Ford con el presidente sirio 
Washington (Efe). - El p,e-

.Idente Ford urgió ayer al Con
feso *m apruebe 5 V an 
leS0{¿r una corporación pública 
dc n0run fondo de 100.000 millo-
G°l de dólares (unos 2 b.llones 
de pasetas). que ayude a las 
compañías petrolíferas priva
das en la investigación de nue
vas fuentes de energía 
VaHa sido calificado el plan 
AE Ford como «el mayor regato 
nunca hecho a compañías multi
nacionales petroleras». 

Añadió qi>3 el desarrollo de 
nuevas fuentes de energía es 
vital para los Estados Unidos y 
m la nueva corporación finan
ciaría el nacimiento de una 
nueva industria que sea capaz 
de conseguir carburante del 
carbón de antracita y de arci
llas. 
GESTIONES PARA UNA 

ENTREVISTA DE FORD CON 
EL PRESIDNTE SIRIO 

Washington (Efe) - El presi
dente Ford puede ser que se 
entreviste con el presidente si
rio, Hafez Assad. cuando vaya 
a Europa el próximo mes. según 
se especula en los círculos polí
ticos norteamericanos. 

La Casa Blanca no desmintió 
ni confirmó la noticia, declaran
do tan sólo que nada había que 
decir sobre el asunto, de nvo-
mentó. 

Esto es Interpretado como 
una señal de que se están ha
ciendo gestiones para conseguir 
una entrevista entre los dos 
presidentes. 

La reunión puede tener lugar 
después de la «cumbre» econó
mica occidental en Francia, a la 
que Ford asistirá del 15 al 17 de 
Noviembre, según se cree 

NIXON NO TIENE CUENTA 
SECRETA EN SUIZA 

Washington (Efe). — Las acu
saciones según las cuales, el 
ex-presidente Nixon había en
viado hasta ocho millones de 
dólares a Suiza adonde los ten
dría en cuentas numeradas, fue
ron investigadas por la inspec
ción de finanzas norteamericana 
según reveló hoy el diario «The 
Dallas Morning News» de la 
ciudad tejana. 

El diario agrega que. tras de 
una. minuciosa Investigación, tal 
inspección concluyó en que no 
existen pruebas para mantener 
tal acusación. 

FUGA DE PRESOS 

Washington (Efe). — Cinco 
peligrosos presos escaparon en 
el día de ayer de una cárcel si
tuada en IMarion (Illinois) y seis 
"láŝ  lo hicieron del penal del 
Esta*do de Indiana. Estos últimos 
pudieron ser capturados, pero 
los los cinco primeros conti
núan en libertad. 

Ambos establecimientos pe
nitenciarios estaban conceptua
dos por las autoridades como de 
-máxima seguridad» 

Los cinco presos de la cár-
C6i de Illinois, nextremadamen-
[e peligrosos», según advirtió 
a Policía a los residentes en 
'os alrededores, utilizaron un In
genio electrónico de su fabri
cación para forzar dos de las 
t'-es barreras que les separaban 
de la libertad. 

El ingenio, similar a una uni
dad de control remoto, fabrica
do secretamente por uno de los 
fugitivos, permitió a éstos abrir 
'a «verja de seguridad» de la 
Pnsión, tras lo cual se apodera
ron de un po,|c(a a! que qujtaron 
ia llave para abrir una segunda 
Puerta, lo que les permitió salir 
oei bioclUe d9 ce|dag E] rnlsmo 
•ngan.o electrónico fue utillza-
2 Para abrir ja tercera puerta 
Z ^ ' d a d que les puso fuera 
ae la cárcel. 

LAuf¿m?DUlS0 ASESINAñ A S^MBA. DECLARA UN 
EX-M EMBRO DE LA AGENCIA 
Wash.ngton (Efe). - La Agen

cia Central de Inteligencia nor
teamericana (CIA) envió una do
sis de veneno mortal al enton
ces Congo, para usarlo en un in
tento de asesinato de Patricio 
Lumumba en 1961. según ha 
declarado un ex-clentífico de la 
CIA. 

El diario «The Washington 
Post» dijo hoy que el científico 
Sidney Gottlieb reveló al Comité 
de Inteligencia del Senado nor
teamericano que el veneno salió 
de las existencias de la CIA y 
fue enviado a un agente de la 
citada agencia en el Congo, 
para usarlo contra el entonces 
primer ministro. 

PRIMERA TIRADA DEL 
«WASHINGTON POST» 
CON CUARENTA PAGINAS 

Washington (Efe). — El céle
bre diario «The Washington 
Post» proyecta sacar mañana 
una edición completa de noti
cias de 40 páginas, lo que 
constituiría su Intento más am
bicioso de volver a la normali
dad desde que sus nueve rotati
vas resultaron dañadas por vio
lencias en una huelga de los 
impresores. 

Según un portavoz del diario, 

dos de las nueve rotativas da
ñadas pudieron ser ya repa
radas y el 65 por ciento de la 
edición del viernes pasado pudo 
ser tirada ya en los talleres del 
diarlo, en el centro de Washing
ton. 

Desde el pasado primero de 
Octubre, en que quedaron fuera 
de uso las rotativas del diario, 
éste imprimió una edición re
ducida de 24 páginas con aí 
concurso de seis imprentas 
de fuera de Washington. 

ESPIONAJE SOVIETICO: «EL 
MEJOR DEL MUNDO». SEGUN 
ROCKEFELLER 

Washington (Efe). — Ei siste
ma de espionaje soviético reci
bió hoy un Inesperado cumpli
do por parte del vicepresidente 
de los Estados Unidos, Nelson 
Rockefeller. quien dijo que es 
el «más completo que el Mundo 
ha conocido jamás». 

Según Rockefeller, la URSS 
«ha hecho una Inversión masiva 
da científicos y recursos en in
vestigación militar y desarrollo 
que compensa nuestra ventaja 
cualitativa en misiles estratégi
cos, aviones y ejércitos moder
nizados. 

SE N E C E S I T A N 

P U L I D O R E S 
P A R A O B R A 

llamar: TELEFONO 206555 
(R. O. C. 15.479) 

L A B O L S A 

FLOJEDAD EN BANCOS 
Y MANTENIMIENTO EN 10 DEMAS 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — Por mucha discreción 
que pongamos en nuestros co
mentarios, por grande que sea 
nuestro deseo de ayudar a la 
economía nacional, como tam
bién nos deberlos al público con 
una Información sincera, no 
podemos ocultar que esta se
mana aumentó notablemente la 
oferta en la Bolsa. A pesar de 
la baratura que puede haber 
hoy en los precios de valores 
muy escogidos, lo cierto es que 
no llegan los auténticos inver
sores, sí una oferta que en la 
presente semana se ha presen
tado más presionante y exten
dida. Unos valores consiguieron 
operar generalmente todos los 
de primera línea exceptuando 
esta vez los Bancos, y otros de 
mercado más cerrado y que ra
ra vez tuvieron verdadera flui
dez operativa, no. 

Sólo la artillería dedicada a 
la contención ha sido eapaz de 
mantener la línea de cotizacio
nes de la semana anterior. Di
nero de apoyo oficial dirigido 
con preferencia los valores de 
mayor peso específico, en el ín
dice general. Aún asi éste ha 
perdido casi 1,40 puestos a 2,15 
acercándose al 91,85, mínima 
del año producida el 19 de Sep
tiembre. 

En el «Boletín Oficial» de la 
Bolsa, de Madrid, siguen apa
reciendo cifras muy Importan
tes de contratación diaria: 267 
millones de pesetas nominales 
en acciones el martes, 248 mi
llones el miércoles y 262 el jue
ves, sin alcanzar la correspon
diente al viernes. Cantidades 
más de tres veces superiores 
a fas normales en los últimos 
tiempos. Cifras, que pudieron 
ser aún mayores, en el caso 
de haber podido operar la ma
yoría de los Bancos, de los que 
luego hablaremos, y que no 
consiguieron cerrar operaciones 
en tres días consecutivos. 

SI todo ello ha ocurrido con 
un predominio claramente ven
dedor en el ambiente, esto da 
de nuevo una Idea de [a canti
dad de papel absorbido por las 
compras de apoyo. En los bole
tines diarios aparecen también 
las cantidades de títulos nego
ciados, por lo cual se deduce 
cuáles han sido los valores fa
vorecidos o necesitados de apo
yo. Naturalmente, entre ellos 
están las eléctricas los mono
polios y algunos valores muy 
calificados de los sectores de 
la construcción e industriales. 

En nuestro larga vida bursá
til , cuando no variaron las cir
cunstancias generales que ve
nían influyendo en los reajus
tes, el final de los apoyos —que 
tampoco pueden ser eternos-» 
siempre terminaron por romper 
en nuevos reajustes hacia aba-
Jo. Salvo, repetimos, que ven
gan detrás medidas realistas, 
verdaderamente capaces d e 
animar, de devolver la confian
za a los Inversores. Porque se
guimos pensando que din e r o 
existe dispuesto para invertir, 
lo que falta es confianza. Con 
esto no prejuzgamos el futuro 
Inmediato. ¡Dios nos libre de 
tal osadía! porque las cosas han 
cambiado tanto a lo largo de 
los años, el Mundo rueda de 
tal manera, que nadie es capaz 
de pronosticar con alguna pro-
habilidad de aciertos. Ni aquí 
ni en ninguna parte. 

Sí, podemos decir que entre 

lea Vd. siempre 
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m i n i s t r o d e T r a b a j o i n a u g u r a l a 
v e r s i d a d L a b o r a l d e A l b a c e t e 

Hizo entrega de un donativo de más de 
ocho millones a una cooperativa de productores 

C l a u s u r a d e l a s J o r n a d a s A r r o c e r a s E u r o p e a s 

Albacete (Cifra). — "Lu unidad espuíiola está tan abso
lutamente garantizada que los españoles responden y respon
derán siempre con entusiasmo contra toda injerencia, todo 
cuanto pretenda alterar el ritmo de nuestro futuro", ha 
dicho el vicepresidente tercero del Gobierno y ministro de 
Trabajo, en el acto de recepción en el Gobierno Civil, con 
motivo do su visita a esta capital, pura inaugurar la Uni
versidad Laboral. 

"Nucsiro Ejército y nuestras Fuerzas dc Orden Público 
garantizan nuestra libertad, y sobre la base, naturalmente, 
de que lo esencial está firmemente asegurado, podemos 
los políticos, como lia dicho el ministro de Marina, cumplir 
nuestras funciones, discutir los modos más eficaces para 
hacer que nuestra convivencia sea más grande y más dura
dera. Pero, por supuesto, sin consentir que se desgarre la 
comunidad nacional que, en algunos momentos, parece ser 
la ilusión de algunos extremistas, especialmente marxistas. 
En esta tarea de serenidad y de firmeza frente a momentos 
críticos, estamos con la segundad y el convencimiento de 
que vamos a ganar el futuro, incluso el día en que desapa
rezca la egregia persona que nos gobierna en estos mo
mentos". 

El señor Suárez González, celebró después varias au
diencias, en las que hizo entrega dc un donativo dc ocho 
millones trescientas doce mil quinientas pesetas a la coope
rativa de productores del mueble "Virgen de Belén", do 
la localidad de Almansa. Asimismo recibió al jurado le 
empresa "S. A. Laboral de Chinchilla". 

A continuación se trasladó a la Universidad Laboral, 
donde, tras recorrer sus instalaciones, presidió el acto inau
gural, que cerró con un discurso en el que glosó la impor
tancia que para la función educativa tienen las Universi
dades Laborales, así como su planteamiento y alcance social. 

Finalmente declaró inaugurado, en nombre de Su Exce
lencia el Jefe del Estado, el curso 1975-76 en todas las Uni
versidades laborales del país, que con las Inauguradas en 
Albacete y Orense, son ya veinte las Universidades Labora
les que funcionan en España. El número total do alumnos 
que cate año inician sus estudios es de 31.000. 
CLAUSURA DE LAS JORNADAS ARROCERAS 

SevlUa (Cifra). — "España, por realidad geográfica e 

histórica, pero también por voluntad decidida de su pueblo 
y do su Gobierno, es parte imprescindible de Europa, y Se 
sabe parte importante de Europa. Aunque, de vez en cuando 
—como los agricultores saben bien y ello no importa-
sobre el campo de cultivo de esa realidad histórica y cultu
ral, como sobre cualquier otro sembrado, soplen malos vien
tos o florezca la cizaña", ha dicho el ministro de Relaciones 
Sindicales, Alejandro Fernández Sordo, en el acto de clau
sura de las Jornadas Arroceras Europeas, celebrado a pri-
meras horas de esta tarde en la sedo del Instituto Territo
rial de Higiene y Seguridad en el Trabajo. 

En las sesiones de trabajo de estas Jornadas han tomado 
parte representantes de los agricultores arroceros de Italia, 
Portugal, Francia y Hungría, y una muy amplia represen
tación de las provincias españolas. 

INAUGURACION DE "SONIMAG-13" 

Barcelona (Cifra). — Casi un millar de firmas participan 
en el Salón de la Imagen, el Sonido y la Electrónica, "So-
nimag-13", que este mediodía ha sido inaugurado en el re
cinto ferial de Montjuich. 

Presidió el acto inaugural, ostentando la representación 
del ministro de Información y Turismo el director general 
de Radiodifusión y Televisión, Jesús Sancho Rof, a quien 
acompañaban el director general de Cinematografía, Roge
lio Díaz Alonso; y las primeras autoridades barcelonesas, 
encabezadas por el gobernador civil. 

NORMALIDAD EN LA AFLUENCIA DE TURISMO 

Santa Cruz do Tenerife (Cifra). — La normalidad de 
la afluencia dc turismo a la provincia es total, lo que con
firma en principio el optimismo recientemente expresado por 
los hoteleros en el sentido de que los sucesos del exterior 
no afectaría a nuestro turismo. 

En la semana que expira han llegado al aeropuerto de 
Las Palmas de Gran Canaria 106 vuelos chárter. 

Un gran porcentaje del turismo que arribó se trasladó al 
Sur de la isla y destacan entre las numerosas expedicloues 
la presencia do alemanes, nórdicos y holandeses. 

técnicos, inversores y bolsistas 
surge otra pregunta: ¿Hasta 
cuándo y hasta qué sumas po
drán aguantarse las contencio
nes? SI en algunas de las se
siones de la semana hubo mo
mentos en que parecían acu
sarse síntomas de cansancio 
por ese lado, ia realidad es que 
luego continuaban las conten
ciones en la misma línea. Las 
compras suplementarias, han 
sido en todo momento Impor
tantes. 

El hecho más saliente ha siido 
ese no poder cotizar los Ban
cos a lo largo de las tres pri
meras sesiones. La valancha de 
oferta —más o menos hincha
da para poder filtrar la canti
dad deseada— no permitió ne
gociar el número mínimo exigí-
do reglamentariamente. Por las 
razones que sean, tampoco se 
publicó el martes la posición 
papel de cada Banco, desorien
tando al público. Creemos que 
e3 peor que no contratar. Los 
días siguientes ya se publicaron 
dichas posiciones, por debajo de 
las fijadas la víspera o muy 
distantes del viernes anterior. 
A| parecer la oferta era mayor 
en los Bancos con ampliación 
Inminente, ya anunciada, o en 
otros donde se cree que es 
próxima. Por cierto tenemos la 
impresión de que la ampliación 
de Banesto se retrasa nueva
mente, sin duda debido a la si
tuación bursátil. Es de destacar 
que el sector de Bancos comer
ciales ha perdMo la base 100 
del cierre de 1974, por prime
ra vez en el presente año, a 
98 65. 

El último día dieron comienzo 
dos nuevas ampliaciones de ca
pital, han seguido la misma 
tendencia que las anteriores; 
con la particularidad de que 
e( Banco Central operó en ac
ciones y derechos ; 730 por 100 
desdobladas las primeras y 560 
pesetas. Los derechos, supone 
perder 38 duros, Hay una dife
rencia notable de setenta duros 
a favor de los derechos, lo que 
puede estimular la compra de 
estos en arbitraje con las ac
ciones antiquas. En Papeleras 
Reunidas sólo se publicaron po
siciones de oapel en acciones 
ya desdoblados, a 285 por 100 
y de cupones a 160 nesetas. 
Erente al teórico de 190. Es una 
bala efectiva de dieciocho du
ros. La Telefónica en suaves 
mejoras diarias termina, su 
ampliación ia nróxíma semana. 

Imposible saber, cual puede 
ser la tendencia de la semana 
próxima, todo está en la mano 
de los inversores, pero creemos 
que más aún en las compras 
suplementarias. 

JUSTO IRÍONDO MENDIETA 

Boicot de silencio 
en la Prensa a los 
actos de terrorismo 
pide el director 
de «Blanco y Negro)) 

Madrid (LogosJ. — «Que nin
gún rtvedio de información, du
rante el período de tiempo que 
se determine, publiquo la me
nor noticia de actos terroristas, 
salvo aquellas autorizadas por 
quienes están encargados de 
extirparlo», propone el director 
de «Blanco y Negro», Luis Ma-
rfa Ansón, en «ABC» de hoy, ba
jo el título «Silenciar el terro
rismo». 

Llega a esta conclusión tras 
afirmar que «al matar a un 
agente de la autoridad, lo que 
buscan sobre todo los terroris
tas son los espacios preferen
tes en los nredios Informativos. 
Q esta manera, se enea rápida
mente un clima de zozobra con 
la sensación de que el orden 
público se ha quebrado en Es
paña». 

Sin embargo —añade—, «ei 
silencio en materia terrorista no 
significa la censura general de 
Piensa, tan deseada por la ul-
traderecha». 
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q u e i e r 

p r i m e r o s . 
Porque tenemos todas fas potencíasele tractores 
8 disposición del agricultor. Cualquiera que 
sea la extensión y el tipo de su cultivo, en 
Motor Ibérica tenemos el tractor más adecuado. 
Cada modelo es una máquina con características 
propias y exclusivas, potente, dura, concebida 
para trabajar en el campo. Y siempre con id 
calidad de Motor Ibérica, 

Además, Motor Ifaérfca dispone de un 
extraordinario y eficiente servicio post-vente, 
con 418 bases y equipos móviles que cubren 
todas las zonas. 
Se comprende que por fuerza teíifamoí que sef 
los primeros. 

M o t o r I b é r i c a » S . A , 

• Potencia efectiva 
** Potencia homologada 

WF.135 
fab/EBBO 
45'5C.V* 
38C.Y/* 
(standard) 

WF135 
Fab/EBRO 
Ab'ñ 

(viñero) 

Fab/EBRQ 

45C.V.** 

WF135E 
Fab/EBRO 
45'5C.V* 
38 C.V.^ 
(Estrecho) 

EBRO160D 
61 C.V * 
57C.V.** 
(Fruíero) 

EBRO]55D 
55C,V.* 
50 C.V,** 
(Frutero) MF165/212 

66 C V / * 

ü 
i i 

WF1080 
93 C.V * 
bsc.v,*» EBR0 684 

82 C.V.* 
78 C.V.**1 M£I78 

7 5 C.V* 
72 C.V.*# 

EBR0160D 
6 i a v . # 

M A S S E Y - F E B G Ü S O N 

MAS DE 100.000 TRACTORES 
TRABAJANDO EN EL CAMPO ESPAÑOL 

EBR0155D 
55 C.V.*" 
30 CV.^* 
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Reunión de la Permanente 
del Consejo nacional 

(Viene de primera página) 

ma del reglamento del 
Consejo nacional y de l a 
estructura de la Secreta* 
r í a «reneral. Igualmente se 
e s t á elaborando un plan 
de reun ión de secciones de 
trabajo del Consejo. De 
este oían se d a r á cuenta 
públ ica muy en breve. Por 
otra parte se ha oensado 
sugerir al Gobierno aue se 
r e ú n a la Comisión m i x t a 
Gobierno - Consejo nara 
intercambiar nuntos de 
vista v elevar criterios a l 
Gobierno en orden a ha
cer frente al d e s a r rollo 
DOlítico. 

Sobre el proyecto nara 
la financiación de las aso
ciaciones el señor Solís 
mani fes tó aue el lunes se 
r e u n i r á con el ministro de 
Hacienda para resolver el 
problema, va Que es ur 
gente nuesto aue las aso
ciaciones así lo demandan. 

Preguntado ñor un re
dactor de «Lóeos» sobre si 
se r eun i r í a con el erruuo 
politice discrenante. mani 
festó que él no conocía 
grunos oolí t icos discrenan-
tes. sino nersonas discre
pantes- A todos ellos he 
tratado de atraerlos. Las 
puertas de m i despacho 
es t án abiertas nara todos 
los aue auieran tener una 
par t ic inación activa. Yo 
me reúno siempre v me 
sesruiré reuniendo con eru-
pos afectos v discrenantes. 
Creo aue hay mucha cen-
te aue se uniere incorno-
rar. Estimo aue el mo
mento de la Patria re
quiere la unidad de todos 
y la variedad en las anor-
taciones. Estov disouesto 
a reunirme con todos, aún 
eme no níensen nomo vo. 

Sobre si iba a resnonder 
al reto del ex-ministro se
ñ o r Gi l Robles, nara tener 
u n d iá loeo en Televisión 
sobre el tema de las Aso
ciaciones, mani fes tó aue 
en nrincinio le h a b í a es
cr i to una carta une ahora 
he roto: noraue después de 
la manifes tac ión del l-0 de 
Octubre tan imnor tan*» 
para la Patria uuesto uue 
al l í estaba toda la luven-
tud esnañola v sobre todo 
ante la oostura núbUca 
aue tanto el s eño r Gi l Ro
bles como el señor Ruiz 
Giménez han a d o p t a d o 
condenando el terrorismo, 
desde luetro la carta une 
voy a escribir ahora es 
muy diferente. 

En cuanto a l decreto aue 
recula la comnarecencia 
de las Asociaciones no l i -
ticas en los medios de d i 
fusión oficiales ê  ins t i tu
cionales, man i fes tó e l m i 

nistro aue ya estaba en
viada a l «Boletín Oficial» 
la norma corresnondiente. 

Por otra Parte — a ñ a 
dió— me gus ta r ía reunir
me con varios periodistas 
ante las c á m a r a s de Te
levisión nara contestar a 
sus precuntas. Confirmo 
t ambién el señor Solís aue 
en fecha p r ó x i m a r e u n i r á 
a todos los dirigentes del 
Club Catalonia. con cuvos 
dirigentes se r eun ió en su 
reciente viaje a Barcelona. 
Añadió el ministro aue va 
está muy avanzado el pro
yecto de es t ruc turac ión de 
la Secre ta r í a ceneral. en 
el aue t r á b a l a una ponen
cia abierta, asi como el 
proyecto de reforma del 
res-lamento del Consejo. 
«Pero lo urerente —insis
t ió— es plantear e l eran 
problema polí t ico general 
del na ís para asesorar al 
Gobierno lo aue estime 
conveniente el Conseio en 
orden a ese desarrollo po
lítico». 

Por ú l t imo , pasadas las 
tres de la tarde, el minis
tro mani fes tó aue en cuan
to a las peticiones de am
pliación del Estatuto de 
Asociaciones, lo importan
te por el momento era 
aue el Estatuto se cumola. 
aue las asociaciones se 
constituyan v. después , la 
experiencia va d i rá si hay 
aue ampliarlo o reformar
lo. 

VENGATIVA 
MUJER 
CHILENA 

(Viene de prlmem página) 

víctima, Enrique Hernández' 
Beltrán, de siete años, se to
mó una doble ración, una de 
las cuales había dejado otro 
de sus compañeros. A los po
cos minutos, el niño sintió 
horribles dolores estomacales, 
siendo trasladado al hospital 
de Angol, donde fallecía a 
los pocos minutos. Esto de
terminó una acción masiva de 
urgencia sobre los demás me
nores. 

Cinco, se encuentran aún 
graves, mientras otros cua
renta fueron enviados a sus 
domicilios bajo un estricto 
tratamiento. 

La Policía debió adoptar 
medidas especiales, cuando 
la mujer fue trasladada a la 
sección de mujeres de la cár
cel de Angol, ya que muchas 
personas pretendían hacerse 
justicia por sus propias ma
nos. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

C o n m e m o r a c i ó n ! 

b u r g a l e s a | 

d e l a f i e s t a 

d e l a V i r g e n 

d e l P i l a r 

Hoy, festividad de 
Nuestra Señora la Vir
gen del Pilar, tendrán 
lugar en nuestra ciu
dad los siguientes ac
tos que organizan dis
tintas entidades en ho
nor de su Excelsa Pa-
trona: 

Guardia Civil. — A 
las once y media, so
lemne misa en la pa
rroquia de Santo Do
mingo de Guzmán. 

Cuerpo de Correos. 
Misa, a las once y me
dia, en San Lorenzo, 
el Real, y ofrecimiento 
de una copa de vino 
español en el salón pa
rroquial. 

Colonia Aragonesa. 
A las once y cuarto, 
misa en San Lorenzo. 

Cuerpos de Admi
nistración Local. — A 
las once, misa en la 
capilla de las Religio
sas Reparadoras (Ca
lera, 8). A las ducc, 
asamblea provincial en 
el salón de estrados de 
la Diputación. Y a las 
dos y media, almuerzo 
de hermandad en el 
hotel "Almirante Bo-
niaz". 

Asociación de Da
mas y Caballeros del 
Pilar. — Como final de 
la novena, a las diez, 
misa solemne en San 
Lorenzo, el Real. 

También celebrarán 
su fiesta titular el nue
vo barrio de El Pilar 

X —antiguo poblado— 
• de SESA y el barrio de 
Y Villímar, en honor de 
X Nuestra Señora la Vir-
• gen del Pilar. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Murcia (Cifra). — Bajo 
una pertinaz y fuerte lluvia 
que no impidió que el pú
blico en masa se lanzara a 
la calle. Murcia ha mani
festado hoy su inquebranta
ble adhesión a Franco y al 
Príncipe de España y su re
pulsa por las injerenoias 
extranjeras. 

Desde primeras horas do 
La mañana , miles y miles 
d<t murcianos se fueron con
centrando en la plaza del 
Generalísimo, portando ban
deras nacionales y numero
sas pancartas con vivas al 
Jefe del Estado, al Principo 
y a las Fuerzas del orden 
público. 

A las doce y media, la 
multitud formada por más 
de cien m i l personas, se d i 
rigió hacia la glorieta de 
España, donde tiene su sede 
si Ayuntamiento, para escu
char las intervenciones de 
las primeras autoridades. 

m CANARIAS 

Las Palmas de Gran Ca-
naria (Cifra). — Este me
diodía, en ia localidad gran 
canaria de Santa María de 
Guía tuvo lugar un acto de 
homenaje popular a las 
Fuerzas de orden público 
al que asistieron las prime
ras autoridades civiles y m i 
litares, así como numerosas 
personas. 

En el Jardín de la Casa 
Cuartel de la Guardia Civil 
se encontraban formadas dos 
secciones pertenecientes a la 
Guardia Civil y Policía Ar
mada de diferentes puntos 
de la ciudad y de otros pue
blos contiguos. Al acto se 
sumó gran número de per
sonas que portaban pancar
tas alusivas al acto y ento
naban vítores al Caudiüo. 
3j Príncipe de España y a 
las Fuerzas del orden públi
co. 

ACTO RELIGIOSO Y M A 
NIFESTACION EN 
FALENCIA 

Falencia (Cifra). — Se ha 
celebrado en la Catedral pa
lentina un funeral por el 
eterno descanso de los miem
bros de las Fuerzas del or
den público, víctimas del 
terrorismo, con asistencia de 
las primeras autoridades. 

Presidieron el solemne ec-
to. oficiado por el obispo de 
Palenoia. monseñor Grana
dos el gobernador civil y 
Jefe provincial del Movi
miento, gobernador militar, 
presidente de la Diputación, 
alcalde y otras autoridades 
provinciales y locales así 

como miles de personas lle
gadas de distintos puntos de 
la provincia. 

A la salida del oficio l i 
túrgico se organizó una ma
nifestación a cuya cabeza f i 
guraba el gobernador oivil 
y gobernador militar, quie
nes ofrendaron una corona 
de flores a i monumento de 
los Caídos. Por su parte, el 
presidente de la Diputación 
y el alcalde de Falencia h i 
cieron ofrenda de otra coro
na de flores. 

Seguidamente, la manifes
tación, con pancartas en las 
quo se exaltaba la figura del 
Caudillo y repudiaba la ac
titud de Europa respecto a 
España, recorrió las princi
pales calles palentinas. 

REGRESA EL EMBAJADOR 
DE HOLANDA 

Madrid (Cifra). -* Esta 
tarde ha regresado a Madrid 
el embajador de los Países 
Bajos en España. 

En los últimos días han 
vuelto a Madrid la mayor 

t a 
parte de los emhn<od 
diversos P ^ ^ ^ e 
habkn sido l l a m a d ^ 
^ e n t e por sus g0I > 
Para evacuar c o n S ¿ ^ 

SE INCREMENTA T * 
SUSCRIPCION 

Madrid (Cifra). _ 
quinto día de r ecae r61 , 
1* «urna total d e ^ ^ 
enviados a i * «„ °Ttlvos 
pro-Fuorzas ¿ 1 ^ P c i ó r , 
mas del t e r r o r 4 m f ^ 
por unos lectores de 
h i e n d e a 8.304,731%^; 
RASGO DE UN 

MATRIMONIO 

Santander (Cifra) n 
matrimonio de p i n t W 
- M a r í a villar y L n e m ! 
Leonl. nacidas en V n n T 
que actualmente exponen Pñ 
Santander han decido d 5 ¿ 
el diez por ciento de ia V J 
ta de sus cuadros en favor 
de las viudos y huérfanos de 
los miembros del orden p,,, 
blico asesinados en actos 
terroristas 

Valladolid (Logos). — Siete 
personas, cinco de ellas do cor
la edad, han perdido la vida en 
un accidcnle de tráfico regis
trado esta tarde en la carretera 
nacional Zaragoza Portugal, 
término de Tudcla de Duero. 

El accidente tuvo lugar al 
chocar el turismo VA 1.801-B, 
conducido por Luis Renedo Mar
tín, de 23 años, contra el ca
mión Z - 25.593, conducido 
por Cándido López Rodríguez, 
do 41 años. 

Resultaron muertos en el ac
to el conductor del turismo, así 
como los ocupantes María Je
sús Iglesias Andrés, de 27; Ma
ría Yolanda, de 7; Carolina, 
do 5 y Patricia Renedo Igle
sias, de un año; Carlos Ja
vier Martín, de once y Laura 
González Martín, de 10. 

El conductor del camión re
sultó ileso. 

DOS MUERTOS EN UNA 
TRIPLE COLISION 

Pamplona (Cifra). — Dos 
muertos y dos heridos leves es 
el balance de un accidente de 
tráfico producido en la nacio
nal 210. Tarragona-San Sebas
tián, término municipal de Irur-
zun, en una triple colisión de 
vehículos. 

El accidente ocurrió al cho
car el turismo NA 78.397, guia
do por Juan Exoósito Pastra-

J a íui<*a tnásespvdiito/ada dixtrata«nien?<i c«ttp<>ral 

Para presentarle la Ligne Adoucissante, nuevo con

cepto de hidratación de la piel, y toda la gama de 

nuestros productos, le espera personalmente nuestra 

Esthcticienne Consejera, diplomada en el Instituto 

Lancaster de París SRTA. MAITE MARIÑAS. 
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P E R F U M E R I A 

r i d r u e j o 
C A L L E M I R A N D A , 1 7 

TELEFONO 20 89 13 

1 1 

Agradeciendo la gentileza de su compra, se lia 

reservado un obsequio para Vd. 

na, de 20 años, casado, de Pam
plona, con el camión NA — 
2.173-B, conducido por Manuel 
Burgos Robles, de 30 años, de 
Durango (Vizcaya), y a su vez 
con otro turismo, NA — 1903-
C, guiado por Rafael Barrena, 
de 72 años, vecino de Pamplo
na. 

A consecuencia del golpe, fa
lleció el conductor del primer ' 
turismo, así como el ocupante 
del mismo, Mateo Hernández 
Vilchcs, de 19 años, soltero, na
tural de Jodar (Jaén). Con he
ridas leves resultaron otros dos 
pasajeros del mismo turismo. 

INCENDIO EN UN BUZON 
DE CORREOS 

Tarragona (Logos). - En el 
interior de un buzón de Co
rreos, ubicado en la plaza de 
España de la villa de Vende-
rell, más de un centenar de 
cartas han quedado destruidas 
por un incendio posiblemcnic 
producido por una colilla arro
jada en el interior del mismo. 

ROBO DE JOYAS 

Arrecife de Lanzarote (Ci
fra). - En medio millón de 
pesetas se calcula el valor de 
las joyas que han sido robadas 
en un bazar de la calle princi
pal do Arrecife. 

El hecho fue descubierto por 
los empleados del estableci
miento cuando se disponían a 
abrirlo. Aquellos observan 
que varias vitrinas mtero«* 
aparecían con los 0 ^ oto 
y de ellas se rabian extr ^ 
las más valiosas joyas y 

^ n e que los 
penetraron por la par * ^ 
ía del edificio, ya aue,l8.p ec 
do entrada permanecía «tap* 

TRES MUJERES M U ^ 
EN ACCÍUEME DE *" 
EICO 

Tres 
Santandci (Ciíia)> -

mujeres han en 
cidente ¿ S ^ 0 . " en 1 ca
la madrugada de í'0>' " Lcr , 
rretera de / ^ . f Solares-
término municipal de j 

El accidente se pro*' ? c 
entrar en colisión el cam ^ 
1118-B, conducido Por f Coru. 
Vidal Tizón, veemo de L a ^ 
fia, y el t"rÍ9morfrloTa I > 
conducido por Carlota 
Mazo, de 43 anos. ^uc-

Murió en el acto la c0 
tora del turismo ^ j ;9 g baa: 
sonas que la f(c0,fqp3dci Car-
María Teresa y ^ T ¿c ^ 
men Fernández K f ^ Ú V 
y 77 años de edad, resp 
mente. ¿ü]o 8 

El accidente Vj^e* 
consecucncta ^ 1 ^ ae lo3 
to por la calzada de uno ^ 
dos vehículos, ya que ^ 
estaba mojado l'or ^ 
caídas. 
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p a l i d a f c n o r t e a m e r i c a n a s 

J e c o r a i l a s e n N y e v a l í o r k 

m o t i v o d e l a H i s p a n i d a d 

gl Duque de Veragua, en Paraguay 
„A york (Efe). - Con 

N S de la Fiesta de la 
^ ^ad el cónsul gene-
r d e ftiSen esta ciu-
^'/d Alberto U>V™ *~ 
da "ha impuesto una serie 
ce' decoraciones e un gru-
de ^neoyorquinos que en 
P0 diferentes esferas pro-
sllSv.Ss se han distingui-
¡ f ^ p r o p a g a r el nombre 

¿ > y en dar a cono-

, cus valores. 
0 homenajeados son los 
aboSdoe Cüfton Stannage y 
fobert Hayton. por sus ser-
Sos jurídicos y legales que 
S n U este año con la 
Spemción del cuadro de 

É Greco "Asunción de la 

Sajarov espera una 
fampaña pública 
tontra él en la URSS 
Hamburgo (Efe). - El Premio 

Nobel de la Paz, Andrei Sajarov. 
«stá convencido de que próxi
mamente se llevará a cabo con
tra él una campaña pública en 
la Unión Soviética, según afirmó 
en una entrevista telefónica 
concedida al diarlo alemán «Bild 
am Sonntag*. 
•Cuento con esta probabili

dad -dijo el crítico del régl-
p soviético— ya que es. d«s-
graciadamente. una reacción 
normal de la propaganda sovlé-

A BORDO 
i mmm 
m BARCO 

Miami (Efe). — Un car-
fiuero nanameño ha nau
fragado en el canal de las 
Bahamas. al carecer a 
consecuencia de u n mot ín 
a bordo de la nave. Han 
flesanarecido sus cuatro 
oflciales. todos ellos de na
cionalidad alemana, infor -
^ el Servicio norteame
ricano de euardacostas. 

Cinco trioulantes del 
carguero «Mimí» —cuatro 
mdonesios v un filiDino— 
encontrados navegando a 
a deriva en una balsa, 
"an sido recoeidos üo r u n 
'groante alemán. 

orimeras noticias 
^nocidas sobre el inc i 
dente llegaron a n o c h e 
cuando en Jacksonville. 
^tado de Florida, se re-

un mensaie hablan-
jo de «motín a bordo» v 
2 puchos hombres l u 
jando». 

el mensaie se acre-
m u í ? ™ el caDitán había 
u i S e / Se üed,'a aVuda 

SuDervivientes «ie-
« S £ como se hund ió el 

^ c Á T A D A EN UNA 

W T £ f T {¡'0^- - En la 

a l e "?3 result^o ahogada. 
í!a d , T 8~Una Piscilla' ^ 
Mi 1 7 ? ^ ' » Pilar Bar-

«"•«encía ^ por 

" C u , 3 / 6 , 1 3 niña y la en-
en sobre las aguas 

UK-na piscina. 

Virgen", que fue restituido 
a sus propietarias españolas. 

Diana Vreeland de antigua 
prosapia neoyorquina y des
tacada personalidad del arte 
fue condecorada por la es
pectacular organización de 
la "Exposición Balenciaga" 
en el Metropolitan Museum" 
repetida luega en el palacio 
de Exposiciones de Madrid. 

Gloria Barzánt condecora, 
da por la creación de la 
"House of Spain" que dio 
un gran impulso a la pro-
mación del mueble español 
en Estados Unidos. 

John Medina por su laoor 
de fundador y promotor in 
cesante de la Cámara 
Comercio Española en Esta
dos Unidos durante más de 
un cuarto de siglo. 

Joel Camche, dlstinguiao 
por su labor jurídica al ser
vicio de ios intereses comer
ciales españoles así como 
por su extraordinaria labor 
de consejero de la Comisaría 
general de España para la 
feria mundial de Nueva 
York . 

Enmanuei Molho por su 
esfuerzo personal y comer
cial en la promoción del l i 
bro español que ha culmi
nado en la apertura de xa 
"Librería Hispánica", mío de 
los más modernos e impor
tantes establecimientos de 
librería de la gran uroe. 

Sebastián Gíner, promotor 
de las exportaciones españo
las y respetado filántropo 
en la ayuda a los emigran-
tea necesitados. 

Freddy Alvarez y Peter 
Mckay, por su labor en la 
defensa de los trabajadores 
emigrantes españoles, parti
cularmente marineros, con
tra los abusos de loe patro
nos y las empresas. 

Y finalmente, Joke López 
Joalo, por su labor perio
dística y cultural en defen
sa y promoción de los inte
reses hispánicos en Nueva 
York. 

Al entregar las condeco
raciones, el cónsul general 
de España resaltó en un bre
ve discurso los méritos y 
talentos de cada uno de los 
homenajeados en una br i 
llante recepción celebrada 
con gran concurrencia en la 
residencia de los señores de 
López Herce 

EL DUQUE DE VERAGUA, 
EN PARAGUAY 

Asunción (Efe). — Un nu
trido programa de activida
des viene desarrollando en 
Paraguay el almirante Co
lón, Duque de Veragua, con 
motivo de la semana de la 
Hispanidad en Paraguay. 

Hoy el almirante español 
visitó reglones turísticas pró
ximas a Asunción almorzan
do a orilltefi del lago de Ypa-
carai, en el balneario de San 
Bernardino. 

Posteriormente, en horas 
de la noche, el Duque de 
Veragua y señora asistieron 
a un acto social organizado 
por la colonia española en 
Paraguay. 

Cabe señalar que el al
mirante Colón es huésped 
de honor del Gobierno y 
pueblo uruguayo, cuyo de
creto dice: "La visita cons. 
tituye para nuestro país un 
acontecimionto de singular 
relevancia en las cordiales 
relaciones que unen a Espa
ña con el Paraguay". 

F O T O C O P I A S E N EL A C T O 

Teléfono 20 28 52 -BURGOS 
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Fachada del Instituto de Cultra Hispánica. 

Es cierto que durante muchos años apenas se hacía otra 
Hispanidad que la evocadora de los comunes lazos de España 
con los países hermanos del continente americano. Pero tam
bién es cierto que desde la Independencia americana hasta 
los comienzos del desarrollo español, era prácticamente impo
sible construir la Hispanidad sobre otras bases, además de 
las tradicionales de la lengua, la religión y la cultura. 

A pesar de ello, la influencia que en otros tiempos desple
garon en el continente países europeos como Francia e Ingla
terra o más recientemente los Estados Unidos, no engendraron 
un alejamiento real entre la América hispana y la Madre 
Patria. Los vínculos comunes eran demasiado fuertes y, ade
más, España continuó enviando emigrantes a América prácti
camente hasta comienzos de la década de 1.960, en que los 
inicios del desarrollo económico español invierten el signo de 
la emigración, que se dirige a Europa y que tiene un carácter 
no definitivo sino primordialmente temporal. 

Es precisamente en estos últimos quince años cuando co
mienza a ser posible forjar una Hispanidad sustentada no sólo 
en las bases tradicionales sino también en unos supuestos más 
oragmáticos, que hablan de intercambios económicos y co
merciales y de cooperación tecnológica y financiera. Entonces, 
ya no es sólo la diáspora de la posguerra civil española o 
la industria editorial, sino que comienzan a instalarse en los 
países hermanos empresarios y técnicos españoles, vincula
dos a empresas de este país. 

Los países del continente americano han advertido también 
el cambio de imagen y a veces se han anticipado en cuanto 
a posibilidades para cambiar aquel concepto tradicional de 
Hispanidad, dotándole de importantes «refuerzos», como la 
ayuda mutua en el campo financiero, la cooperación Indus
trial o la colaboración para promover el desarrollo de todos 
los pueblos hispánicos, jugando cada uno su propio papel, se
gún el respectivo nivel de desarrollo. 

En estos momentos podría decirse que nos encontramos en 
una etapa de transición, en la que se impone un esfuerzo 
de generosidad y de vencer el miedo a dar una serie de 
pasos que se ofrecen en las perspectivas de nuestra común 
andadura, sin terminar de darnos cuenta de su rentabilidad 
económica, moral y política para todo el conjunto. El momento 
es absolutamente propicio, ya que, además, los Estados Uni
dos han terminado allí su etapa y Europa parece ensimismada 
con el Mercado Común. Sin olvidar nunca el fundamental fac
tor de la mentalidad más o menos similar en la concepción 
del mundo, a través del común patrimonio cultural y espi
ritual. 

El modelo de crecimiento económico español de los últimos 
años, aún con todos sus errores, es mucho más asequible 
para los países hispánicos del Continente americano que los 
modelos norteamericano, alemán o japonés. Cuestiones políti
cas aparte, el interés que ese modelo despierta es grande 
en aquellos países. 

España puede ofrecer hoy un desarrollo tecnológico propio 
y podría ofrecer unos recursos financieros que, puestos en 
común con los iberoamericanos, seleccionasen campos especí
ficos de cooperación, de explotación conjunta de recursos, 
creación de empresas mixtas, etc., que hicieran factible un 
desarrollo integral, pensando en una posible y futura auténtica 
integración económica e incluso de más largo alcance, si el 
mundo sigue por el camino de los grandes bloques. ¿No 
sería éste un sugestivo proyecto de una Hispanidad para el 
año 2000? 

España presenta —en el aspecto comercial— un mercado 
cada vez mayor para los productos iberoamericanos. Pense
mos, por ejemplo, en el café brasileño y colombiano, en las 

carnes argentinas y uruguayas, en los cereales-pienso argenti
nos, en el algodón mexicano y colombiano, en el tabaco y 
el azúcar cubanos, en la harina de pescado peruana. El mer
cado español es creciente, seguro, serlo y cuantitativamente 
importante. También nos pueden ofrecer materias primas tan 
importantes como el carbón, el hierro y el petróleo. En el 
sector pesquero las posibilidades de cooperación son Inmen
sas. Sin olvidar que algunos países tienen ya un desarrollo 
industrial importante, como Argentina y México, y pueden su
ministrarnos manufacturas y maquinaria. 

España, por su parte, puede ofrecer una técnica avanzada 
y competitiva, que de hecho ya está penetrando en aquel 
continente, como es el caso de los camiones, barcos y plantas 
completas de fabricación, pero que tiene por delante un campo 
de expansión prácticamente ilimitado. 

Un terreno muy sugestivo también es el de las transferen
cias de tecnología entre unos y otros países. Otra vez por 
vía de ejemplo, pensemos en la avanzada tecnología de Cuba 
en transformación de productos tropicales, o de Argentina en 
materia de ganadería de vacuno, o de España en explotación 
de minas de hierro y carbón. 

En cuanto a la cooperación financiera, hay que decir que 
se trata tal vez del terreno más difícil. Como país no plena
mente desarrollado, tenemos recursos financieros escasos, pro
blema agravado actualmente por la crisis económica y de 
la balanza de pagos. Pero podría pensarse en dedicar una 
parte de nuestros recursos a la cooperación hispanoamericana, 
en forma de concesión de créditos y creación de empresas 
mixtas, pensando en que en aquellos países hay Imaginación, 
cuadros, mano de obra abundante y materias primas. Una 
Inteligente política de empresas mixtas podría evitar, por 
ejemplo, la antieconómica proliferación de industrias trans
formadoras, que no tienen por qué multiplicarse en ios veinti
tantos países y que pueden racionalizarse en cuanto a especia-
lización y emplazamiento. 

En los últimos tres o cuatro años España ha realizado un 
interesante —aunque limitado— esfuerzo financiero en favor 
de Iberoamérica, que podría marcar la pauta de un futuro 
comportamiento. Así, tenemos en el año 1972, el crédito de 
44 millones de dólares a Argentina para el desarrollo de la 
industria naval. En el mismo aro se concedió un crédito simi
lar a Chile. En 1973, un crédito de mil millones de pesetas 
a Paraguay y al año siguiente, otro de 20 millones de dólares 
a la República Dominicana. 

Por supuesto que otras interesantes vías de cooperación 
serían los créditos a la exportación, las inversiones para la 
explotación de recursos minerales y petroleros, el envío de 
técnicos españoles, la recepción aquí de profesionales para 
el perfeccionamiento de su formación técnica, vías que en 
alguna medida ya están siendo ensayadas también. 

En este sentido, la acción de la Dirección general de Rela
ciones Culturales, del Instituto de Cultura Hispánica, del Ins
tituto Nacional de Industria y de otros organismos puede ser 
muy beneficiosa para el incremento de la cooperación en to
dos los campos, además de los centros oficiales y privados 
con unas competencias más directas en esas materias. 

La Hispanidad es, pues, un sujestivo proyecto Inacabado 
e inacabable, susceptible siempre de nuevos enriquecimientos 
y de nuevos contenidos y proyecciones sobre los fundamentos 
permanentes de nuestra comunidad espiritual y cultural. Por 
ello me ha parecido conveniente, en este nuevo 12 de Octu
bre, ofrecer algunas reflexiones con la mirada puesta en ê a 
Hispanidad de cara al año 2.000. 
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LA NECESIDAD DE PACTOS 

No deja de resultar suma-
menta significativo que e n 
nuestra sección a De otras fuen
tes» de ayer coincidieran dos 
títulos muy parecidos: «Un pac
to de amplia base» y «Un gran 
pacto nacional del porvenir». El 
uno corresponde a unas pala
bras de Emilio Romero y el 
otro a otras de José María d-a 
Arellza. 

Lo que importa ahora es dar
se cuenta de los caminos que 
llevan a establecer acuerdos y 
aproximaciones en ios diversos 
órdenes de la vida del país. A 
la necesidad de mantenerse con 
firmeza y serenidad el orden 
público se suma la de garanti
zar la existencia de un orden 
más amplio y comprensivo, el 
orden social, el orden cívico. Si 
en toda España se viene sin
tiendo cada vez más la necesi
dad de trabajar seriamente en 
el entendimiento de grupos y 
familias políticas deseosas de 

poner el bien de todos sobre 
el Interés particular, en Cata
luña, esta necesidad se sien
te de modo especialIsim-o No 
se olvide que el carácter «pac-
tista» se ha considerado pro
pio de nuestro modo tte ser. 
(Edit. «La Vanguardia») 

LA INDEFINICION DEL 
FUTURO, MAS GRAVE QUE 
EL TERRORISMO 

La Plaza de Orlente y otras 
muchas plazas españolas simi
lares significan el apoyo pri
mario a la autoridad y la de
fensa del buen nombre español. 
Ese es el capital del poder; ad
ministrarlo bien o mal. será su 
responsabilidad Pero en ello va 
nuestro propio futuro, el de to
dos: eso es lo que está en jue
go. El poder tiene que ser cons
ciente de que el Gobierno enun
ció un día una política espe-
ranzadora. Ahora es el momen
to de ponerla en acción con de
cisión Inquebrantable El país 

espera, pero la esperanza, no 
puede ser Ilimitada. 

Por grave que sea el proble
ma terrorista, es más grave 
aún la indefinición del futuro 
Inmediato. Los nervios son 
siempre malos consejeros; acep
tar el juego en el terreno del 
contrario ea mala estrategia; 
no acudir abierta y democrá
ticamente al respaldo del país 
es mala política. ¿Tan difícil es 
ahora Iniciar un cambio sincero 
que todos podamos apoyar sin 
reservas? (Tácito en «Ya» y 
«Diario de Barcelona»). 

EL MIEDO 

El ser hum'ano siente miedo. 
Es algo que pertenece a su na
turaleza. E| valor no puede na
cer más que del miedo. Lo gra
ve es cuando lo que nace del 
miedo ea la cobardía. Esta cla
se de miedo cobarde es la que 
se está apoderando del alma del 
mundo libre, que solanvente se 
podrá seguir llamando así si 

llega a perderlo. Esto es lo que 
hay que tener presente ahora 
en España Los cambios nece
sarios no puaden nacer de esa 
serlos no pueden nacer de esa 
clase de miedo Tienen que ha
cer >e conforme a su libre 
y propia dinámica política. Ig
norando el terrorismo por san
griento que sea. (Antonio Ga-
rrlgues en «ABC») 

PARA LOS AMANTES DE LOS 
«CONSEJOS SURPRISES»: 

En esta modestísima columna 
se levantó, hace tiempo, una 
punta de la manta que escon
día a grandes Bancos y gran
des grupos de presión políticos 
bombardeando al pueblo espa
ñol con aparatosas encuestas 
de opinión sociopolítica. Si Dios 
no lo remedia ese corral será 
puesto en orden, a partir de es
ta tarde, con un decreto que 
reglamente el funcionamiento 
de las susodichas y prepoten 

tes empresas. (Rodríguez en 
• Arriba») 

ENSEÑANZAS DE UNA 
ESTABILIZACION 

Me refiero, como es de supo
ner, al Plan español de 1959 que 
tuve el honor de protagonizar. 
No se puede arriar nunca ta 
bandera de la estabilización Es 
la solución más cumplida para 
todas las crisis económicas ge
nerales. Todo gobernante debe 
tenerle, por lo menos «In men
te». El éxito del P lan de 
estabilización español se debió 
en gran parte a su prepara
ción remota. . n toda esta
bilización debe alzarse asi
mismo una nueva bandera po
lítica. Tiene que cambiar el 
sustrato político para que no 
se repitan los mismos errores, 
que condujeron al desajuste. 
Realizado el pian, los frutos su
peran todas las previsiones. Los 

precios, se mantienen. ^ q. 
se absorve La reserva de ^ 
sas aumenta. El desarrollo al 
canza las cotas más altas ^ 
esperanza adormecida despier. 
ta. La confianza renace. i \ ^ 
blerno puede afrontar el ^ 
venir con los nvejores ausov 
clos. Empieza una nueva etapa • 
En este momento las circuid 
tandas han cambiado y iosins. 
trumentos técnicos para la ly. 
cha contra la Inflación también, 
Pero creo que siguen teniendo 
validez los juicios anteriores 
sobre la necesidad de una esta
bilización, la sanlda de los sa
crificios que Impone, la adver
tencia de las cautelas necesa
rias, la estimación de las reco
mendaciones téctlcas y la Uu-
slón por los frutos positivos que 
consigue en el orden económico 
social v político En este sen
tido, la experiencia española de 
1959 debe constituir una ense
ñanza difícilmente olvidable. 
(Mariano Navarro Rublo, "ABC»Í 

E S u í a m e d i o a 
S . I Ñ I G O A. RÜK GARd j ó s e a . n a v a r r o F, Manlc Abajo 

O C U L I S T A 

Lafn Calvo, 17, I A Tlf. 209923 

Alonso Banuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. — Teléf. 209349 

M I G U E L C A M P O 

m o w m G i í 

Del tgualalorio Médico 
Colegial 

Consulta: Horas concertadas. 
Avenida del Cid. 1, 2.» D 

Teléfono 205207 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.a 

Teléfono 206453 

Dr. MOMA C. 
NEUROPSIQÜIATRIA 
ELECTROENCEFALO-

GBAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1.» C 

Teléfono 224922 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos j 

articulaciones) 
Onda corta — Rodar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Callo Calera, 10, 6.», A. 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

UVIEIO 
Enfermedades del Aparato 

^respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.°, D. 
Tels. 202032 - 202297 

ESPECIAMSTA EN NIÑOS 
BAYOS X 

Del Igualatorlo M. Colegial 
Juan X X I I I , 16, V . Consul
tas, de 6 a 7. Horas conveni

das, al teléfono 220611 
• Avenida Reyes Católicos 
Edificio Meysa. Escalera pri

mera, 5.B. A 

Dr. VARA i CAMPO 
GAMIA Mil Y OIDOS 
Tratamiento de la tordera. 

Consulta de 5 a 6 
Vitoria, 27, 5.» Izqda. 

•Xelétono 208736 

MEDICO DENTISTA 
Sanz Pastor, 14, 2.». derech.-

Teléfono 228817 

H . U r b a n o T e r r ó n 

TRAUMATOLOGIA HUE
SOS ¥ ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 14)0 
Plaza de ia Cruzada, 1, 8.» B 

Teléfonos 229819 y 221594 

J. L IA 

li. A. K M Antonio Alíaro 

CIHUGIA GENERA!, 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria, 28, 10.° Dcha. 
Teléfono 205796 

0 VI 

MEDICO ESPECIALISTA 

MUSIS CUCOS 
Son Pablo. 14. a* Tel. 204137 

José MJartín Iglesias 

Wra Martín Iglesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 a 8 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTRUFURESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfofio 221166 

Edificio Estudio. 2.° B 
Sábadoi. de 10 a 12 

KEUMATOLOGO 
Consulta, de 10 a 1 y de S a 7 

Calle Santander, núrn. 6 
Teléfono 209118 

D R . G » - F A R I A 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 

Consulta, de 4 a 6 y horas 
convenidas 

Reyes Católicos, 16. segunda 
escaleray 6.° P. - Tel. 228471 

M . a P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pral. Dcha. 

Teléfono 208279 

Teléfono 944-414233 
f Horas convenidas) 

Gran Via. 64. BILBAO 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS a* 
Vitoria. 141. i.«. Juan XJOII 

1. liART 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérorca de la División Azul, 
8, I f i D. — Teléfono 204166 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA OE GAFAS 

CENTRO OE ADAPTACION OE LENTIUAS 

Avda dei Cid. 14 - Telf. 222608 

l . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 11 a 1 y de 6 a 7 

San Pablo, 6, 4.» Teléfono 301946 

O P T I C A I Z A M I L 

Miacion gafas Técnicas modernas 
L A I N C A L V O . 2 8 

D. E D R . U R G E L 
CIRUGIA DE LA MANO 

TRAUMATOLOGIA Y 
ORTOPEDIA 

Reyes Católicos, 10, 1.», O 
Toléfono 223960 

Consulta de 12 a 3 
y horas concertadas 

RIÑON - PROS1AU - VEJIGA 

CONSULTA: lunes, Miércoles. VIerne». 

Carmen. 4, 9.» C De 4 a 6. 

Martes y fueves en Crm Rola. De 4 a 6. 

J A M E E S P A R Z A 

r . d e m m 
PSIQUIATRA 

Director médico de los 
Servicios Psiquiátricos de la 

txcnia. Diputación Pro
vincial 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, I f 

escalera I I I , L* C. 
Teléfono 220802 

Dr. V. Mateos Mpca 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, HUE
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid. 8, 2.» 

Teléfono 202254 

l 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

AGÜST1RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

losé M.1 Francés Si 
MEDICINA INTERNA 

APARATO DIGEST1C0 
RAYOS X 

Consulta de lOalySa^JO 
Plaza de la Cruzada, 2, J.» 

Teléfono 225446 

EDUARDO CA8DER0 
R A D I O L O G O 

San Pablo. 22 
Teléfonos 206027 y 2221S7 

igo de 
José Ia de Seksli 

MEDIOOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. D. (Edificio 
S t ) Tclífono 203789 

J. FRANCO Mí 
NEURO PSIQUIATRIA 

Horas concertadas 
Carmen, 5, S.* 

Teléfono 209327 

mez 
CARDIOLOGO 

Avenida do los Reyes Cató-
lieos, 8, E. 
Teléfono 225143 

M I G U E L P I N T O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 • 7 tardes 9 

horas concertadas, 
í Sáez de b Hoya. 2. 7.» B 

Teléfono 225593 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA NlfiOS 

Avenida del Cid, 6, 6.?, B 
Teléfono 205015 

J O S E A L O N S O J O S E C A R A Z 0 

PARTOS Y MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, 12 a 3 y 8 a 7 

Espolón. 24, 2,e. Telf. 201912 

DR. B 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. - Tf. 201066 

mmm i k m 

MEDICO 
KspeciaUsta en parto» 

Glnecoiojfo 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31, - Telefono 203591 

SekíÉ García Mi 
Del Jffuaiaforio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO V PARTOS 

Del nospltai Militar 
Condo Jordana, 8, 2fi. Dclia-
Consulta de 4 a 7 y botas 

concertadas 
Teléfono 208529 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 

N O T I C I A R I O L O C A L 
„nv CELEBRA SU 
1I0J GUARDIA CIV 

FIESTA 
IVIL 

^ . ínHos los años la íes-
. Í T d e Nuelua Señora del 
tadcríecha en la que cele-

f i su patronado numerosos 
^ g sociodade.. y ^ r a d í a s . 
fU f uestra ciudad destacan 
, Icios a celebrar i»or el Be-
ÍmSno Cuerpo do ,1a Guar-
Ovil, que comentaran con a 
„ solemne en el cuartel, a la 
" asistirán todas as auton-
Jdes civiles y matares o 
Síes y tropa, personal rct.rado 
Sel CueriK) e invitados. La mi
sa dará comienzo a las once 
y media de la mañana. 

COMISION ELECTORAL 
LOCAL SINDICAL 

Se pone en conocimiento de 
todos aquellos a quienes pu

diera intwsur que a partir del 
próximo jueves está abier
to el plax-o de presenta-
ción de solicitudes para ser 
proclamados candidatos a las 
presidencias dc las entidades: 
Sindicato Comarcal mixto? Sin
dicato local de Hostelería y 
Turismo; Sindicato local de la 
Construcción; Sindicato local 
del Metal; Sindicato local Tex
til y Sindicato local de Trans
portes y Comunicaciones. El 
plazo dc recepción dc las in
dicadas solicitudes terminará el 
próximo día 23 del actual a 
las 20 horas. 

Igualmente se hace saber por 
el presente que los requisitos 
y condiciones precisas para ser 
proclamado, se encuentran a 
disposición «le aquellos intere
sados a dicha proclamación, en 
las oficinas de esta Casa Sin-

La p r o p a g a n d a • • t i t o d o . 

D i a r i o g » B u r g o s 
g a r a n t i z o l a a f l e a d a d o s u 

a n u n c i o / p o r l a g r a n d l f u * 

• f o n d a n u o t t r o p a r l ó d i c o . 

V E N D E D O R 

SOLICITA IMPORTANTE FIRMA DEL SECTOR DE 
LA ALIMENTACION. 

SE EXIGE: 
—Servicio militar cumplido. 
—Dotes de vendedor. 
—Voluntad de trabajo, 
—Sentido de la responsabilidad. 
—Vehículo propio. 
—Residir en Burgos para cubrir su provincia, 

Logroño y Falencia. 
OFRECEMOS: 

—Sueldo de 280.000 Ptas. anuales más incentivos, 
dietas y kilometraje. 

—Figurar en nómina de la empresa. 
—Posibilidades de promoción para quienes de

muestren su valía. 
Pensamos que los candidatos más Idóneos son los ven
dedores que tengan experiencia de venta de bienes de 
consumo v quieran integrarse en una empresa de prime
ra línea con marcas líderes en el mercado, o aquellas 
persona* que sientan auténtica vocaciones comercial y 

deseen orientar su futuro en esta actividad. 
Escribir incluyendo historial profesional al Apartado dc 

Correos 145 de Bilbao. Reí. VENDEDOR. 

dical (avenida José Antonio, 
núift. 13), durante los días y 
horas hábiles de oficina. 

DOS M1RANDESAS HAN 
PARTICIPADO EN LAS 
PONENCIAS DEL COLE
GIO NACIONAL DE 
ARQUEOLOGIA DE 
VITORIA 

Días pasados en la capital 
alavesa, en el Colegio Nacional 
do Arqueología de Vitoria, tu
vieron destacada intervención 
en las ponencias habidas, dos 
mirandesas, doña María Esthcr 
Loyola de ligarte y la señori
ta doña Josefina Abdrio Gon
zalo. La primera disertó sobre 
el lema "Aportaciones a la Ar
queología Altomcdieval de las 
provincias de Logroño y Bur
gos" y la segunda, sobre "Nue
vas Aportaciones a 'a Argüeolo-
gía del Alto Vallo del Ehro". 

SEMANA GRANDE 
"CEtACHT 

Hoy, sábado, dieron comien
zo las fiestas de la Semana 
Grande "Chachi", en honor de 
su Patrona la Virgen del Pilar. 

A las cinco dc la tarde, en los 
SS. CC. hubo un gran partido 
de fútbol y otros de pelota y 
a las 11,30 de la noche, en la 
sala Halydey Club, se celebró 
la elección de "Miss Chachi 
1975", acto seguido, a continua
ción, verbena de la Amistad. 

Hoy domingo, los actos se
rán los siguientes: 

A las 11,30, enel Colegio de los 
SS CC, misa solemne y a con
tinuación, en el cementerio y 
a cargo (kd Rvdo. P. Ramiro, 
responso por nuestros difuntos. 

A la 1,30 dc la tarde, en el 
restaurante La Picola lunch a 
autoridades, amigos e invita
dos. 

Durante los días 13, 14, 15, 
16 y 17, en nuestro domicilio 
provisional Bar Túnel, se ju
gará el segundo campeonato dc 
juegos de mesa. 

El día 18, a las cinco de la 
tarde, en el frontón de los 
SS. CC, final de los campeo
natos de P^ota. 

A las nueve dc la noche, en 
el Castellano Club, cena de 
hermandad, durante la misma 
se elegirá al "Chachi del Año" 
y se entregarán diversas placas 
conmemorativas v varios tro
feos a los campeones de las dis
tintas modalidades. 

A continuación y en el mis
mo salón, ''Verbena Chachi". 

AOül OTRO HERMOSO EDIFICIO 

dantas dohl , a y ,a ca,,e "el doctor Fleming, en el que surgirá un edificio de oeno 
será i , que no ^ ^ o s es el precio que tendrá cada piso, aunque suponemos 

lo verán uslo!lUCVx récord Eno n0 Impedirá que haya más compradores que viviendas, ya 
Opaque a , Nosotros nos conformamos con saber que este nuevo edificio dará mayor 

se ponen para ser vistas 

Esta calle que ven ustedes en la foto de Juan Muro, es la de General Mola, que en 
este lugar es cruzada por la de Alcázar de Toledo, esta última travesía, de acceso a la ca
rretera nacional Madrid-Irún. Por ello, tanto en la citada calle de General Mola como en 
la de Santa Lucía, se colocaron señales de "stop" segdn está reglamentado, pero... 

Resulta que noche y día se estacionan camiones en el lado donde están colocadas las 
señales, los cuales tapan toda visibilidad, con el consiguiente riesgo para los conductores 
que no conociendo la ciudad, desconocen asimismo la circunstancia, es decir, la existen
cia de esas señales de stop. \ si las desconocen y no las ven, es lógico que no puedan 
respetarlas. Y dc ahí a que se produ/ca un accidente, sólo hay un paso. 

Ante este estado de cosas, solamente hay dos soluciones; o prohibir el estacionamiento 
de camiones y autobuses en la distancia necesaria, o ver la forma de colocar las señales 
en lugar donde puedan ser perfectamente vistas. Nosotros, ni quitamos ni ponemos, so
lamente hacemos ver que ahí, en esos cruces existe un peligro. 

t a b l e r o s s . a . 

O F R E C E U N P U E S T O D E 

D I R E C T O R 

D E 

V E N T A S 

C O N : 

• Residencia en M a d r i d , donde d i r i g i r á las oficinas de la 
empresa en esta capi ta l . 

• Alta r e m u n e r a c i ó n en f u n c i ó n de las c a r a c t e r í s t i c a s per
sonales. 

• Dependencia directa de la D i r e c c i ó n Genera l . 

S E V A L O R A R A : 

• Edad comprendida entre 30-40 a ñ o s . 

• Experiencia en puestos d i rec t ivos de g e s t i ó n de ventas 
dentro del sector de la madera . 

• Fuerte personalidad, d i n á m i c a y crea t iva , especialmente 
dotada para l a g e s t i ó n de ventas y p a r a l a o r g a n i z a c i ó n 
y con t ro l de l a r ed nacional . 

a T i t u l a c i ó n super ior o media . 

E S C R I B I R , enviando h i s t o r i a l p rofes iona l a: 

t a b l e r o s 

APARTADO 262. 

s . a . 

B U R G O S . 

( R . O. C. 15.469 
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A R A N D A W ó n empotrado contra el arco de la Casa Consistorial 

r 

En la noche del pasado vier
nes, un camión que pretendió 
pasar bajo el «Arco» de la Casa 
Consistorial, no calculó bien la 
altura del mlsnvo y el citado ca
mión quedó empotrado contra 
el arco, hasta el .extremo que so 
Mzo necesario requerir ta pre
sencia de una grúa para resca
tar ej vehículo. 

A este respecto hemos d-e se
ñalar que si bien el »Arco» per
mite el paso de algunos camio
nes, es necesario señalizar ade-
cuadanvente la altura limitada, a 
fin de que no vuelvan a produ
cirse Incidentes como el de es
te camión del que dejamos cons
tancia. 

LA NUEVA USLESÍA 1)Kl -
POLIGONO 
KESIBENCIAL 
Ayer, en estas mismas co

lumnas y al glosar la noticia 
sobre la construcción de un 
nuevo Centro parroquial en ©I 
Polígono residencial, nos plan
teábamos la posibilidad de la 
ewcción de una nueva parro
quia en nuestra población. 

Como ampliación de ese co
mentario, hoy hemos de señalar 
que efectivamente, se trata de 
crear esa nueva Parroquia, p«3ro 
con la salvedad de que su ubi
cación no será donde nosotros 
suponíamos, sino cerca de las 
316 nuevas viviendas que tan> 
bien edificará el Ministerio de 
ta Vivienda y cuyas obras han 
sido ya subastadas. De paso, y 
respondictendo a muchas perso
nas que continuamente se In
teresan por ej organismo al que 
deban dirigir sus solicitudes de 
vivienda de dicho grupo, les In
formamos que las citadas Ins
tancias se reciben en las ofi
cinas de la Delegación provin
cial del Ministerio de la VI-
vivienda. sitas en la plaza de 
Alonso Martínez, de Burgos, en 
donde los interesados oueden 
informarse al respecto 

Teniendo en cuenta la gran 
extensión del Polígono Residen
cial y su densidad demográfica, 
es fácil deducir la Importancia 
cíe la Parroquia a crear, y su ne
cesidad para atender las necesi
dades espirituales de esa super
poblada zona de nuestra geo
grafía urbana, por lo que con 
sideramos un gran acierto que 
no se resuma la parroquia alli 
existente, sino que se haya 
acordado la creación de otra 
nueva., de donde se desprende 
que, «fectlvanvente. Aranda con
tará en el futuro, con seis pa
rroquias. Incluida la de Sinovas. 

Es presumible que en su día 
el Arzobispado delimitará ca
da una de las dos parroquias 

LOS SEMAFOROS 
Una vez más y van... volve

mos a insistir desde eslas co
lumnas en |a sentida necesidad 
de la Instalación de semáforos 
en nuestra población. Es forzo
so que lo haganvos. porque ca
da día que pasa, más Impres
cindibles se hacen para la ragu-
lación del incesante tráfico. 

Aranda ve aumentar ei censo 
de su población día a día, y 
con ello, su parque automovilís
tico como consecuencia lógica. 
Por este motivo, la instalación 
de semáforos en puntos claves 
do la población se hace de to
do punto necesaria, y principal
mente -an los cruces de la ca
rretera radial N-l con las que 
atraviesan nuestra población de 
Este a Oeste, 

Quizás la próxima semana po
damos Informar a nuestros lec
tores sobre las gestiones que 
so están realizando en Madrid 
sobre la construcción de un 
paso elevado en el cruce de 
la carretera Zaragoza a Por
tugal con la Madrld-lrúiv Si se 
alcanza esta solución, no cabe 
duda que el problema del tráfi
co en Aranda de Duero se ha 
brfa resuelto en un importante 
tanto por ciento Esperemos. 

Pero ei problema que nos 
ocupa hoy no es el derivado de 
esa gran obra, sino el que se 
puede considerar como más in
mediato de otros sectores don
de la circulación se convierte 
en un verdadero caos, en sec 
toras directamente relacionados 
con la N-l propiam'ento dicha, 
teniendo en cuenta que el pro
yecto de desviación de esta 
importante arteria a través de 
un nuevo puente sobr-e ei Due
ro no se va a solucionar en el 
breve plazo de tiempo que to
dos desearíamos Entre tanto, 
los semáforos a que nos referi
mos pallarían en gran medida 
el problema, atenuarían el tra
bajo de la Policía Municipal y 
garantizarían la integridad ti 
sica de las personas que dia
riamente se ven expuestas al 
peligro de ta N-l, 

No se nos alcanzan las razo
nes por las que el Ministerio 
de Obras Públicas no ha autori
zado todavía la Instalación de 
esos semáforos, mientras que 
en otras localidades Igualmente 
situadas en la margen de la 
radial Madrid-lrún funcionan, di
ríamos, que desde tiempo inme 
mortal. 

Volvemos a la carga una 
vez más, con la esperanza de 
que alguna vez &3an escucha
das nuestras peticiones, ya que 
se trata de la seguridad de los 
peatones y de la flulde? de un 
tráfico que como el de nuestra 
travesía, hoy por hoy.-'deja mu
cho que desear. 

LA FESTIVIDAB D E HOY 

Hoy, festividad de la Virgen 
del Pilar, celebra su fiesta pa
tronal la Guardia Civil, pero 
•en esta oportunidad, los actos 
programados con tan fausto 
motivo no tendrán ese carácter 
popular de otros años, por mo
tivos que no escapan a la aten
ción de nuestros lectores. 

Pero no hemos de desapro
vechar esta oportunidad para 
rendir el homenaje que el Be-

nenvórito Instituto merece por 
su abnegada labor en la defen
sa de la paz, el orden y la 
tranquilidad de los ciudadanos. 

POSTULACION DE LA 
LUCHA CONTRA E L 
CANCER 

Una vez más recordamos a 
todos los arandlnos que hoy 
se realizará en nuestra pobla
ción la postulación que organi
za la Asociación do la Lucha 
contra el Cáncer, a través de 

su Junta local. 
Es de esperar que los aran

dlnos respondan a esta llamada 
de caridad colaborando en esta 
obra y acogen con benevolencia 
a quienes de un modo desinte
resado se han impuesto la obli
gación de recolectar las apor
taciones del público, bien en 
las mesas petitorias que serán 
instaladas en los lugares de 
costumbre, bien a través de 
las postulantes que incansable
mente recorrerán nuestras ca
lles. 

FARM ACIAS DE GUARDA 

Hoy le corresponde e| op.u. . 
de guardia a la farmacia H Cio 
Luis Mira Berzosa s t d ! do" 
Plaza del Caudillo, número" 2Í 
Mañana, lunes, don Indalecio!' 
las Heras Arranz. en Aria, í 
Miranda, 38, 8 d« 

( ARTKLEIIA 

Teatro Principal. - .Cabaret. 
T-aatro Cine Aranda. -

querida señorita-

de n m m m m 

K í ' CORSO DE 

CON MAS DE DOS ASIGNATURAS PENDIEM ES 

El CENTRO DE PREPARACION A.C.A." ha 
sido autorizado oficialmente por el Instituto Nacional 
a Distancia para impartir las materias pendientes de 
'>.0 Curso de Bachillerato Superior por el sistema dt 

EVALUACION CONTINUA 

Igualmente podrán seguir el 6.° Curso de Bachi-
'lerato Superior por el mismo sistema de Evaluación 

ontinua. 

El plazo de matrícula queda establecido basta ei 
í-a 1? de los corrientes 

CALLE CALERA, 35, 7.° IZDA. B U R G O S 

^ l i l i 

en el mejor sitio de Burgos 

C O N J U N T O S A N P A B L O 
para clientes de la 

C A J A D E A H O R R O S D E L 
C I R C U L O C A T O L I C O 

V I V I E N D A S E S P E C I A L M E N T E A P T A S P A R A P R O F E S I O N A L E S 

A D M I S I O N D E S O L I C I T U D E S , H A S T A E L D I A 2 5 D E O C T U B R E 

INFORMACION EN TODAS LAS OFICINAS DE LA 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L 

C I R C U L O C A T O L I C O 

f ñ 
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t S U M W I I U I 

LOS H U M O R I S T A S 
ESTAN D E M O D A 

Por JORDAN 

u M (Especial para DIARIO DE BURGOS). - Desde ha-
ns años la literatura y el periodismo de humor dlsfru-

06 pn España de un auge indiscutible. Dibujantes humorfstl-
"̂c se convierten en vedettes populares y las publicaciones de 
ta línea proliferan. si bien algunas de ellas, convertidas en 

tincherilla politizada deben atenerse a graves alternativas a 
que las somete el control gubernativo. 

En España, el humorista ha sido, desde siempre, vehículo 
. la frase y el chiste de circunstancias, arrancando en aquel 
Ramper que creó escuela Hoy, el escritor humorístico y el 
vir«tista de actualidad disfrutan dentro del palenque periodís
tico do un margen mucho más amplio de manifestación que el 
periódista serio. Hay que buscar en esta mayor área expresi
va una explicación a la popularidad de que disfrutan hoy. so
bre todo en los sectores jóvenes, un Summers o un Perlch, 
un Mingóte o un Forges. 

Casi todos ellos, «buscando mayor espacio para sus haza-
flas»... como dice el «Tenorio», se han pasado o van a pa
sarse al cine. Los productores les alientan porque saben el 
tirón que significa en las carteleras el nombre garante de uno 
de estos profesionales del ingenio cotidiano. Antonio Mingóte 
es demasiado tímido para dirigir él mismo, pero, como guio
nista, ha aportado y seguirá haciéndolo, su talento a la peque
ña y a la gran pantalla Mingóte es el más profundo, sensilble 
y trascendente de los humoristas hoy en candelero en el país 
y si quisiera llegar a realizar sus propias películas no le fal
tarían apoyos ni alientos. 

Perlch, más sutil, más europeo, más delicado, tiene más 
difícil encaje en este mundo del cine, que debe servir, ante 
todo, a las mayorías Su ingenio, a veces terriblemente Incisi
vo, en ocasiones tiernamente poético está más bien, cinemato
gráficamente pensando, en la línea de los dibujantes humorís
ticos checos. húngaros y polacos. 

Indiscutiblemente. Manolo Summers es hoy, en el cine es
pañol, una baza fuerte. En poco más de media docena de títu
los el fino artista sevillano ha creado un estilo y ha rendido 
una taquilla. Si en «Juguetes rotos», donde apuntaba al humor 
negro, al reportaje «verité», sufrió un percance económi
co, después ha ido afirmando una temática, asentando un ca
mino. Y ahora, el éxito de «Ya soy mujer» su más reciente 
película, abona el terreno para que pueda continuar, en plan 
do divo, tan sustancioso derrotero. Y ello, sin mengua de que 
Summers siga atendiendo las páginas de pas revistas que le 
sirvieron de plataforma de lanzamento. El de Manolo Sum
mers es un prototipo del soñado «cine de autor» que, cuando 
«pega» lo hace a fondo y. por si algo faltaba, la faceta del 
punzante artista andaluz como actor no hace sino reforzar el 
9ran momento que en el cine español y en los auditorios ame-
'¡canos, donde ha entrado como un obús, ha sabido ganarse a 
Pulso, no sin reñir, durante largo tiempo, batallitas con doña 
Censura, 

E| tándem Berlanga-Azcona vuela a otras cotas y por otros 
délos. Si se les Incluye en este repaso a la actualidad cir
cunstancial de nuestro cine es porque uno y otro han dado 
muestras espléndidas de talento en la más entrañable, la más 
d'hcll e importante faceta del humor cinematográfico. 8¡ Az
cona está siempre en el filo de la navaja del humor, creyen-

a veces, del lado negro, y a veces del lado rosa y si el 
magnífico realizador valenciano fragua tan lentamente sus 
Proyectos, todos sabemos que contamos, en los dos, con una 
Pafeja de cotización internacional que sería deseable comblna-
e más a menudo la ternura humana de Luis con la corrosiva 

saflra de Rafael. 

, .E' reciente nombre en saltar a la palestra del cine ha 
0 Antonio Fraguas, más admirado por «Forges», uno de 
estros más prolffieos vlñetlstas. «Forges» ha creado algo 

la e no cearon ninguno de los competidores: un lenguaje. Hoy 
¡lleJ{ll̂ ntud' We le tiene por ídolo, se expresa como él en sus 
«•iaim-t na,',sones' en sus «Blasíllos», sus náufragos y sus 

i imites». «Forges» forja, realmente, frases, términos y gl-
ca ^ue ,a 9ente joven acoge con alborozo, repite y multípll-
üna i V 0 Sé c6mo puetle este ,,ombre servir, periódicamente, 
l0 i , ' y*3" m t a y perenne en la Prensa del país, pero 
lencin6' aÚn ,e ha t'uedado tiempo para, después de un si
do que0 apre1ndi.2aíe en los entretelares de TVE, saltar, pldien-
«País s a Cine, COn su prlmer 'argometraje. «País, S.A.». 
fista u jes como sue,e ser 'a 6Pera Pr¡ma de un ^ f " 0 ' 
"ales üf cadena de chistes un rosarlo de gags. muy perso-
Humor h |V ' muy actuales- En '8 Semana del Cine de 
nuevo v t? Co'ufla. se trajo el prlmer galardón de este 
«val da J r ' 10*881^ de su tronco creador. Luego en el Fes-
Públicoo i °eba3tián. «País 8.A.» era tan esperada por los 
Wla Íma J ^ t .s como 61 «Tiburón» de Splelberg. Y ta pelí-

e ce|ebrada entuslásticam^-

'os'mTsmn. t,e,lf "comet idas , ya, otras tres películas con 
85 de esn productores de «a primera. Trabaja a todo gas y 
Andona 88 convlerta muy pronto, si el talento no le 
aconipaña i0 Si,e,en Endonar los desodorantes y la suerte 
^t'zablc Aai f censura' su fiel censura, ayuda -n otro valor 

O0|e del cine comercial español. 

ilos 
tan 
"uest 

I qy- ? humor' en el cine, da dinero. Loados sean aqué-
trlste h apo'tan a ,a Pantalla para compensarnos ' 
itra "ora del mundo y de una tan preocupante c 

M A R I A A L B A I C I N 

« E l PUEBLO ESTA 
CON M A CIASE 

DE SEÑORES 
Y HAY 

EDUCACION CON DINERO» 
• « A n t o n i o d i j o d e m í q u e h a b í a l l e v a d o 

l a e l e g a n c i a a l o s t a b l a o s » 

• « P r o c u r o s e g u i r e n l a l í n e a d e s i e m p r e 

y m a n t e n g o l o s v e s t i d o s c o n c o l a d e d o s m e t r o s » 

de una 
coyuntura 

Valencia (Especial para DIA
RIO DE BURGOS) - Vestida 
de calle, cambia ¿Dónde está 
aquella hembra brava, opulen
ta casi peinada con raya en-
medio y el cabello azabache 
recogido atrás en un sobrio 
moño. ¿Dónde se oculta esa 
danva temperamental morena a 
lo Romero de Torres, de los 
escenarlos? Esta María Albal-
cin, muy bellla. muy sencilla, 
muy dulce, de enjutas faccio-
ñas de bronce, los ojos muy 
grandes, es casi otra que la de 
los escenarios Ambas son her
mosas Las dos son distintas. 

—Sí. Me lo ha dicho mucha 
gente En el escenarlo parezco 
una mujer fuerte y dominante, 
temperamental, segura de mi 
misma, con mucho poder. Una 
mujer que casi da miedo acer
carse a ella Quienes me han 
tratado luego, han dicho que no 
parezco la misma persona. Me 
han preguntado que cómo pue
do ser tan sencilla y dulce —lo 
digo porque me lo han dicho—. 
y casi infantil, cuando en el es
cenario aparento otra cosa Yo 
creo que debe ser la fuerza del 
arte. No hago de ser artista una 
obsesión. Cuando dejo el esce
nario dejo de sentirme artis
ta, en ese sentido de mante
ner una actitud Sé que hay 
artistas que lo siguen siendo 
—vuelvo a referirme al talan
te— cuando están en su vida 
privada; pero pienso que eso 
debe ser Incomodíslmo. 

—Como bailaora, entonces 
María, ¿es usted tenvperamen-
tal? 

—Sí. No soy de academia. 
Por eso expreso los sentimien
tos que llevo dentro en cada 
ocasión Por eso. al expresar 
dulzura, desgracia, amor, des
esperación, llego al público, co
mo llegan los artistas que no 
son académicos, con más faci
lidad seguranventé que los otros 
. con más Intensidad. Porque 
están expresando una verdad, 
porque están reflejando de ma
nera auténtica lo que están sin
tiendo en ese momento. 

—Y si en ese caso hay que 
bailar en cada Instante lo que 
se siente, ¿no puede ocurrir 
que haya días en que uno lo 
que sienta es no bailar? 

—Muchos días. 
—¿Y qué pasa entonces? 
—Soy muy profesional y eso 

me ayuda, y por eso no ha da
do nunca hasta hoy —espere-
nvos que siga— ningún «petar
do». Siempre salgo a darlo to
do de mí, porque esté como es
té por dentro me doy cuanta de 
que allí hay un público que tie
ne derecho a que el artista de 
de sí cuanto pueda, lo mejor 
que pueda. 

EL BAILE ES DE TODOS 

María Albalcín habla pausado 
y dulce. Su voz, grave, tiene 
un cambio un matiz difícilmen
te explicable de brillo, un na-
tiz que concuerda en tono con 
el repiqueteo de unas castañue
las. Pero sólo es un punto. Un 
matiz. Un destello sobre le 
suavidad del terciopelo. 

—Hay quien dice. María, que 
ustedes los flamencos le han 
quitado al pueblo su arte, para 
ofrecérselo mixtificado a los 
señoritos... 

—De rromento, al señor no 
lo hace el dinero. El pueblo es
tá lleno Ó3 señores con una cla
se fenomenal y hay señoritos 
que confunden la educación con 
el dinero. Nadie ha robado na
da a nadie. A lo mejor, el se
ñorito que tiene dinero bastante 
para hacerlo se contrata un 
cuadro flamenco que baila para 
él y en exclusiva y luego se 
queda sin nada, porque no en
tiende nada, porque no es ca
paz de quedarse enriquecido 
con la esencia del flamenco. A 
lo mejor, una persona humilde 
que hace un gran sacrificio pa
ra costearse una entrada para 
ver a un artista flamenco, sale 
satisfecha porque el arte le ha 
llegado más. porque es más 
sensible y lo ha captado todo. 
El baile es de todos Y depen
de de la capacidad de cada 
cual para reglarse con él o 

no hacerlo. Por mi parte, todas 
las temporadas dedico unas fe
chas a actuar completamente 
gratis para esas personas más 
necesitadas que no pueden ni 
pagarse esas entradas. Actúo 
para asilos de ancianos, para 
niños subnormales para festi
vales benéficos. 

—María, ¿si no fuera usted 
gitana bailaría Igual? 

—No. Los gitanos tienen el 
ochenta por ciento ganado para 
el arte Yo tengo la mitad de 
gitana, m| madre no lo es, y 
reconozco que el arte es de los 
gitanos. Aunque quizás luego 
no los puedas meter en una 
oficina... 

—Pero quizá, pienso yo, si no 
se les puede meter en una ofi
cina, no sea porque no están 
dotados raclalmente para ello, 
sino porque no han sido promo-
clonados, porque han sido mar
ginados. 

—Si. Sin duda es un factor 
que cuenta. Nunca han sido 
promoclonados. Entre los gita
nos hay gente Inteligentísima 

Lea Vd siempre 
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que, convenientemente prepa
rada, podría desempeñar cual* 
quler trabajo. De todos modos, 
por temperamento, hay en ellos 
mayores aptitudes para el arte 
que en los payos Yo creo que 
en lo que a m respecta, si co
mo antes hablábamos soy tem
peramental bailando es por ser 
gitana y si soy regular es por 
la parte que tengo de paya. 
Naturalmente que hay excep
ciones. Ahí. si no. tenemos a 
un Antonio que baila rríaravl-
llosamente y no os gitano. 

NIETA DE UNA MODELO DE 
ROMERO DE TORRES 

María traduce en su expre
sión una gran fuerza Interior. 
Pero es una fuerza suavemen
te arrolladera. Distinta —ya lo 
decía— de la otra María Al
balcín, la que baila con bata 
de cola, la que está sobre los 
escenarlos, la que recuerda 
—iy cómo no Iba a recordarl— 
a las modelos de Julio Romero 
de Torres. Su abuela. Agustina 
posó para el pintor No es la 
conocida modelo de los bille
tes de veinte duros, sino la otra, 
no menos conocida, del cuadro 
de «La cordobesa- y tanto» 
otros. 

El arte ha corrido por las ve
nas de esta familia. Su padre 
es el que fuera famoso mata
dor de toros Rafael Albalcín. 
Y es padrino de pila de la bai
laora José María Cossfo. y fue 
padrino en los desposorios de 
sus padres, Zuloaga 

—¿Ha llevado, aún dentro de 
su clasicismo, alguna novedad 
a los escenarios? 

—Antonio cuando me v i o 
—entonces yo bailaba en un ta-
blao— dijo de mí que había lle
vado la elegancia a los tablaos. 
Yo lo que hice, en un momen
to en que Imperaban los pelos 
sueltos, en melenas despeina
das y con caracoles y rizos, fue 
volver a algo que ya había te
nido su momento y habla des
aparecido; el pelo liso, sin ca
racoles, peinado con raya en-
medio y recogido en un moño 
en la nuca... 

—El baile flamenco se ha mo
dernizado.. 

—Yo procuro seguir en la lí
nea de siempre. Y mantengo 
los vestidos con cola de dos me
tros. Es, ya lo sé, lo Incómo
do, lo que pesa y hace sudar. 
Pero para mí es lo flamenco. 
Ahora se han confundido nvu-
cho las cosas. Ahora se da co
mo flamenco algo que no lo es. 
Una de mis más grandes satis
facciones es la de que triunfo 
sin hacer concesiones a nada. 
Cuando el «dsstape» como le 
llaman, ha llegado a los ta
blaos y a los escenarios, con
siguiendo éxitos que a veces 
llegan por esos caminos fáciles, 
yo sigo con mi cuerpo enfun
dado en mi traje largo, siendo 
monilla. y dejando que el pú
blico Intuya que allí dentro de 
aquel vestido hay una mujer 
importante, a la que admira 
por convo baila. 

—¿Ataca a alguien en con
creto? 

—A nadie. No quisiera que 
nadie se sintiera señalado. Doy 
mi opinión, digo lo que yo 
pienso y como yo entiendo las 
cosas Que sa bailen rumbas 
me parece fenomenal. Pero yo 
no las pongo nunca en mi es
pectáculo. SI acaso, una para 
final. Hay otro flamenco muy 
extenso, muy difícil, muy duro 
de ejecutar, que a mi modo de 
ver es el flamenco de verdad. 

Salvador BARBER 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncio! l« nclben e» nuestn Administración (Calle San Pedro Crderta, H teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13̂ . de nubvb t MEpu de la mafiana a una de 1. tarde y de 

OJATaO A MIS da ta tarde, así como en toda» las AgendM da Publicidad - Preciot Cuarenta pesetas hasta d.ez palabras. Cada palabras m.is. cuatro pesetas. 

A l q u i l e r e s 

CHALET se alquila O 
se v e o de próximo a 
B u r g o s . Interesados, 
llamar al teléf 201045 y 
201046 
ARRIENDO piso sitúa* 
ción inmejorable. Avda. 
del Cid. Teléfono 224892 
ALQUILO piso amue
blado. C/. Vitoria, 115, 
bia. 8» A. 

ALQUILO grúa to-
ríe Pingon 39 me
tros bajo gancho. 
30 metros, brazo 
700 Kgs. punta. I n 
f o r m e s : Teléfono 
207729. 

8E ALQUILA local. 
Calzadas. 28. Razón 2.» 
SE ALQUILA casa con 
muebles en Barriada 
Hiera. Pózanos. 58. Tel. 
228741. 
NECESITO piso peque
ño. Informes esta ad
ministración. 
APARTAMENTO a 150 
m. Polígono cultural y 
Residencia cedo en S.OOO 
Ptas. a dos señoritas o 
matrimonio solo. Telé
fono 222122. 
SE ALQUILAN camas. 
Teléfono 200851 
NECESITO piso en a l . 
quiler. preferible zona 
Pisones. Alfareros. Ro
mancero, llamar maña
nas 229070. 
SE ALQUILA pabellón 
propio para taller o al* 
macón finales de la ca
lle Piauerga. Informes, 
Crucero, 17. Isidro V I -
llán. 
ALQUILO piso amue
blado. Teléfono 200056. 
NECESITO piso para 
oficina pequeña, zona 
Vadlllos. Tel. 209238. 
SE A L Q U I L A piso 
amu e b 1 a d o. Barriada 
Tnugara, Ll-3.e A. Para 
ver lunes de 4 a 7. 
BÉ A L Q U I L A piso 
amueblado. Avenida del 
Cid. 85. teléfono 220770. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ALQO I L E R sin con
ductor cochos auevos 
todas las marcas «Ser-
vi-Auto» Sanjurío 9. 
Teléfono 222715 
AUTOS Blanco Alqui
ler sin conductor va
ria? marcas. Barriada 
Hiera. B 69 Teléfono 
220638 

COMPRE su coche usa-
do en Automóviles Du-
car Todos los mode
lo.' nacionales Máximas 
facilidades Casa la Ve
ga 15 (detrás Escuelai 
Gamonal) 
A U T O M O V I L E S Pe-
drosa Compra-venta de 
toda clase de automó
viles Stock mínimo se
senta vehículos para 
que usted pueda elegir 
Garantizados Facilida
des hasta 24 meses Te-
lófrmoo 550047 v 227767 

5.000 MAS TASACION 
Urge comprar automó
viles naclonalea. Auto 
zorrilla Valladolid 983-
238471 
AUTOMOVILES Avile 
vende varios R-8. Slm-
ca 1.000 Citroen Dlnam 
Seat 850 v Renault 4-L 
etc. Garantlzndos Pací-
lldade." basto 24 meses 
Junto Alfareros C 
Avila f-T-S r-elt 204864 
AUTOMOVILES Ducar 
vende furgoneta Sava 
y Citroen AK-400 semi-
nuevas. 

AUTOMOVILES Carro 
Varona. Compra • ven
ta de toda clase de au
tomóviles v vehículos 
comerciales hasta 8.500 
kilos. Garantizados Mí
nima entrada Facilida
des 6. 12 18 y 24 me
ses. Madrid, 40 y Alhón-
dijra 2 Teléf. 207087 
SE VENDEN Citrcm 
2 CV v Blmca 1.000. re
visados, particular Te
léfono 229692 
VENDO Simca 1.000 
Avda. Eladio Perlado, 
l-S.e C. (NIcar). 
VENDO Citroen 2 HP. 
600-D 4-L Tel. 208768. 
VENDO Simca 1.000. 
Verlo de 1 a 3 en C/. 
Padre Florez. 15-3.° C 
VENDO Wolkswagen. 
buen estado. 20.000 Ptas. 
teléfono 224997. 
SE VENDE Citroen 
furgoneta AK. Teléfono 
229890. 

VENDO coche 2 caba
llos muy económico. 
204485 de 3 a 5. 
SE VENDE camión 
Ebro 550. Teléf. 201950. 
AUTOMOVILES Gon
zález. Vende 124 como 
nuevo 25.000 Km. Va
rios Renault 4-L, R-8, 
Simca 1.000, 600-D. 127. 
850 Coupé. Facilidades. 
Garantizados. C/. Vito
ria, 115 bis. Tel 225311. 
VENDO 4-L turismo 
bai'atíslnio Tel. 222230. 

C o l o c a c i o n e s 

SE .VECESITA barman. 
Bar «La Soleras Regi,». 
tro O C 13.713) 
30.000 MENSUALES en 
casa Adjúntenos sobre 
franqueado con sus se
ñas. Marcos. San Pedro 
Mestallón. 3 Oviedo 
SE NECESITA p a ra 
San Sebastián emplea
da de hogar sabiendo 
cocina con Informe.» 
Vitoria 15-2." Teléfo
no 204073 

BAR BIMBOMBIN. Se 
necesita muchacha 

SE N E C E S I T A 
cajera muy respon
sable y chico para 
dependí e n t e . Ra
zón «La Orensana» 
C/. Miranda, n.» 6 
Teléf 205532 (R 
O. C 15191) 

r h \ o roKKP i * 
icaaión revisado» 
nagníñeoí orAcios 
faeilidade? de pa
go »Autr Burgos 
S A » Avenida del 
"Md 75 reí A f o n / 

AUTOMOVILES Oamo-
nal trende todos los mo» 
délos nacionales Gran
des facilidades, mínima 
entrada Garantizados 
Compra al contado Pe-
dro Alfarn 2 Teléfono 
223814 
VENDO DKW de gas-
oil económica. Teléfo
no 208206 

SE NECESITA chics 
fija o asistenta Concep 
ción 21-3.« tzda 
SE NECESITA chica 
para limpieza Hotel 
Fernán González, C/ 
Calera 17 (R O C 
'5.278) 
SE NECESITA ayu
danta de comedor la-
formes Restaurante Au
to-Estaciones (R.O.C 
l,235> 
SE NECESITA chl<.-« 
fija Aparicio v Rulz, 5 
l . " tzda Telí 208354 
SE NEÍTESITAN ven
dedores Lotería para 
Aranda Miranda j 
Burgos. Informes. Pue
bla. 21-1.9, preferente
mente minusválidos. 
DESEA trabajar Inda-

pendientemente? Escrí* 
baños si dispone de 
tiempo libre. Apartado 
543 (Tarragona). 

SE OFRECEN po-
ceros con compre
sores y montacar
gas. C/ San Fran
cisco. n.« ISO-l.» O-

SE NECESITAN seño
rita? de 18 a 17 años 
I ara limpieza Hotel 
Fernán González Cale
ra 17 fROC 15.278) 
SE NECESITA chico 
para bar 14-16 años 
Bar Achuri Moneda. 2:? 
(R.O.C. 15399) 
SE NECESITA ayudan 
te mostrador y pinche 
de cocina Restaurante 
Mayoral San Pablo 18 
' R O O 15 404) 
ASISTENTA se precisa 
con informes, trabajo 
mañanas Intereradas 
presentarse Avda Cid 
10 7.e D 

IMPORTANTE firma 
lencería para el hogar 
necesita viajante (se
ñor, señora o señorita? 
para la venta a particu
lares de sus artículos 
Imprescindible coche 
propio o carnet de con
ducir Sueldo fijo anta 
dicta.1- v comisiones Es
cribir n.» 9504 Roldós-
Anuncios Vergara. 10 
Ram»lona-2 

APRENDIZ de 1: año? 
se necesita Razón: In
dustrias Ital Parque 
San Francisco 3. bajo 
(R O. C 15.427> 
MATRIMONIO solo n«t. 
cesitc chica flja. mayor 
20 años. Vitoria. 28-8» 
'lerecha 

SE PRECISAN ofi 
c í a l e s mecánicos 
para vehículos in
dustriales Teléfo
no 209725 ' R O C 
14.682̂  

SE NECESITA chica 
interna con informes. 
Vitoria 46-10 «• B 
SE NECESITA señora 
para limpieza Llamar 
Telf 201840 
SE NECESITA chico 
fija para Guardería in
fantil Telef 223827 
SE NECESITA ayudan
te de almacén con co
nocimiento de material 
eléctrico Calatravas, 3 
principal (ROC 15.461) 
NECESITO chico Res
taurante La Riojana 
Domingos libres Ave
llanos 10 (ROC 13.352) 

SE N E C E S I T A 
camarero o cama
rera de restauran
te y ayudante de 
barra. Razón: Ca
fetería Isla (Re
gistro O C 15 328) 

SE NECESITA chica 
para matrimonio y dos 
niños. Informes: Aveni-
da Reyes Católicos 35. 
6.9 C, de 3 a 4,30 
CIHCA interna. Tiene 
compañera. Poca faml» 
lia. Teléfono 205054 Ge
neralísimo, 1-1." 
SE NECESITA ayudan-
te de barra Asador Casa 
Ensebio, La Ventosa 18 
(R. O. C. 15.139). 

SE N E C E S I T A 
chica de servicio. 
C/. Vitoria, 56-8 s A 
T e l 223395 

OOCINERO y ayu-
lante necesitamos, 
Rte. Mesón del Cid 
Plaza Santa María. 
(R. O. C. 15.462) 

SE NECESITA chica 
para Madrid con expe
riencia. Sueldo 10.000 
Ptas. Tel. 222251 de 9 
a 2 y de 5 a 8. 
SE NECESITA botones 
Hotel Fernán González. 
Calera, 17 .(R. O. C 
15 278). 
FORRADORAS necesi
ta Guantes Casce. Clu-
nía. 9. (R, O C 15.410) 
SE NECESITA chica 
fija o asistenta. Madrid, 
2-2.o izda 
RESTAURANTE Bar 
Manolo necesita chico 
para barra. Carretera 
Logroño. 19 (R O. C 
15.341). 
SE NECESITA ayudan
te de mostrador. Ra
zón; Bar E l Buen Paso, 
C/. San Juan, 39 bajo 
u Oficina de Colocación 
(R O C. 15.417). 
SE NECESITA barman 
bar Rte. Balbáa. Villa-
quirán de los Infantes 
Tel 4 (R. O C 15.489) 
CHICA flja se necesita 
Avda Reyes Católicos. 
16, escalera 2 8 6.° A 
CHICO para barra, 16 
años precisa Bar Can
tares Carretera de Lo
groño. 103 (R O C 
n.» 15.305 > 

A U X I L I A R precisa 
Gestoría Administrativa 
Espino. Defensores de 
Oviedo 9 ( R O C . n» 
15.486) 
NECESITO señora y 
chico. Domingos libres 
Bodega Riojana Plaz^ 
Capitanía Rsquina San 
Juan ( R O C 13.317'» 
MVTRTATOVTO frw> rtrv 
niños necesita chica fi
ja. Llama) teléfono 
208002. 
N E C E S I T O asistenta 
con buenos Informes. 
Santander tO-a* izda. 
SE NECESITA chica 
flja, sin cocina, salida 
por las tardes Vitoria. 
31-4.» 

CHICA fija para Bilbao 
se necesita. Informes 
Madrid, 7-3.e Izda. 
SE NECESITA chica 
para matrimonio con 
una niña, Tel 229677. 
CA Colón. 5-5." d . 
SE NECESITA pinche 
de cocina adelantado. 
Hostal Universo Teléf. 
224814. 

SIRVIENTA para ma
trimonio y niño trato 
familiar. Pagaría hasta 
7.000 pesetas. Informes 
teléfono 200984. 
NECESITO empleada 
de hogar flja, sueldo a 
convenir Teléf. 220869. 
SE NECESITA apren
diz buen sueldo. La Me-
jillonera. Paloma. 33 
(ROC 15136). 

MUCHACHA para No-
guri (Bilbao), joven, 
informada, e x c e 1 ente 
retribución. Tel. 204924. 
CHICO se necesita pa
ra reparto de 14-15 años 
Santander, 19. (R. O. C. 
15.487). 
OFRECENSE c h i c as 
estudiantes para traba
jar fines de semana. Te
léfono 203517. 
SEÑORA señorita. ¿De
sea obtener buenos in
gresos sin exponer d i 
nero? Invierta sola
mente unas horas de su 
tiempo y podrá ganar 
más de 3.000 Ptas. cada 
semana. Exigimos que 
sea usted una mujer 
ambiciosa, trabajadora 
y con deseos de supe
rarse cada día. No se 
pierda cata ocasión. 
Nuestro sistema no fa
lla para obtener buenos 
ingresos. Dirigirse a 
Rosario Terradlllos. C/. 
San José, 16. Burgos. 

SE N E C E S I T A 
chica fija. Buen 
sueldo. Trato fami
liar para matrimo
nio solo. Avda. Re
yes Católicos, n.0 8, 
4.o C. Edificio Para 

G A N E dinero colabo
rando con nosotros. I n 
formes previo envío de 
6 Ptas. en sellos. Apar
tado Correos 23020 Bar-
celona. 

NECESITO cocinera y 
doncella para la misma 
casa en Bilbao o ma
trimonio, él camarero, 
ella cocüia plancha. Es
cribir :Sra. Merello C/. 
Las Mercedes. 26. Las 
Arenas (Vizcaya). 

NECESITO chica fija, 
tardes libres. San Cos
me, 2-3.' derecha 

PANTALONERA bien 
impuesta se ofrece. Te-
lófono 201099. Burgos. 

C o m p r a s 

V v e n t a s 

SE N E C E S I T A 
m u c h a c ha buen 
sueldo. Madrid, 2 
1.» izda. 

CO M P 1 0 lana vieja, 
/venida del Cid Telé
fono 223239 
VENDO estantería.- me
tálicas góndolas y ex. 
posltores Vitoria. 19 
Teléfono 203887 
COMPRO tana vieja de 
colchón a cambio de 
colchones m o d e r n o s 
Llamar al Teléf 224337 

COMPRO colchones de 
lant, y objetos usados. 
Paso a domicilio Te
léfono 200374 
SE COMPRA hormigo
nera autnniát '3a mes» 
tronzadera de terrazo 
cnon t a c a r g a » y un 
OumpftT Telf 228387 

NECESITO padre e h l -
jo para cuidar ganado 
en finca cerca de Va. 
lladolid. con buena v i 
vienda, interesados l la
mar teléfono 235489 ( R 
O. C. 15.485) 

T R A B A J E en casa 
Elevados ingresos. Fá
cil, único en Europa 
Escribir. Alba, Enamo
rados 23 Barcelona-13 
SE NECESITA oficial 
panadero carnet de 
conducir de 2.B Informes 
teléfono 203267. (R. O 
C. 15.451). 
SEÑORITA mayor de 
35 años, fija, necesito 
para cuidado y educa
ción de dos niños con 
experiencia e informes, 
residencia en Pamplo
na, muy buen sueldo. 
Teléfono 948-225730. 
CHICA Interna se ne
cesita en Vitoria. 81-l.u 
4 tardes libres semana. 
ASISTENTA necesito 
dos horas. Plaza Vega. 
27-2.0 Drcha. 
RESTAURANTE Casa 
Alonso necesita depen
diente de mostrador. 
(R.O.C. 15.501), 

AZULEJOS Oían 
eos color serlgr» 
f!a desde 1.80 pe 
setas unidad Peí 
sona} especializad! 
para su colocación 
Renueve ahora su 
cocina y baño Ca
rretera Log r o ñ o 
'9 TpIcÍ 221220 

BASCULAS gana
deras «Z u r e m o» 
Alfareros, 4 bajo. 
Telf 207799 

SE VENDEN canarios, 
canarias y Jaulas Infor
mes Avda. Gral Vigón 
55-6.0 Dcha. 
VENDO banco Fin Isa je 
de zapatero, económico 
Calzados Sánchez. San
ta Dorotea. 
SE V E N D E en Villarle-
zo unos Ó.000 kilos de 
paja de yeros empaca
das. Félix Mariscal. 

VENDO radiadorofi ca
lor negro. Llamar telé
fono 229497. 
SE VENDE pastor aU'-
mán de siete meses. Tel. 
228741. 
VENDO uva en Barrio 
de San Felices, llamar 
teléfonc 227369 
VENDO canarios, ca
narias color cobre. Fe
derico Martínez Varea, 
l-2.fl 
VENDO 3.000 kilos de 
uva. Socilo Castaño Val-
buena dol Pisuerga. 
V E N D O madera de 
enebro en tarima, me
didas varias. Tel. 229432 

E n s e ñ a n z a s 

OPOSIMONNS Alixi 
lia re.» MinlsTerlos- B«n 
eos. secrwnriado fnqul 
gi a f i a mecannerafía 
idiomas AeademiB Oen 
tr Laín ''alvr- * 

OPOSU IONH8 auxilia-
res Administración Ci
vil del Estado (Minis
terios) información y 
matricula Centro ACA. 
C/ Calera 35-7» Izda 
habitación 3.» Burgos 
De 10 a 12 mañana y 
8 a 8 tarde 

CKA D I A DO escntai 
Bachiller 69 6 l Revá* 
tida R n P \caflemip 
Centro ' a í r Oalvo i 

AUXILIARES adminis
trativos preparación <»fl, 
clna Bant-os contabili
dad cálculo correspon
dencia Academia Cen« 
tu* Laín Calvo 4 y 
Concepción 28 

GRADUADO e s c o l a r 
por evaluaciones conti
nuas y Ubre S oretaria-
do. Mecanografía. Ta-
quiRrafia Contabilidad 
Centro do Estudios Bur-
galés Francisco Granrt-
montagne n.» 7 

AUXILIARES técmcof 
sanltar 1 o s femeninos 
Francés inglés B.U.P 
General Básica Centro 
de Estudio? Bursralés 

C L A S E S particulares 
de Física y Química de 
Bachiller Telef 207RR4 
INGLES. Profesor di
plomado da clases Lia* 
mar de 7 a 9 Teléf 
226953 
CATEDRAS, agregados 
Institutos T e m a r i o s 
completamente desarro
llados, ejercicio práctico 
oposiciones. Informes: 
Centro Español Arava-
ca-Madrid-23 7151994. 
INGLES profesora ti tu
lada da clases particula
res a domicilio Teléfo
no 206026 
SE DAN CLASES de 
Solfeo y Plano. Teléfono 
207183. 

DOY CLASES ñ 
temática., y m ¡ ¡ J8' 
gisterio. COU. u t ^ ' 
del Campo 9 Tf i ^ 
DOY CLASES ¿ 7 ^ 
tabilidad y ;,eá,Co«-
Martínez del Caí"10' 
Telf. 204693, ,P0' 9 

F i n c a s 

VENTA (U pisos y Ion-
jas «n Via d. Empalme 
Construccinne? Serrano 
SE COMI'KAN aolateí 
d* Midas ias superfiries, 
en Burgo? capital Te-
lénno ¿28587 

VENDO local céntrico 
con entraclí. dt- vehicu-
lo? instalación de Im 
y agua 300 m cual
quier n e g o c i o intor-
mes ^'enldfl Cid « 
3» A 

•OMPUO pis, er 
•ualquiei ^na in 
•presarlo* ^scrlbli 
ndlcanrU or^cir \ 
dtímelór * la rete, 
r e n d a »P > i m 
Apartado 140 But 
aros 

GUADüADO esco
lar Preparación a 
oivel de cultura del 
alumno, grupos re 
Sueldos horario? 
mañana, tarde y 
noche (compatible 
30n su horario de 
trabajo). Bachille
rato. 5.2, 6.». reváli
da y B.U.P. Garan-
tizamos su éxito 
Teléfonos 207910 v 
¿05266. 

E S T U D I A N T E de 
Exactas da clases Ma
temáticas hasta C O U , 
Razón 223788 
INGENIERO superior 
darla clases a domici
lio B.U.P. v E.G.B. Tel. 
206890. 
MAESTRA da clases de 
E.G.B. Telí. 223426. 
INGENIERO da clases 
de Matemáticas, Física 
y Electrónica. Maestría 
Industrial, Martínez del 
Campo. 9. Telí. 204693. 

VENDO P i ¡ r p e 5 i 0 
^ U5ün s/n. 3.» ü 
Final FuonfecllIa3 

Piso de lujo Informe., 
telefono 220125 
8E VENDI» hablacón . 
611 7.» piso apropiado " 
para profesores esta-
dlantes estudio de pro
fesionales en Gamonal 
tnformec Telf 220125 
VENDO piso con 5 ha
bitaciones, interesado? 
Ilamai teléfono 223581. 
VENDO lonja 223 me
tros _ propia restauranre. 
mesón varios negocios. ' 
Teléf. 225190. 
VENDO piso, Ra^ón; 
Salas. 7 Vinos Thám-z 
Telef 205587 
SE VENDE lonja con 
nave Industrial Pedro 
Alfaro. n.» 5 
VENDO casa en eJ ba
rrio de Cortes Tratar 
Barriada Inmaculada. J, 
2-3.8 Izda Sr Hernando. 
SE VENDE local de 85 
metros en frente C/. 
Madrid. 66 Nueva aper-
tura. Informes teléfono 
204797 

VENDO piso con 4 ha
bitaciones, baño, coci
na y un cuarto trasero 
en carretera de Logro
ño, n.« 34 Para verle y 
tratar en Avda Eladio 
Perlado. I.9 bloque Ca
sares, n.B 2-8." C. Maria
no Lópe?-
VENDO piso lujo seis 
habitad o n e s, caleíac-
ción y agua callente 
central. San Agustín 7, 
4.» Izda. 
VENDO piso cuatro ha
bitaciones, calefacción 
individual. Carbonera 
portal. Reyes Católicoa, 
11-4.» C. Visitar 4-6, te
léfono 224483 - 229897, 
SE VENDE local 25 
m.» doblado en Gamo
nal. Teléfono 220727. 
POR TRASLADO, ven
do piso Mna Gamonal 
razón teléfono 226202. 
SE VENDE piso nuevo, 
agua callente y calefac
ción central Informes. 
225608. 

VENDO piso calle Sa" 
Francisco. 159. Telefo
no 204752. 
VENDO piso C/. C€l" 
vantes, n.« 7-l> C. 
SE VENDE piso a g 
callente y calefaccia» 
central, sin tabicar, m 
formes horas de oficin» 
Teléis. 207011 y 2039> 
CONTRATISTAS cani-
faio casa en A l f a r f i ^ 
67 por piso o bajos. * ( 
formes «u la misma. » 
derecha. 
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de curso 
¡¡iiiersitaria de Estudies úepreserieles 

Comunica a sus clientes y público en general que, su 
nuevo domicilio, mientras duran las obras de reforma 

en su estableblecimiento estará situado 

CALLE CARNICERIAS 

JUNTO ANTIGUO DESPACHO BILLETES 

DE RENFE. 

Rogamos perdonen las molestias que podamos 
ocasionarles. 

Con motivo del comien
zo del curso académico 
1975-76. en la Escuela 
Universitaria de Estudios 
Empresariales, se ce lebró 
ayer, a las once, una m i 
sa en el altar mavor de la 
S. I . Catedral. 

Ofició el profesor del 
Centro v canónico, don 
Isidoro Díaz Murusrarren v 
asistieron, con el director 
de la Escuela, don Ernes
to Ruiz G. de Linares v 
claustro de profesores, un 
nutrido eruno de alumnos. 

Las clases c o m e n z a r á n 
en la p r ó x i m a semana. 

En la foto de Fede. oro-
fesores v alumnos, des-
nués de la misa, en las 
escalinatas de la uuerta 
del Sarmental. 

VENGA CON NOSOTROS HACIA IA MODA 

LA GRAN BOMODE DE BURGOS 

S U T I E I I D B D I F E R E n T E 

C O N F E C C I O N Y Z A P A T E R I A 

C¡, Miranda. 7 - BMGOS 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncíoi se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla. J4. teléfono 207H8) y Delegación (Vitoria. 13). de nueve v medu de la mañana a una de la tarde y de 

ctJATao a sais de la tarde, asi como en todas las Agendas de Publicidad - Preciot Cuarenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabras más, cuatro pesetas. 

SE VENDEN buhardi
llas. San Juan, 29-4.2 

VENDO piso. Informes 
esta administración. 

SE VENDE piso 4 ha-
bitaciones. 2 baños, ca
lefacción y agua calien-
te centrales. Particular 
Las Calzadas. l-2.,) ha
bitación 8. 

PISO amplio soleado, 
calefacción, baño, par
quet. Llana Afuera. Te
léfono 204425. 
SE VENDE finca nego
cio recreo. 12 kilóme
tros de Burgos. Carre
tera de Madrid. Infor
mes: Teléfono 225981. 

SE VENDE piso 
en Camino Gallego, 
n." 1-1.» C. 

P R O F E S I O N A L E S 
Vendo piso amplio, cén-
hico, estrenar, con es
tudio; cinco habltacio-
nes y galería, todo ex
terior, parquet primera, 
«os baños, dos puertas 
entrada calefacción y 
agua caliente centrales, 
facilidades Avenida Cid 
59- Teléfono 228776. 

IIWSO!! Exento contri-
^ción. 4 habitaciones, 
rf-tto, cocina, extras, ca-
{«acción Facilidades, 
formes c/. Zamora, 

o. 

' f SOSi. nave en ma. 

e l f !n t0s contribu-
"on. 4 habitaciones, ba-
Sn^C1"a' C h i l l a d o s . ^ p e i a d o s 300 00¿ 

Sos venVada- resto 10 
Eladio 20S,en la A v ^ . 

' ^ a l para oficinas, 

¿ m ' Ra26n: 

VENDO l o c a l de 
250 m.2 dos puertas 
a cada lado, sus
ceptible de dividir. 
Exentos de impues
tos contribución y 
primera escritura. 
Informes Avenida 
del Cid. 58. Comes
tibles. 

COMPRARIA peine co-
sechadora Clayson-San-
tana 103 ó 133. Marceli
no Revilla Plazuela dol 
Puente, n.5 S-l.11 Teléf 
724796. Palencia. 
VENDO b o c o y e s 25 
cántaras de roble, en
vinados: vino de cose
cha. Razón: Lupercio 
Carpintero (Lerma) 
VENDO tractores Ebro 
y Barreiros. Arados. 
Aranzábal y Jema. Usa
dos y semiusados. Ca
rretera de Arcos, 27. Pe
dro Gómez García. 
VKNDO 50 lechónos Ci
priano Ortega, Revenga 
de Muñó. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

MOLINOS de martillos 
mezcladoras Emérito 
Pérez Sarracín 
SE VENDEN 20 ovejas 
y 6 corderas. Damián 
P^ñfl Sotresfi-udo 
SE VENDE un rebaño 
de 125 ovejas Arcos de 
la Llana Granja de la 
Cogolluda 
SE VENDE elegante 
pareja de mulos en 
Castroceniza Bda. Má
ximo Nebreda Ct Ne
vera 24 
S E V E N D E tractor 
John Deree 717. Razón: 
Bda Ule ra callo B 72 
Bureos 
VENDO once cerdos 
crías 30 kilos. Ignacla 
Santamaría Tardajos 
COMPRO tractor usado 
Arce. Juan de Herretr», 
6. Santander. 

H u é s p e d e s 

DOY habitación p a r a 
dos chicas. Interesada? 
llamar teléfono 228561. 
PENSION o sólo dor-
mir Tplet 207387 
DOY PENSION com
pleta C/ Romanceros 
30-2.9 B. 

DOY PENSION com
pleta Tesorera, 4. 2.u 
derecha 
SE DA PENSION com-
plcta. Zona Polígono 
Docente Telf. 220888 
CEDO labitación dos 
camas pensión comple
ta. Razón San Francis
co, 153-7 ° D. 
SE DA PENSION com 
pleta. Llamar al Telf 
226257 
CEDO habitación con 
derecho cocina a señora 
o señorita CJ. Fernán 
González, 48-2.° escale
ra derecha. 

DOY PENSION com
pleta a señor mayor. 
Sería tratado como fa
milia. Tel 222016 
SE DA PENSION a es
tudiantes. General Dá-
vila. 11-1." G. 
PENSION. C/ Madrid. 
36, 2.» Tzda. 
CEDO habitación dere
cho cocina 1 ó 2 camas 
Berenguela, 7-1* C. 
P E N S I O N completa. 
Avenida Reyes Católi
cos, n." 21, 6.y izquierda 
Teléfono 226806. 
SE A D M I T E N huéspe
des. Calatravas. 5-4.fi 
Izquierda. 
CEDO habitación con 
dos camas a dos señori
tas con derecho a coci
na. Santa Clara, Se .̂4 A 

PENSION estudiantes 
aparejadores. Céntrico. 
Arco del Pilar, 10-3.5 
izquierda. Tel. 202814. 

A L Q U I L O habitación 
Manuel de la Cuesta, 
l-l.o b . 
CEDO habitación, dor
mir, teléf. 225998. Pla
za particular San Juan 
de Ortega. 4-3.0 a . 

DOY CAMAS dormir 55 
Ptas., pensión comple
ta y cama 125. calefac
ción. Puebla, 2-1.9 
DOY PENSION. Cén
trica. Tel. 208119 

Maebiés 
¡A LO LOCO! ¡A lo lo 
co! Sólo por pocos dias, 
tresillos, librerías, ta-
quillones, mesas, sillas 
espejos etc. etc etc. V i 
sítenos. Merece la pemi 
Cooperativa Aragonesa 
del Tresillo. P.5 Pisones, 
21 f por ralle Madrid) 

E L E C T R O -
DOMESTICOS La-
barra colocación 
rápida de antenas 
individuales de V. 
a F y ü H F 
"eléfono.e 221294 -
226368 

f e l e v i s o r e s 

Pérdidas 
EXTRAVIO cachorro 
lobo día 9. mediodía. 
Avda. Reyes Católicos, 
gratificaré entrega Te-
léfono 220441. 

«ELI5E> Pe le visión la
vadoras Servicio téc
nico oficial a domicilio 
Teléfono 220294 
THOMSON G, E. E 
Reparaciones Instala

ción y puesta a punto 
ÜJEI.F Telia 201541 • 
208304 

RADIO Caracah Repa 
ración urgente team-
sores todas marcas 8 
domicilio Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas e individua
les Instalación rápida 
porterofi elfct ró n 1 c o s 
Servio i o s t é c n l c o e 
FRANDCIS v «Marco-
ni» Calzadas. 18 Telé
fono 221529 

REPARACIONES T V 
Onda Instalación UHF 
Servicio oficial Elbe y 
Telefunken Teléfonos 
208304 201541 
RADYTEL. Reparado-
ne» televisores toda? 
m a r c a s instalacioneí 
porteros automáticos v 
antenas colectivas, co-
locación rápida antenas 
UHF Individuales Fer
nán González 40 Telé 
fonos: 2nnfl."!fl snissn 

KEPAR A p O » al día 
tel^vtsoreí todaí mar-
jas «Telf Or lw Telé-

T r a s p a s o s 

CARBONERIA se tras-
pasa, con furgoneta. 
Buena clientela. Telé
fono 204229 
SE TRASPASA restau
rante por no poderlo 
atender. Plaza del 7 de 
Agosto Teléofno 502002 
A randa de Duero 
SE TRASPASA bar-bo
dega Fiper por no po
derlo atender. Gamonal, 
fronte a Bar Moral. 
TRASPASO local 70 
m.9 céntrico, renta 2.000 
Ptas. Teléfono 222816. 
De 12 a 6. 
TRASPASO carpintería 
San Francisco, 58, bajo. 
Horas de 5,30 a 8 labo
rables (domingo de 10 
a L ) 
SE TRASPASA local 
céntrico, de 500 metros 
cuadrados, interesados 
iiriglrse por escrito al 
martado 138 de Burgos 

HAGASE relojero, hob-
by apasionante. Infor
mación, apartado 1.125. 
Bilbao 
P I S O S a c uchlllados; 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» Laín Calvo 7. 
Teléfono 203699. 
PAPELES pintados De-
coypa 50 por 100 de 
descuento o colocación 
gratis Decoypa. Gene
ral Dávila, 21 Bufeos. 
Teléfono 222587 

BASILIO Barnizado de 
pisos con b a r n i z de 
gran brillo y dureza. 
Resistente a las man
chas de agua, licores, 
frutas Teléf 225772 

Oftset 
y toda clase de tra 
batos tlpográ.flcoa, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia
rlo d** Burgos» Ca-
lie San P^dro Car 
deña. 84 teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagras calle Vito-
ría 13 t e l é f o n o 
Í02852 

V a r i o s 

FUNERARIA San Jo 
sé TraiJados. Entierros 
Avenida d«l Cid 83 *(>-
'¿fnnr 209452 

IMPRESOS comei 
claes cartas tim 
•iradas tarjetAt <k 
/islta tovitaciont* 
jrosp«ctos de pm 
oaganda etc TA 
..LERES GRAF) 

OOS cDi a r 1 o d• 
Burgos» calle San 
Pedro Cardefia 34 
teléfom 20735?' v 
«Papelería Pagra^ 
j e l l e Vitoria 1t* 
teléfono 202832 
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H O Y . A LAS 8.30. POR RTV.E. 

m VEZ, SE 
DE DE 

Nuestra selección necesita golear a los daneses 
con vistas al «gol-average» con otros equipos 

P a r t i d o i m p o r t a n t e p a r a l a s a s p i r a c i o n e s e s p a ñ o l a s 

Madrid (Ds nuestra Redac
ción). — Mañana, domingo, 
festividad del Pilar se Jugará 
en el estadio de Sarriá, de Bar
celona, el tercer encuentro que 
hasta ahora han disputado las 
selecciones nacionales da Espa
ña y Dinamarca. Se trata de 
un partido valedero para la fa
se clasificatoria de la Copa do 
Europa de naciones correspon
diente al grupo IV, en el que 
actúan adamás, Rumania y Es
cocia. La clasificación se dis
puta en forn-ía de Uga entce 
las cuatro selecciones que com
ponen dicho grupo. El primer 
partido entre España y Dina
marca se disputó hace más de 
un año en Copenhague, concre
tamente el 25 de Septlenvbre 
de 1974. 

En ios dos anteriores encuen
tros disputados hasta estos mo
mentos por ambos países la 
victoria ha sonreído a España 
en ambas ocasiones Hay que 
remontarse al 28 de Agosto de 
1920 para concretar el prinver 
partido internacional en el que 
se enfrentaron España y Dina
marca. Su esosnario fue la ca
pital belga. Bruselas, y su mar
co, ia VII Olimpiada. España 
venció por un gol a cero. Pa
tricio obtuvo ei tanto de la vic
toria. En el conjunto español de 
entonces actuaban figuras le
gendarias como pueden ser Za
mora, Samiti-ar, Patricio, Pi-
chichi, y Acedo, entre otros. 

Tuvo que transcurrir más de 
medio siglo, concretamente 34 
años, para que las selecciones 
de España y Dinamarca se en
frentarán entre sf. El partido, 
disputado, como hamos dicho, 
en la capital danesa, finalizó 
también con la victoria españo
la. En esta ocasión, por dos go
les a uno. Claramunt y Rober
to Martínez consiguieron l o s 
tantos, el primero de penalty. 
La Federación danesa de Fút
bol, entonces, denunció ei caso 
de Roberto Martínez ante 'a 
UEFA. El jugador madridista. 
por este motivo, después sola
mente disputó un sólo partido 
Internacional, frente a Escocia, 
también dentro de esta compe
tición. Mañana, posiblemente, 
sólo jugarán cinco hombres de 
los que actuaron en el partido 
de ida en Copenhague. Se trata 
de Iríbar. Benito. Capón. Asen-
si y Marcial Pueden ser nove
dades con respecto a ese en
cuentro Ramos, Pirri, Del Bos
que, Solsona, Santillana y Re-
xach, además de alguno que 
actúe como suplente 

El partido de mañana, do
mingo, en el estadio de Sarriá 
©s importante para las aspira-
clones españolas de cara a .a 
clasificación de la fase final de 
la Copa de Europa de Nacio
nes, torneo en el que Esoaña 
ya se ha inscrito en una oca
sión como campeona En el en
cuentro que se desarrollará en 
Sarriá. desde las ocho y media 
de ia tarde y que será trans
mitido en directo por Televisión 
Española, ni>3stra selección ne
cesita Imperiosamente el triun
fo oara no perder totalmente 
las esperanzas España, ade
más, debe ganar oor goleada 
y una diferencia sustancial de 
cara al goal-verage con los otros 
equipos del grupo en la clasi
ficación final Nuestra selección 
tiene muchas posibilidades de 
conseguirlo si tenemos en cuen 
ta la categoría del adversario 

Dinamarca ouede considorar 
«e un enemigo débil, bastante 
débil, con unos iugadores afi
cionados en casi su totalidad 

Los más profesionalizados ac
túan en equipos extranjeros y 
algunos de ellos no han conce
dido permiso a esos jugadores 
para actuar en España. 

España, hasta este momento, 
encabeza la clasificación de su 
grupo con seis puntos. Si su
mamos los dos que se aseguran 
obtendrá ante Dinamarca, se
rán entonces ocho los puntos 
con que cuenta nuestro equipo. 
A España solamente le queda
ría entonoas por jugar un sólo 
partido, frente a Rumania, en 
Bucarest, el próximo día ^6 de 
Noviembre. SI en este encuen
tro España consigue el empata 
o la victoria, tendría asegurada 
definitivamente su paso a la 
fase final de ia Copa de Eu
ropa. Pero hay que contar con 
los otros equipos. Escocia, des
pués de perder en su terreno 
frente a España, parecía des
ahuciada. Ahora también cuen
ta con posibilidades de clasifi
carse. Tiene cuatro puntos, pe
ro dos partidos pendientes para 
disputar, uno de ellos precisa
mente frente a Rumania. La 
selección rumana tiene cinco 
puntos y también dos encuen
tros por jugar: frente a España 
y Escocia. Todavía no hay ab
solutamente nada seguro, a no 

ser el hecho de que Dinamarca 
ya nada tiene que hacer en es
ta competición. 

No existe demasía d o am
biente entre el público para el 
partido España-Dinamarca. El 
hecho de que se transmita en 
directo restará aficionados al 
estadio de Sarriá. El árbitro del 
encuentro será el señor Bonett, 
de nacionalidad maltosa. 

LA SELECCION DANESA 
LLEGO A BARCELONA 
Barcelona (De nuestra Re

dacción). Pues sf. Definitiva
mente la selección danesa lle
gó a Barcelona. Las circuns
tancias que han rodeado estos 
días previos al encuentro—con 
toda clase de rumores, confir
maciones y desmentidos— ha
cía especialmente interesante 
la charla con el señor Skousen, 
presidente de la Federación da
nesa. 

—Después de tantas dudas, 
¿qué equipo se han traído al 
final? 

—No el mejor, desde luego, 
se han producido algunas «can
celaciones» por parte de los 
jugadores profesionales que ac
túan en clubs de Alemania Oc
cidental y de Bélgica No han 
podido venir porque este fin de 
semana hay partidos da Liga 

EXITOS ROTUNDOS 
CLASES TARDE Y NOCHE 

A C A D E M I A C E N T R O 

PAV1HIIR ANTÍ lAS CAMM 

El futbolista alemán del Real Madrid, Paul Breitner 
(derecha) aparece en la foto iunto ai actor Hardy 
Krüger, con el que coprotagoniza una película que 
llevará por título "Potato-Frltz" y cuyo rodaíe en 
España terminará en Diciembre. Breitner sólo puede 

rodar entre los entrenamientos. - (Foto Fiel) 

en Bélgica, en Francia... 
—Entonces, ¿qué ha queda

do? 
—Nos hemos visto obligados, 

naturalmente, a efectuar algu
nas sustituciones en el grupo. 
Pero creo que lo qua ha que
dado es un buen equipo. 

—¿Tan poca fuerza tiene su 
Federación como para no con
seguir que formen en la selec
ción quienes juegan en el ex
tranjero? 

—Esos jugadores eran «ama-
teurs» y sólo pasaron a pro
fesionales cuando fueron a lu
gar al extranjero. Nosotros no 
tenemos a nuestro alcance nin
gún modo de obligarles a Ju
gar con la selección nacional. 

Unos pasos más allá. Rudolph 
Strlttlch, el selecclonador aus
tríaco de los daneses, respon
día a las preguntas de compa
ñeros. 

—Hemos traído diez jugado
res nuevos, muy jóvenes casi 
todos ellos. Sólo hay tres pro
fesionales en el grupo. 

—Esto viene a aumentar las 
posibilidades españolas... 

- Fetr — -£"to es neta
mente favorita para este par
tido. 

—Un partido enrarecido, por 
lo menos en sus vísperas, por 
circunstancias ajenas al depor
te... 

—Yo —rechazó Strittich— no 
habló de cuestiones políticas. Yo 
me dedico a lo mío, que es e! 
fútbol Estoy a las órdenes de 
la Federación Danesa y hago 
lo que ésta me indica. SI di
cen que hay que venir a Jugar, 
nosotros venimos a jugar. 

—El aficionado español está 
convencido de que ustedes van 
a ser goleados. 

—Puede ser, pero..., aunque 
ya le he dicho qua el equipo 
español es claro favorito. 

—Kubala ha llegado a decir 
que España debe marcar ocho 
goles.. 

—España ganará, pero no creo 
que llegue a márcanos ocho go
les. 

ALINEACION ESPAÑOLA 

Barcelona (De nuestra Redac
ción). — Esta tarde terminó la 
selección española de fútbol su 
preparación ante el encuentro 
de mañana, domingo a las ocho 
y media, en que se enfrentará 
a la de Dinamarca. La última 
sesión de entrenamiento se des
arrolló a lo largo de una hora, 
ante los ojos de numerosos es
pectadores en el estadio dei 
F. C. Barcelona. 

A pesar de que Kubala quiere 
hablar antes con los jugadores, 
nos adalantó la siguiente ali
neación: Iríbar; Ramos. Benito, 
Capón; Miguel!, Marcial; Solso
na, Pirri. Santillana, Del Bosque 
y Rexach. También y haciendo 
la salvedad de un cambio de 
última hora, han quedado como 
suplentes Miguel Angel. Rojo I . 
Churruca, Qulnl y Asensi. 

TAMBIEN DINAMARCA 
DECIDIO EL EQUIPO 

Por su parte, ia selección da
nesa celebró también en la tar̂  
de de ayer su último entrena
miento, pero en el terreno de 
Sarriá. 

El selecclonador austríaco de 
los daneses, Sudl Strlttch, no 
tuvo el menor Inconveniente en 
facilitarnos la alineación. La 
forman los siguientes fugadores: 
Benno Larsen; Johnny Hansen, 
Jensen (capitán), Lars Larsen; 
Andersen. Sorensen; Helno Han-
son. Rasmussen, Fllndt, Dalh y 
Bastrup. 

PARTI 
M á l a g a y M u r c i a 

p e r d i e r o n d e p e n a l t y 

Inca (Mallorca) (Alfil). - En 
partido de Copa del Generalí
simo, primera eliminatoria, par
tido de ida, el Constancia ha 
vencido al Murcia por un gol a 
cero. 

El gol fue marcado a los 10 
minutos de la segunda parte, 
por mediación de Parma, al con
vertir un penalty por mano muy 
clara dentro del área murciana. 

Partido de claro dominio lo
cal, jugado bajo la lluvia que a 
ratos fue muy Intonsa. El Cons
tancia dominó a su rival, que vi
no a jugar su partido con áni
mo de obtener un buen resul
tado de cara ai encuentro de 
vuelta, lo que. en definitiva, 
consiguió. A la vista de las 
numerosas ocasiones de gol te
nidas por el equipo local, hubie
ra sido resultado más justo su 
victoria por dos o tres goles. 
DERROTA DEL MALAGA 

EN OVIEDO 
Oviedo (Alfil). — En partido 

Jugado esta noche en el Carlos 

Tartiere de Oviedo el qia 
vencido al Málaga por ^ k 
cero, después de hab r t l f 
nado el primer tiempo 8i 
se moviese el marcador q 9 

El único tanto de la n ^ 
se consiguió de penalty C l C 9 
faltaban seis minués p ^ J0 
l^ar el encuentro. E| ¿ 1 ^ 
ejecutó Javier, quien ba ? 
guardameta visitante, 

El partido ha puesto de ra. 
lleve que el Siero era un equipo 
inferior, pero a base deM 
plearse con entusiasmo, acabó 
por Imponerse, logrando, inclu-
so, en algunas fases del mismo 
superar al conjunto malagueño.' 

TRIUNFO DEL ALBACETE 

El Albacete ha vencido al h-
gaso por 3 a 1 en partido de ida 
de la primera eliminatoria de 
la Copa del Generalísimo. 

El primer tiempo terminó ya 
con el mismo resultado. 

(1-1) los campeones del Mundo 
no pudieron con los 
representantes griegos 

En el Campeonato de Europa de s e l e ñ e s 
Düsseldorf (Alfil). — La selec

ción nacional de fútbol de Ale
mania Occidental, campeona del 
Mundo, no pudo hoy batir a la 
de Grecia en partido corres
pondiente al Campeonato de Eu
ropa de selecciones, que con
cluyó con empate a uno. 

Los setenta mil espectadores 
alemanes que asistieron al en
cuentro salieron decepcionados 
por el resultado, que ha sido 
uno do los mayores éxitos para 
la selección griega y qu le va
le para continuar en primera po
sición de la clasificación ge
neral del grupo octavo. 

La selección nacional alemana 
marcó su tanto en el minuto 69 
por mediación de Keynkeks, que 
aprovechó un pase de Breitner. 
Nueve minutos más tarde, De-
likarls marcó el gol del empate 
griego. 

La selección griega mereció 
ganar por su mejor táctica y 
por el ardor que derrochó en el 
juego, que puso en un verdade
ro aprieto a los alemanes, es

pecialmente a su línea defensiva, 
que no pudo concentrarse. 

El público alemán no podía 
comprender al terminar el parti
do que éste terminara en empa
te, debido a que consideraban a 
la selección helena como muy 
Inferior a la germana, pese a 
todo, nadie pudo hablar de un 
encuentro flojo, ya que los ale
manes dieron de sí cuanto po-
dían. aunque sin resultado po
sitivo alguno, por la fortaleza 
y la táctica de Grecia. 

Sin duda, los dos jugadores 
del Real Madrid fueron los me
jores en la selección germana: 
Breitner, que tuvo enfrente al 
mejor luqador del equipo ori*-
go, Delikakris, quien le marcó 
severamente; Netzer, se batió 
valientemente con mucho camoo 
de juego, pero sin que sus 
pases fueran aprovechados oor 
Hevnckes y Hoelzenbein oue 
desperdiciaron las muchas oca
siones de gol que les prepm 
el iuoflHor madridista. 

• 1 0 OFICIM Oí APA 
mm i 

II Semana Cultural y Técnica 
PROGRAMA 

DIA 21 DE OCTUBRE. 
;o de A las 7.30 horas, conferencia-coloquio a car.o 

D. losé Luis Casés Gargallo, ^ ^ ¿ i ^ c O ^ ' 
blicas, sobre el tema "PILOTES: ™ * Ñ ° J ¿ b ü * el 
TRUCCION", con proyección de PelículasM;°-cipal. 
tema, en el Salón de la Caja de Ahorros Mumcip 
Plaza de Santo Domingo de Gu7.m;ín numero ^ 

A l final de esta última conferencia, la Erop ^ 
FRANKI, S. A. ofrecerá a los asistentes un vmu 
pañol. 
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Comienza la Copa 

e n P l a n t í o ) ) , B u r g o s - R e a l U n i ó n 
[| equipo local confía en el triunfo, ante un rival 
qye ha comenzado la temporada sin conocer la derrota 

« N u e s t r a t á c t i c a s e r á j u g a r a l a t a q u e y a q u e e s 

l a ú n i c a f o r m a d e m a r c a r g o l e s » , d e c l a r a M ü l l e r 

Un partido propicio para los "cazagoles* albinegros 

BURGOS 

G ó m e z Ruiz Igar tua 

Gorospe 

Aguilera o Romero Val le jo 

Valdcs G a r r i d o 

V i l e r i Mach icha 

Perrero 

Q u i ñ i o A n d r é s 

Gal lar tegui Lus t re Ch inchur re ta Almandoz o Cenosiain 

A l c o r l a Echave 
B a l b á s j 

• • Restan pocas horas pata ei 
partido Burgos-R. Unión, lo que 
quiere decir pronósticos, juicios 
sobre el rival, alineaciones du
dosas y último entrenamiento. 

equipo albinegro en el inicio del 
torneo del «K.O.» correspon
diente a la temporada 1975-76. 

Los fronterizos vienen d i s-
puestos a dar la sorpresa y 

Son los prolegómenos de un en- continuar así con su imbatibi-
cuentro de fútbol. lidad. En el último partido de 

Liga, frente al Moscardó, juga
ron estos hombres: Lasa; Ta
berna, Santamaría, Choperena, 
Alcorta (Almandoz), Echave, 
Gallastegui, Lustres (Senosiain) 
Chinchurreta, Ufarle y Balbás. 
Por dos a cero- se impondrían 
al Moscardó. 

Un once acoplado en donde 
figura un muchacho de 17 años; 
llamado Ufarte en el que Na
cho Pereda, selecclonador na
cional, ha puesto sus ojos. 

Figuran también hombres ex
perimentados, el ex-burgalesis-
ta Alcorta, el cancerbero Lasa 
y los goleadores Balbás y Chin-
churreta. Una aleación con re
sultados positivos y un buen 
bagaje de esperanzas. Llegaron porque no jugamos bien. Me 
a nuestra 
tarde. 

ciudad a darnos la 

Y con las mayores esperan
zas en el triunfo para dejar re
suelta la eliminatoria, sin des
merecer al contrario, espera 
Müller y en especial sus «ca-
zagoles» la visita del histórico 
Real Unión de Irún; equipo del 
que se tienen referencias para 
no echarse a «sestear» durante 
los noventa minutos. La cam
paña de los irunenses es elo
giable. Hasta la fecha no han 
perdido la imbatibilidad y las 
aguas del Bidasoa arrastran eu
foria. 

Posee un equipo de ínfulas de 
veterania y juventud que está 
dando un resultado positivo. Sin 
embargo, creo que al Burgos 
no le puede asustar la «tarje
ta de visita» del Real Unión. 
Porque pienso que otra vez se 
puede plantear la lucha entre 
un estilo rápido, de empuje, co
mo el del Burgos cuando está bía concluido. Las gradas no 
en vena. Adelanto desde ahora vibraban y el silencio era ma
que sería un nuevo error por jestuoso. Que extraño, ¿verdad? 
parte de los hombres de Mü- Müller y yo hablamos. Char-
ller dejarles ia iniciativa a los lamos del presente y del futuro 
adversarios y quemar la pól- del equipo y como es lógico de! 
vora de la «artillería» atacan- partido de esta tarde. Su voz 
te; sirvió la experiencia frente se tornó suave y cariñosa al 
a un Ensidesa correoso. El par- preguntar por sus ánimos: 
tido de Copa tiene una gran —Siempre van bien, 
carga de emotividad, como to- Es curioso la metamorfosis 
dos los que el Burgos última- que puede producir un soñado 
mente en «El Plantío». Esto triunfo. El técnico se encuentra 
suena a tópico pero es lam- optimista. Confía en su equl-
bién una verdad 
tante. 

—Concretamente dos. Tengo 
que estudiarlo con minuciosi
dad. 

—¿Nos puede facilitar la ali
neación? 

—Tome nota: Gorospe; Gó
mez, Ruiz Igartua, Aguilera o Ro
mero, Vallejo; Valdés, Garrido, 
Perrero; Viteri, Machicha, Quiñi 
o Andrés. 

—¿Se decidirá la eliminatoria 
en «El Plantío»? 

—Ya lo veremos después del 
partido. Quedan noventa minu
tos. 

—Inteligente respuesta, ¿no? 
—Que va. Es la realidad des

pués del partido hablaremos. 
—Oiga, ¿le preocupa la im

batibilidad del R. Unión? 
—Desde luego y puede ser 

peligroso. 
—¿Qué diría a los aficiona

dos? 
—Sé que están un poco enfa

dados. Tienen toda la razón 

Alzugara i S a n t a m a r í a 

Lasa 

Taberna 

J R E A L U N I O N X 

• Campo: «El P l a n t í o » J 
• H o r a : 5 tarde t 
J A r b i t r o : Díaz A g ü e r o ( C á n t a b r o ) • 

: J 
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MÜLLER CON DUDAS 

El entrenamiento matinal ha-

real y cons- po. 
-¿Cómo enjuiciaría el cho-

El choque es difícil por eso, que?w . . . ¡ 
'os locales, tienen que dar «la A 8 *er lin p*rt,do ^ 
cara», jugar «a tope» y no ín- de Copa- No va a ser nacla fá" 
tentar hacer otra prueba más 
f la sufrida afición. La con 

cil. 
Por momentos recuerda esa 

gustaría que pusiese que la afi
ción nos apoyase. 

Puesto está. En nuestra des
pedida Müller confiaba plena
mente en la «hinchada». Fal
tan pocas horas para que el ba
lón comience a rodar en «El 
Plantío». La moral será baza 
fundamental durante el parti
do. No hay motivo alguno para 
el temor. Por eso una vez más 
y como anticipo de confianza 
el Burgos es capaz de todo. De 
lo mejor y de lo peor. Pero 
en esta ocasión de lo mejor. 
La ocasión obliga a darlo todo 
y a demostrar a la afición, las 
virtudes de un equipo que ama 
a sus colores y se entrega en 
plenitud a la lucha. 

La suerte está echada. A tas 
cinco, Burgos-Real Unión pla
gado de emotividad. ¿Empeza
rá una nueva etapa para el 
Burgos? 

LOPEZ OCHOA 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

3 targoa 
de manga 
p<X taMa 

muebles P e r r a s 
yálm/jca^Sitro B u r g o s - l U l f o l ó n 

V I I H U T S 

I A Q D I L A R O S S A 

m u R . a - c 
X^oaesa-Caatei l / 

I K E 

FINHTERR£ 

. v M m n N t u r i 

W C H r S O T O 

Pcrro l -Mo»card6 

SEGUROS QCNCRALES 

B n r a o f t U a - L Q g f V 

L O J 

2 . * D I V I S I O N 
Al producirM lo» m«<íiot tí«mpo« y fiiplai, »• Jadl 
Urán lo» r«au(t«d«« «n i a | Mtillai centraos 

B 

Berna A t« 

l j M a l l o m 

5 fArjra«a 

i Tarragona 
.^íue^a 

T Í á a a r s s a 

i \Qm% CONVINCIONALI«, ~-EI color de lis flechas irriiea: AMARILLO, primer 
tiempo; VEtDI. descanso; ROJO, segundo tiempo; NÍG90 , fin, de partido; BLANCO, 
partido suspendido; PIAN JAS1 UANCAS Y NSCRAS,,- avería • telefónica/ CUAORO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penaíly^ eo 'conlffl. 

Queda terminantemente prohibida U repredw«ító« Wtal e perclef de eHae «lave*. 

ffontación, que duda cabe tie- 9esta que realizó frente al Cas" 
ne muchos alicientes. Par¡ los tellón- Su rosíro esbo2a T 
"ficionados locales el más Im- sonrisa pero 
Portante. Presenciar «¡n sítu» de P ^ f a r . 

la truncamos al 

"̂e es capaz de hacer 

CORTESE vD.VHuos 
-^tocondmamHiosc 

fiE CORTA CABIl i f lALB 

ÍBAMSTERIA 

*léfo„* SV??vo nó,nero e,efono. el 200426. Francís-
co Salinas, 22. 

—¿Es muy importante para 
al Burgos este partido? 
—Ya lo creo. No se puede 
dejar que un equipo de Terce
ra División nos gane. 

—Entonces, ¿cómo jugará el 
rival? 

—Esperamos marcar dos o 
tres goles. ¿Qué quiere que ju
guemos a ia defensiva? Nues
tra táctica será jiigar constan
temente al ataque. Es la única 
forma de marcar goles. No le 
parece. 

—Desde luego. Pero ¿por qué 
le preocupa la delantera? 

—Me preocupa el equipo. Es-

EL REAL UNION DISPUESTO A PONER 
DIFICIL LA ELIMINATORIA DE COPA 

L a R e a l S o c i e d a d n o a u t o r i z a a U f a r t e 

y C h o p e r e n a a a l i n e a r s e c o n l o s f r o n t e r i z o s 

En el equipo ininense íig'iiraii Alcorla y el ex-mirandeslsla Echave 
Ya se encuentra en nuestra va tres temporadas con los del «bella Easo». Hasta últlir.'a hora Lustres, Chinchurreta, Almandoz 

ciudad el Real Unión. Viene Bidasoa y continúa en forn-ía. se han mantenido les conversa- o Cenosiain y Balbás. 
oy esperanzado que empiece a dlspuest0 a comp|icar el partido Como saben, jugó en el 8ur- clones para que estos dos ju- En /esunven, el partido ya esta 

,U9ar• ¡da a su adversario. El equl- sos); Echave {en el Mirarvdés gadores pudiesen Jugar, Pero la ahí. a la vuelta de unas horas. 
—¿Qué diferencia hay entre un po que prepara Javier Alcánta- dsjó muestas de su clase y en- directiva realista ha estimado Confiemos en que los locales 

equipo de Segunda y otro de ra hace los viajes con el tlem- trega)... En fin. como ven. el oportuno que no sean alineados 
Tercera? po justo. Será por eso de las breve historial de los jugadores ya que ei técnico Andoni Ell-

—Hombre ...Son diferencias distancias, 
acusadas. En un equipo de Ter
cera casi siempre hay dos o l-as Impresiones de ios fron-
tres iugadores con experiencia terizos son excelentes. Integra-
y el resto son Jóvenes. Por eso, do por jugadores experimenta
se hace difícil enfrentarse a es- dos. Veamos: Santamaría (rrrill-

que Integran el Real Unión es zondo cuenta con sus servicios 
harto elocuente. 

Sin embargo, ante el Burgos 
habrá dos notables ausencias. 
La Real Sociedad anda por me
dio. El «fenómeno» Ufarte —una 

para los partidos de Copa. 

En fin, el Real Unión será un 
rival de lujo para que los «ca-
zagoles» albinegros se estrenen. 

Para el partido de esta tarde. 

jueguen con genio y ganas. 
Pensando que el choque de esta 
tarde puede y debe ser antesala 
para sucesivas eliminatorias de 
Copa. También es cierto —rae 
lo comentaba un buen aficiona
do al fútbol— que el Burgos ne 
cesita. más que nunca el apo
yo de su afición. Estos nvomen tos equipos. tó en la Real Sociedad. Hércules 

—¿Resurgirá el Burgos ante y Sabadell): Gallastegui (varias de las más firmes promesas del iavier Alcántara ya tiene dsci- tos son difíciles, pero si nues-
e! Real Unión? temporadas en el Osasuna); fútbol gulpuzcoano—y Chopere- dldo prácticamente el equipo. En tra afición responde —como lo 

—Hombre, yo creo que no se Chinchurnsta (que fue goleador na no seráfi a|ineados ant , un principio y salvo novedades ha hecho siempre— el Burgos 
puede perder. Confió en el nato cuando formaba con 

e I c „ « ̂  o * ™ C M M ^ *,n* „, ^ últIma jugarán: Lasa; a Jo ^ flie Ahot.a 
equipo. o. Orense y. posteriormente, en Burgos. Ambos jugadores son Taberna, Santamaría. Aizugaray; confiemos en que también el 

—¿Muchas dudas? la Real Sociedad); Alcorta (lie- cedidos por el equipo de la Alcorta, Echave; Gallastegui, equipo responda. 
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la medalla de oro 
de la Federación Española 
de Fútbol, a don Juan Gich 

Resumen de lo tratado ayer en la 
reunión de la lunta directiva 

Barcelona (Alfil). - En el elevado a la superioridad. Se 
día do hoy, se ha reunido ba- despacharon asimismo numero-
jo la presidencia del señor Por- sos asuntos adminisirutivos. 
ta, la Junta directiva de la 
Real Federación Española do 
Fútbol. 

El acto se celebró en el do
micilio social de la Federación 
Catalana, cuyo presidente se 
congratuló por el honor de re
cibir al alto órgano de go
bierno del fútbol nacional. 

Antes de comenzar la sesión, 
el presidente del Real Club 
Deportivo Español, don Manuel 
Meles, agradeció la adhesión 
do la junta directiva a los ac
tos conmemorativos del 75 ani
versario de so fundación. 

Se acordó la concesión do 
la medalla de oro de la Fede
ración al anterior delegado na
cional de Educación Física y 
Deportes, don Juan Gich Bcch 
de Careda por la atención y 
protección que dedicó al fút
bol. 

El señor presidente informó 
ampliamente los reunidos so
bro los asuntos de reciente ac
tualidad en que ha debido in
tervenir. Buena parle de la re
unión estuvo dedicada al exa
men del problema que plantea 
la inscripción de jugadores ex
tranjeros y se acordó elevar a 
la superioridad en breve plazo 
un amplio estudio sobre la 
cuestión. 

En el capítulo de nombra
mientos so destaca el de los se
ñores Pereda, Gainza y Eguiluz 
como auxiliares del selecciona-
dor nacional; de don Gaspar 
Pintado Viú, para el cargo de 
instructor nacional arbitral, de 
nueva creación; y de don Pau
lino Pórez Arrojo, como repre
sentante del Comitó Nacional 
do Arbitros, con voz y voto, en 
el comité nacional de Apela
ción. 

El vicepresidente primero f 
el tesorero presentaron el pro
yecto de Presupuesto para 
1975, que fue aprobado y será 

Campeonato 
de España de tiro 
de precisión 

Granaad (Alfil). — Jaime 
González Chas, en pistola ve
locidad, y José María Pigrau, 
on carabina match olímpico, se 
han proclamado campeones de 
tiro de precisión en esas moda
lidades, tras haberse disputado 
hoy las finales en el polígono 
do tiro de Las Conejeras, de 
esta capital. La nota destacada 
de la Jornada, por lo que se 
refiere a la modalidad de ca
rabina, la ha puesto el tirador 
madrileño César Uget, de 20 
años, do edad, quien ha que
dado suheampeón de España a 
tm punto del campeón. 

Carbonería 

EDUARDO 
BLANCO 

recuerda a sus clientes 

v público en general 

su nuevo teléfono 

2 2 6 2 3 0 

Se televisará el partido 
Español -Me City 

Madrid (Logos). — Según nos 
comunica Televisión Española, 
el próximo miércoles día 15, a 
las nueve y media de la noche, 
con motivo del homenaje al 
Club Deportivo Español en sus 
"Bodas de Diamante" será te
levisado el partido entre éste 
club y el equipo inglés Stoke 
City. 

EL MARTES DECIDIRA LA 
UEFA SOBRE EL PARTIDO 
LA2I0 BARCELONA 

Roma (Alfil). — En los am- Fú tbo l . A r t e m í o Franchi . 
biontes futbolísticos Italianos so con t inúa encerrado en e l 
espera la r e s o l u c i ó n de la m á s absoluto hermetismo 
«UEFA», que se reunirá el próxl- iniciado hace tres día. 
mo martes en Berna, para decl- a rafz ^ sug 0olémicas 
dlr sobre el encuentro Lazlo- declaraciones a Drocósito 
Barcelona y saber ya con certeza ^ oavtido de la Cona 
su postura. UEFA eme Lazio v Barce-

La centralita telefónica del lona d e b e r á n disoutar en 
club Italiano registra numerosas Roma 
llamadas de «tifosl» pidiendo 
que el encuentro con el Barcelo- El m á x i m o directivo del 
na se juegue normalmente, te- fútbol i ta l iano v euroneo 
merosos, según declararon bas- pres id ió hov en Florencia 
tantes de ellos, de que la re- una r e u n i ó n «cumbre» con 
nuncia del partido valedero para los tres técnicos resnonsa-
la Copa de la UEFA aleje a su bles de la selección nacio-
club, como prescribe el regla- na l : F u l v i o Bernardinl . 
mentó de la Unión Europea en Enzo Bearzot V Azelio V i -
casos graves, de dos a cinco cini. ü a r a coordinar e l 
años de competiciones Interna- nroerama de la « sauad ra 
clónales. azzurra» . de cara a l oa r t i -

^ n „ do de la CoPa Euronea 
SILENCIO DE Que d e b e r á 1ue:ar en Var -

F R A N C H I sovia contra Polonia-
Florencia ( I ta l ia) ( A l - Nineuno de los asisten-

fil). — E l presidente de tes a la r e u n i ó n accedió a 
la UEFA v Presidente de reswonder a las presuntas 
la Federac ión I ta l iana de de los periodistas-

ORANTES, ELIMINADO 
Kodes y Panatta, a la final 

del "Grand Prix Internacionar 
El árbitro inglés Bowron donó 

sus ingresos del torneo para las viudas 

y huérfanos de los policías asesinados 
Madr id ( A l f i l ) . — E l anrovechar tan nr« • . 

checoslovaco Jan Kodes y ocasión v . tras ced^v i a 
e l i taliano Andriano Pa- en el «tie-break» f 
natta d i s p u t a r á n m a ñ a n a . Puntos a dos) se d^r e 
dominKo. a Partir de las bó por comnW^ vUni* 
dos de la tarde, la final del superado Por la S l f t 
Gran P r ix Internacional del checoslovaco ldad 
de la Comercial Unión, en 
la Pista central del madr i - ^rtAdri^no panatta duso 
leño Club de Camno. Esta ^e relieve frente a Borg 
tarde, ante una eran ex- ™ * su encuentro del vier-
Pectación. batieron, res- -COn as como flval 
nectivamente. a Jaime F i - "0 I"e una casualidad. Aĉ  
l lo l v B io rn Bore. ¿JS I S ™ . eran sesuri-

F i l l o l dad sudo atraerse al sv 
tuvo el Partido co hacia la red. Dan. 

p r á c t i c a m e n t e eanado an- Derarle lueao m e d i a X 
te Kodes. Baste decir, oue medidos «lobs» o unos 

¡Los dos mejores televisores 
que Philips ha creado jamás, unidos 

para llevar la alegría a miles de hogares en esta 
s e n s a c i o n a l p r o m o c i ó n ! 

P K i l i B s 

c o l o n 

tras apuntarse las dos p r i - «Passines» perfectos dp 
meras mancas, tuvo en la eiecución. Borff disDuso ñl 
tercera u n 5-4 v el s e rv í - u n «set-ball» en el décimo 
ció favorable. No sudo iueeo Pero lo desanrove 

c h ó v a h í finalizó toda su 
resistencia. En la final fe
menina Janice M e t c a 1 f 
(EE. UU.) superó en tres 
sets a la alemana Heidi 
Eisterlehner. 

Hav aue resaltar. Dor 
9tra narte. aue el árbitro 
inglés. Bertie Bowron. ha 
decidido donar todos sus 
ingresos en este torneo a 
beneficio de las viudas v 
hué r f anos de los miem
bros de las Fuerzas Arma
das recientemente caídos 
en acto de servicio. 

Señalemos Que anterior
mente Orantes, vencedor 
del «Porest Hill» quedó 
eliminado Por Kodes. 
RESULTADOS 

Individual mas c u 1 i n a 
(semifinales). — Kodes 
(Checoslovaauia) derrotó 
a FiUol (Chile) Dor 5-7, 
2-6. 7-6 v 6-8 v Panatta 
( I ta l ia) , a Bore (Suecia). 
Por 7-5. 6-0 v 6-2. 

Individual femenina (fi
nal). - Metcalf (EE. UU) 
eanó a Eisterlehner (Ale
mania), por 2-6 6-1 v 6-1, 

Dobles masculinos (se
mifinales). — O r a n t e s -
Glsbert vencieron a Fibak-
Meiller. ñor 6-4 v 6-4 y 
Nastase-Kodes a Stewart-
Mcnair. por 6-4 v 6-4. 

¿ I B gustaría comprar un nuevo televisor 
Philips GAMA E-1 y además obtener 

G R A T I S U N 
T E L E V I S O R A 

C O L O R ? 
- y i t ó j !ISJI s u u / u í i / u j j j j u 
Cada comprador que en esls 

M E S D E O C T U B R E 
adquiera un televisor PhiUps GAMA E-1 en 
blanco y negro recibe el obsequio de un disco 
Uíng Piay de Paco de Lucia con un número cís 
tíos cifras, iSOLAMENTE DOS CIFRAS», 
tíesíascoinciden con las dosúi'Jmas 
del primer premió da la lotería 

Nacional (20 da Diciembre) Pnilips le reqa'a 
un magniílcqTELEVISOR K-9 A COLOR, 

Pertenecen a la Gama E-1. 
Todoslós modelos siguientes: 
El 7B32O/e20B32t /H203322/E24B323/E2,4B324 

¡SOLAMENTE LAS DOS ULTÍMA3 CIFRAS! 

¿Se imagina las grandes 
posibilidades qué tiene de 
obtener el premio? 
En todos los estabteetmientos distribuidores 
Philips le Informarán ampiiamonto de esta 
promoción sin precedentes 

P H I L I P S 

S U B A S T A 
El domingo, día 19 del co-

mente y hora de las cuatro 
de la tarde, se celebrará en 
el Salón de Actos del Ayun 
tamiento de Q " ^ 3 " ^ ' ! 
subasta por puias a la ^ 
del arriendo de una " f a 
rústica, denominada «a"' 
cón, de anas M fanegas d 
superficie aproximadamentj 
y por un período de oenu 

añEÍ pliego de condiciones 
leerá antes de Octu-

Qulntanaélez, 8 de Oc u 
bre de 1975. - El A ^ ' f f u 

m corrai 
CASTAÑEDO 

TEA üfll ATOLO OIA-
HUESOS y 

AJlTICXn-AClONE» 

Clínica de SAH/OAJ* 
DE OIOS 

t e l é i s . 202055 y 

P A G I N A 28 D I A R I O D E BURGOS D o m i n g o , 12 de Octubre de ^ 



A C T U A L I D A D P O C O D E P O R T I V A 
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.-, De oronto. el panorama internacional 

k Madna- ^ cubierto ae un esoeso cortinale do -
^ e l ocDoue almente ha afectado ü r i m o r d i a l v 

ütico. cn;; nte ai fútbol, deporte cuva DOüularidad 
preferen^1 en contacto con ]& calle m á s eme n in-
le boicot internacional de aleunas naciones a l 
^n9• f ¡ psoañol se ha DroDaaado en a l é a n o s asnec-
ReglIf fJtbol en cuvo á m b i t o se ha nuesto en duda 
tos i cPlección danesa viniese n E s p a ñ a nara iuEar 
*üe.* i ! española el Partido de la EurocoPa. Pues 
c?n ¿hiPnte subernamental de su País había aue 
a l - o i hecho de aue una buena narte de sus meio-
un infradores residentes en el extraniero. se han 

tos al í ^ ^ í ü ! ? 
auí 
con 
al, 
uni 
^ • / í f ^ T e n media Por fin. la lleeada de una selec-
¿ t i o n a ? de emergencia para e l f r tMo do hov : C I C L I S M O 
S pensar .Por una. Parte ^ e n ^ u e ^ e l ^ b o ^ danés 

C o m e n t a r i o p o r A n t o n i o V A L E N C I A 

Qué hablar: la R'uiDotina se r í a Poco, sin recordar aue 
la UEFA v e l fútbol eurooeo deben a l fútbol e spaño l 
—al Real Madr id v hasta a Bernabéu . no me duelen 
Prendas en proclamarlo, poraue es la Dura verdad— 
su existencia. Ahora , estando Franchi ñor medio, 
cacique de la UEFA v compadre del Presidente de 
«la» Lazio. va aue no nueda fastidiar al Barcelona 
—aue h a r á lo aue oueda— P rocu ra rá la impunidad 
del p u s i l á n i m e club romano. De cualauier modo es 
lamentable aue la actualidad deportiva sea tan ñoco 
deportiva. 
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sí 
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haCeha querido sacar las cosas de auicio v lueeo. el 
i . e lecc ión española t e n d r á m á s franco aue de 

T a manera e? camino del Rol danés , aue le hace 
? ta oara engordar su cuenta de eoles ñor si fuese 
nPcesario esgrimirla para la clasificación final. La 
lentaia en diferencia de eoles favor - contra aue 
S e n los rumanos sobre los «chicos» de Kubala 
¡mana clvl 6-1 Que metieron a los daneses en Buca-
ÍpÍ Los escoceses les es tán esperando con el mismo 
m-oDÓsito el miércoles. 29 v en medio, el t u m o esna-
ñol oara atesorar coles se abre v cierra hov en 
Sarriá. 

Con el lío que ha organizado Kubala. suoonemos 
que con anuencia federativa, entre o l ímpicos v na
cionales, estableciendo un «anschluss» v el derribo 
de fronteras v l ími tes aduaneros, aue es posible aue 
ti-aiKa consecuencias v m á s en estos momentos en 
que las acciones deportivas e spaño la s se mi ra ran 
con luna en determinados sectores, se ha conseeui-
do Por lo nronto una victoria «olímnica» sobre los 
búlgaros aue va se v e r á si es suficiente o no v si se 
imcugna desde otros supuestos v con un eauino en 
el Que se anuncia como nosible In doble imacen de 
algún «olímpico» Se p r e ñ a r a Pues la soleada a los 

f daneses aue haea iueeo con la del 13-0 a los hulea
ros en 1933. cuando los balcánicos de esta Proceden
cia no debían tener idea clara de lo aue era un ba
lón. El coniunto danés viene debilitado, el Público 
esoañolista es ta rá enardecido v la ocasión la nintan 
calva. Kubala es hombre de suerte. 

De todas maneras, el m á x i m o conflicto internacio
nal futbolístico no nrovino de las selecciones, sino 
de la eliminatoria Lazio-Barcelona nara la Copa de 
la UEFA los restantes encuentros «europeos», el 

j Real Madrid-Derbv Countv. Atlét ico de Madrid-
Eintrach Francfort v Real Sociedad-Liverpool, no 
han salido del marco deportivo. Pero los italianos. 
El barullo interno italiano, tan aspaventoso, lo han 
armado el inveterado afán t ranisondís t ico de auien 
es a la vez nresidente de la UEFA v de la Federac ión 
Italiana. Artemio Franchi. con sus calculadas v se-
midesmentidas indiscreciones, a «Paese Seras» lan
zando un elobo sonda oor lo aue valiere Para el 
aislamiento futbolístico españo l v reforzando así la 
actitud de «la» Lazio (los clubs italianos Por la 
concordancia con «sauadra» v «associacione» atraen 
el femenino, mientras los españo les a l masculino, 
gramáticamente v t ambién en connotación m á s hon
da) para no luear su nartido del 22 de este mes con
tra el club azulerana en su campo, el estadio ol ím-
mco de Roma en donde los iueadores «laziales» v los 
«tifosb de su color, han armado erescas me mora-
oles Que les acarrparon susnensiones notables. 

En el caso de una actitud semeiante de un club 
europeo cualauiera aue hiciese lo aue Pretende ha
cer ahora «la» Lazio. aue fue e l club m á s mussoli-
mano v fascista de Ital ia, la UEFA .se encarearia 
de que se le cavera el nelo. Si fuese español nara 
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E l TROFEO dSUPER PRESUGIO» 
PARA MERCKX 

M o s e r g a n ó e l « G i r o » 

d e L o m b a r d í a , u l t i m a 

p r u e b a p u n t u a b l e 

Como (Italia) (Alfil) . — 5—Maertens, 201. 
E] corredor italiano Francés- 6.—Zoetemelk, 190. 
co Moser, campeón nacional 7.—Bertoglio, 125. 
de ciclismo, se adjudicó hoy 8.—Verbeeck, 99. 
la 69 edición del "Giro" de 9.—Kuiper, 86. 
Lombardía, batiendo en el 10.—Galdós, 85. 
sprint final a sus compatrio
tas y compañeros de fuga 
Paolini y Chinetti. 

Detrás del terceto de ca
beza, a una distancia de 1', 
17", llegó a la meta el grue
so del pelotón, comandado 
por el belga De Vlaeminck, 
que se clasificó en cuarta po
sición, delante de su compa
triota Eddy Merckx. 

Francesco Moser, el gana
dor del "Giro" de Lombardía, 
completó los 266 kilómetros 
del trazado en el tiempo ofi
cioso de 7 horas v 24 minu
tos, lo que representa una 
velocidad media de 35,720 
kilómetros por hora. 

Tomaron la salida en la 
prueba, que se desarrolló en 
su mayor parte bajo una in
tensa lluvia, un total de 106 
corredores. 

CLASIFICACION 

ti—Francesco Moser Italia), 
7 horas, 24 minutos. 

2. —Paolini (Italia), ídem. 
3. —Chinetti fltaliaí, ídem. 
4. —De Vlaem¡ncl< íBélgica), 

a 1' 17" 
5. —Maertens (Bélgica), ídem. 
6. -—Merckx (Bélgica), ídem. 
7. —Baroncheíli (Italia). ídem. 

EL "SUPER PRESTIGIO", 
PARA MERCKX 

París (Alfil) . — La clasi
ficación definitiva del tro
feo "Super Prestigio", en el 
que se conceden puntos en 
todas las carreras clásicas de 
la temporada a los vencedo
res y mejor clasificados, ha 
quedado establecida así al 
terminar la última de ellas, 
la Vuelta a Lombardía. 
1. —Merckx, 420 puntos. 
2. —R. de Vlaeminck. 266. 
3. —Moser, 255. 
1.—Thevenet, 240. 

T E N I S D E M E S A 

Se juega con gran éxito el, trofeo "Boix" 
En el Club de Esgrima Bur- quín de Cea; Fernando Ciíri^n 

gos, se está jugando el trofeo a Enrique González; Amonio 
"Boix Massó", que por cierto Rodríguez a Lamberlo Miguejl; 
está llegando a su momento Jorge Szapesvari a Ricardo Ga-
culminante. sado; Javier Trascaas a Jaoih-

Después de unas eliminatorias, \0 9 h m f e ¿ ; Fernando Sáez a 
que como novedad han sido Jcavlfe.r Telia, quedando hbjc 
a doble partida perdidá y en las ^nfago del Pozo. Y en la di
que la emoción ha sido cons- \ima r™díi Jugada ha?a hof' 
tante, se dieron ios siguientes Jfv.cr Irascasa gana a Gregorio 
resultados: González; Jorge Szapesvari a 

Santiago del Pozo; Fernando 
En la primera ronda: R¡- Cifrián a Fernando Sácz; An-

cardo Castdo gana a Santiago tomó Rodríguez a Ricardo C«-
dcl Pozo; Javier Trascasa a saqp. 
Ruiz. Rojo; Antonio Rodríguez 
a Ramón Llop; Javier Telia a Pasan a la final Javier Tras-
Lamberto Miguel; Gregorio cas?> Jorge Szapesvari, Fernán-
González a Enrique González; d° Cifrián y Antonio Rodrí-
Fernando Sáez a Peinando Ro- 8uez-
dríguez; Femando Cifrián a 
Jacinto González; Joaquín de Partidas que se jugarán en-
Cca a Francisco Diez; Jorge t'e el lunes y martes, daodo ún 
Czapesvari a Rafael Casado. ganador a este ¡nteresante tor

neo que dona un gran jugador 
En la segunda ronda se die- de este deporte, que es Antonio 

ron los siguientes resultados: Boix Massó, que fue uno de 
3anliago del Pozo gana a los jugadores que se trajeron 
Francisco Diez; Fernando Ci- medalla de bronce en los Juegos 
írián a Fernando Sáez; Antonio de Castilla y León, celebrados 
Rodríguez a Gregorio Gonzá- en Valladolid este mes pasado, 
lez; Enrique González a Ruiz quedando todos los aficionados 
Rojo; Lamberto Miguel a Ra- a este deporte invitados a pre-
fael Casado; Jorge Szapesvari senciar estas finales que pro-
a Joaquín de Cea; Jacinto meten ser muy iuteresantes por 
González a Ramón Llop; Ja- la gran calidad de todos los 
vier Trascasa a Javier Telia. finalistas, pues han dejado ©n 

En la tercera ronda se dieron la cuneta a jugadores que eran 
los siguientes resultados: a primera vista unos grande» 
Gregorio González gana a Joa- favoritos al triunfo final. 

«5 p i e s O TIIUIO ( 
18 A I S 

Convocatoria EXTRAORDINARIA de la Dirección General de C. y Telecomunicación 
SERv161'0 de la Gobernación) Para cubrir 455 plazas (ampliables) en la ESCALA DE 
su yiCI0S DE TELECOMLMCACION, Categoría de funcionarlos públicos con todos 
port fiCÍ0S MAGNIFICAS RETRIBUCIONES. Destinos en Madrid y poblaciones im-
que anteS" Españoles (hombres y mujeres) sin límite de edad. Sencillo examen de ingreso 
^ Puede preparar Vd. sólo (un dictado, dos operaciones aritméticas y cinco preguntas 

Programa). Basta con teñe? los estudios primarios. Exámenes en Madrid y capitales 
Provincia. Instancias en Octubre. 
Sol* | 

te v IC,te URGENTEMENTE información, sin compromiso (envíe sus señas slmplemen-
,e y este anuncio) a: 

ACADEMIA FGENCARRAL, - C Fuencanral, 46. MADRID-4 - Tel. 221 95-88 

SliRTIDOS EXTRAORDINARIOS 

Al . I OMBRAS de todos los eMilos. 

Algunos de nuestros precios: 

ALFOMBRA: 

Lana dibujo 60 X 120 

l.una dibujo iniantil 

Lana tipo Español 

VI I OMBRAS: 

Tipo Persa 140 X 200 

npo Persa I70X 240 

Tipo Alpujarra 60X120 

mimiimi imi 
V I S I T E N U E S T R A S E C C I O N . E N C O N T R A R A 

L O M E J O R y . . . s i e m p r e P R E C I O S M A S B A R A T O S 

G R A N C E N T R O C O M E R C I R L 
T E X T I L E S M A R I N 

• BURGOS •VALLADOLID * SALAMANCA* MADRID * TUDELA 
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CRONICA DE ESCARTIN 

l a a p l i c a c i ó n del d inero de l a s q u i n i e l a s 
Q u e r e m o s c l a r i d a d y u n p l a n n a c i o n a l d e s u e m p l e o 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Logos). — Cuan
do José Antonio Elola, Inolvidable y ejemplar delegado nacional 
de Educación Física y Deportes, consiguió que del dinero de 
las quinielas se entregara el veintidós por ciento para apli
caciones deportivas, dio el gran paso adelante, para que e! 
deporte, hasta entonces con base económica raquítica, tuviera 
medio» on abundancia y los pocos más de setenta millonea 
de pesetas, recibidos en la temporada 1960-61 pasaron a más 
de tres mil quinientos en el período futbolístico de 1974-73 

Piscina Climatizada Municipal 

A partir del próximo día 15 de los corrientes da
rán comienzo en estas Piscinas, CURSOS DE 
APRENDIZAJE DE NATACION para niños y adul
to* en horario comprendido entre 7,30 y 8,30 para 
los primeros y 8,30 y 9,30 para ios adultos. 

Todas las personas interesadas en participar en es
tos cursos deberán Inscribirse en las Piscinas, donde 
les será facilitada la correspondiente información. 

M O Q U E T A S 

e m | l s m t , s . a . 

e w f i o j y f ® 

t a p i s i n t 

G R A N V A R I E D A D D E C O L O R E S 

U L T I M A S N O V E D A D E S 

I N S T A L A C I O N I N M E D I A T A 

P R E C I O S I N T E R E S A N T E S 

C L U N I A . I I - T N O . 2 2 9 1 1 2 y 2 2 9 1 1 6 

P I D A P R E S U P U E S T O S 

y en ios quince años de funcionamiento, las quinielas han 
entregado a la Delegación Nacional de Deportes muy por enci
ma de los veinte mil millones de pesetas. ¿Se ha Invertido 
bien esta Impresionante masa ê dinero? Con honestidad, sí, 
pero también caprichosamente, sin un plan nacional de empleo 
que tantas veces pedimos. 

EL FUTBOL ESTA DESCONTENTO 

¿Por qué? Su razón no puede estar más clara. Estamos 
en el mes de Octubre y sólo ha recibido la mitad del dinero 
destinado a campos de Juegos y como consecuencia de ésto 
los expedientes de construcción se paralizan y cuando el dinero 
llega, los presupuestos de obra han subido y ya no sirve 
la subvención. Pablo Porta, hombre que vino a trabajar de 
verdad, quiere que el doce por ciento que aa lo entregado 
por las quinielas al fútbol, lo cobre la Federación Nacional 
directamente en Hacienda, para evitar trámites burocráticos, 
esperas y graves perjuicios del empleo de esta considerable 
masa de millones, que bien empleados puden solucionar todo 
un quinquenio. 

En ios cinco años de mandato del Sr, Glch, hubo muchos 
discursos donde se ofrecía solucionar los problemas del fútbol 
gracias a la ayuda de las quinielas. Por desgracia todo quedó 
en palabras y ni la Delegación de Deportes, ni tampoco la 
Federación Nacional de Fútbol, según hemos dicho repetidas 
ocasiones, hizo nada por remediar el acuciante problema do 
la falta de Instalaciones modestas, abandono del fútbol Infantil 
y juvenil, política falta de presente y más aún de futuro, 
para seguir el fútbol español con una de las más bajas cifras 
de fichas de Europa, seis veces menos que Italia y siete menos 
que Francia, todo ello en un Estado generoso con el fútbol, 
tanto en impuestos como en dar dinero de las quinielas. 

El señor Pelayo Ros. por de pronto se ha rodeado bien 
y esto es siempre Importante, pero conviene sepa que el fútbol 
es el único deporto, aunque también sea espectáculo, que ha 
ganado para España todos los títulos de Europa en selección, 
Clubs y Juveniles, aparte que de él salen los miles de millo
nes que las quinielas entregan gracias a la gestión de Elola 
y son base de sustenclón y desenvolvimiento de todo el deporte 
español, que pide claridad, buen empleo, plan público nacio
nal de pleno conocimiento en la calle y que se dé al fútbol 
la Importancia categoría y solera que siempre tuvo y sigue 
teniendo. Cuando tengamos un millón do fichay y campos 
de luego, no habrá importaciones de extranjeros y las divi
sas serán mejor empleadas. 

LO INCREIBLE.. Y SU RESPUESTA 

No es corriente, debido a nuestras ocupaciones, podamos 
acudir a las comidas oficiales de Prensa. Sin embargo, poco 
antes del verano asistimos a una donde nos sentaron Junto 
al entonces delegado de Deportes, el correcto señor Glch En
frente, determinada persona que tenía Importanta cargo en 
la Delegación, dei cual acaba de ser cesado, y quien alardea 
de poca simpatía hacia el fútbol y nos preguntó en tono que 
quería ser Irónico, quién había hecho más. s' el fútbol por 
las quinielas o las quinielas por el fútbol La pregunta era 
tan absurda, que la respuesta resultaba fácil y demoledora. 
Dijimos en duras palabras que el fútbol simboliza la gallina 
que había puesto los huevos que eran las quinielas. 

Y así es. porque aquella persona, que tenía elevado cargo 
remunerado en la Delegación de Deportes y ya no tiene. Igno
raba que cuando nacieron las quinielas en 1960 el fútbol espa
ñol lo había sido casi todo Después, fue lo que le faltaba, 
campeón de Copa de Naciones y creemos que el más popular 
de los deportes bien merece trato especial en la entrega rápi
da y abundante del dinero que produce aparte su categoría 
deportiva en el Mundo Y en cuanto a mi Interpelante en 
la comida aseguro a ustedes fue bien servido ya que su 
Impertinencia tuvo respuesta adecuada, en voz alta y junto 
al delegado 

VOLEIBOL 

Aplazado el comienzo de la 
Secunda División Nacional 

E l A r l a n z a , s i n p a t r o c i n a d o r 

e s m u y p o s i b l e q u e r e n u n c i e 

Los rumores eran insistentes 
y se han convertido en reali
dad. Por el cambio de presi
dente en la Federación Españo
la do Volelbol todas las activi
dades se han parado y el co
mienzo do la Segunda División 
Nacional de categoría masculi
na ha quedado aplazada hasta 
nuevo aviso. 

Un telegrama llegó a la Fe
deración Burgalesa Decía tex
tualmente: «Por relevo en pre
sidencia en esta Federación 
Stop. Queda aplazada has t a 

nuevo aviso comienzo Ligas na
cionales» 

Hasta aquí el telegrama. Se
ñalemos que el Arlanza que es
tá inscrito para participar en 
el campeonato de Segunda es 
muy posible que tenga que re
nunciar a la categoría que tan 
dignamente logró. 

Sólamente hay un motivo: 
necesitan patrocinio Hasta la 
fecha no lo han logrado y todo 
hace presagiar su retirada. Es
ta es la triste realidad y los 
«responsables» sesteando Co
sas del deoorte. 

HOY, PARTIDOS DE COpj 
Madrid (Alfl l ) . - Los árbitros des igna 

primera eliminatoria de la Copa de S H \ n para 1, 
mo de fútbol que se disputa hoy, son' lo¿ s i g S e ^ ^ 

Olímpico • Osasuna, Ezquerdo Guerrern 
Alavés - badajos, Medina Díaz 

Burgos • Real Unión, Díaz Agüero 
Portuense - Huelva, Bobó Fr ías 
MaUorca - Cádiz, Fandós Hernández 
Knsldesa • Levanto, Campillo Llor 
Tarragona . Huesca, Gallardo Fernández 
Leonesa - Castellón, García de Loza 
Barcelona A t l . . Getafe. Olasagasti Echáni* 
Coruña - D. GIjÓn, Fernández Qulrós 
Lagun-Onak - Tenerife, Congregado Roriví» 
Alfaro . San Andrés. Sánchez Pueyo 8Uez 
Tarrasa - Laredo, Pes Pérez 
Imperio Ceuta - Calvo Sotelo, Navarrete Anua , 
Lugo • Celta, Sánchez Arminío Antiño10 
Lemos . Rayo Vallecano, Jaramillo Gonzáw 
Valladolid - Gerona. Carroño Arquimbau 
S. D. Molilla - Córdoba, Ausocua Sana 
Manresa - Pontevedra. Condón Urlz 
Villana - Jerez C. D., Lara Márquez 
Eibar • A t l . Marbella, Campillo Sámago 
LInense . Melilla C. F., Lucas Meléndez 
Ferrol . Moecardó, Ramos Marco 
Cnatilla - Almería, Llera del Campo 
Turón • Masnou, Abelalras Fernández 
A t l . Madrileño - Diter Zafra. Alcalde Crespli, 
Zamora . Bilbao Atlético, Fariñas Godoy 
Basconta • A. D . Ceuta, Coso Abril 
Jerez Industrial . Algeclras. Hernández Quintana 
Baracaldo - Logroñés, Marín López 
Villarreal • Eldense. Jordán León 
Ibiza . A t l . Baleares, Garda Auñón 
Cacerefio - Langrco, Andrés Gallado 
Mestalla - Salmantino Pe^.- Marqués 
San Fernando • Jaén, González Acosta 
Falencia • Talayera, Fernández Gutiérrez 
Tudelano • Michelín. EIspañol Viñas 
Orense • Ontenlente. Benavente Garosa 
Vlnaroz . Sabadell. Almendros Santos 
Santurce - Carabanchel Estremo Coscolín 
Torrejón . Guecho, Martín López 
Gandía • Linares. Torres Jiménez 
Orihuela • Torrelavega, Benjumea Duarte 
Mlrandés • Sestao, Alvarez Sánchez 

RECAÜCHÜTADOS PEIAEZ 
PLAZA FRANCISCO SARMIENTO, 4 

COMUNICA A SU DISTINGUIDA CLIENTELA, 

SU NUEVO NUMERO DE TELEFONO: 

22 26 48 
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de proceso continuo, ubicada en BURGOS y perte-

neciente a sólido y muy acreditado grupo 

PRECISA 

2 ANALISTAS PARA 
LABORATORIO O ü K O 

(varones) 
Dependiendo directamente del lefe de Laboratono 

realizarán bajo su responsabilidad, control V aná ^ 

de productos químicos. Para cubrir los P"65108^ 

Empresa piensa en dos maestros industriales q u e 

cos o formación similar con experiencia en ,abor^ 

rio químico a poder ser en empresa de Proces0 ^ 

tinuo. El trabajo se realizará a turnos de ma 

y tarde 

Sueldo a convenir en fundón de la valía de los ^ 

didatos. Incorporación inmediata. 

Revisión salarial anual. 

Rogamos a los interesados dirijan su solicitud ^ 

escrito al APARTADO 144 de BURGOS.. 

(R. O. C. 1 5 . ^ 
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HORIZONTALES. — 1: Rencor, mala voluntad. — 
2- Provincia española — 3. Oficial turco. Mamífero plan-
tferado. Letra griega. — 4: Estuche o bolsa para el ta
baco. Alga<: marinas. — 5: Magnetiza. Adverbio de lu
gar. — 6: Nota musical. Membrana externa del o ído . 
Prefijo negativo — 7; Medida de longitud. Ciudad se
villana. — 8: Vacila, titubea. Echad fertilizantes a un 
campo. - 9: Habla en público. Institutriz. .Fenómeno at
mosférico. — 10: Hierro endurecido con carbono. — 11: 
Honrase con culto religioso. 

V E R T I C A L E S . — 1: Amontonado. — 2: Piedra pre
ciosa. Patria de Abraham. - 3: Amarra. Planta veneno
sa de Numidia. - 4: Trompeta china. Provisión de ví
veres. Preposición latina. — 3: Rememorara. Arbol le
guminoso venezolano — 6: Carcajada. Día anterior a 
hoy. — 7: Rey legendario de Troya. Llevara a cuestas. 

'8: Voz para ahuyentar animales. Decadencia. Pronomi
nal. — 9: Nombre de mujer. N ú m e r o cardinal. — 10: 
Interpección despectiva. De cada aflo. — 11: Tumulto c 
motín. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. - 1: Palacio. — 2: Yacer. — 3: 
Bis. Tor. Sur. — 4: Amenos. Lote. — 5: Ralos. Mil. — 6: 
An. Bodas. La. — 7: Mes. Copas — 8: Ocal Resaca. — 
5: Ser. Sir Ras. — 10: Temas. — 11: Canario. 

VERTICALES. - 1: Baratos. - 2: Imún. Ce. — 3: 
Sel. Mar. - 4: ¡Ayl Nobel. |Ta ! — 5: Latosos. Sen. — 6: 
Acos. Rima. — 7: Cer Macerar. — 8: Ir . Lisos Sí — 9: 
Sol. Par. - 10- Ut. Laca. - 11: Repasas. 

Y VA D E CUENTO,., 
UNA NARIZ RESPETABLE 

Desde que Quevedo escribió 
aquello de «érase un honvbre a 
una nariz pagado», se han di
cho muchas cosas ponderativas 
de las antenas narigudas que 
adornan los rostros de multitud 
de mortales 

Entre las últimas que han lle
gado a nuestro conocimiento, 
figura la de un conspicuo co
nocido, quien hablando de un 
famoso narigudo ha dicho: 

—Tiene una nariz tan esplén
dida que para besarle en las 
dos nvejillas se gana tiempo 
dando la vuelta por detrás 

CENA CON ORFEON 

La otra noche, a la salida de 
uno de los más clásicos restau
rantes, un grupo de gente bien 
entonada se dirigió hacia el 
más próximo estacionamiento 
de taxis 

Proyecto: cantar un poco en
tre calles. Cena sin orfeón es 
cena perdida 

El director del grupo abrió la 
portezuela, entró en el coche, 
emitió dentro algunas notas y 
salló: 

—Este no me gusta —advirtió 

¿Qué hizo aquel avión? 

Solución al Icroglífico: 

Carne de teñera. 
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E S C U E L A H O G A R 
D E L 

Círculo Católico de Obreros 
COMIENZO DE CURSO 

SE A V I S A a todas las señoritas matriculadas para las diversas enseñanzas 
e csta Escuela Hogar, que el acto de comienzo de curso tendrá lugar el 

Próximo 

M I E R C O L E S , A L A S O C H O D E L A N O C H E 

cn d Salón de Actos, cali* de la Concepc ión número 15, bajo, a cuya hora 

i b e r i a estar todas ountualmente. 

a sus canvaradas. 
La misma experiencia se re

pitió en casi todos los autos del 
punto Por fin se decidió que-
dars-s en uno de los coches y 
llamó a sus camaradas 

—iAquf todos! jEste es el que 
tiene las mejores condiciones 
acústlcasl 

ETERNO VIAJERO 

En uno de ios frecuentes via
jes que realiza a Vitoria un 
amigo nuestro se encontró en 
la call« Dato a un desconocido 
que, con voz compungida, le 
pidió veinte duros 

—¿V para qué los quiere us
ted? —le preguntó nuestro ami
go. 

—Para ir a Bilbao, don Enri
que. 
—¿y qué hará usted en Bil
bao? ¿Trabajar? 

—Sí. trabajar de firme para 
encontrar otras cien pesetas 
que necesito, a fin de volver 
a Vitoria. 

NO ERA ESO EXACTAMENTE 

—Don Pollcarpo —empezó di
ciendo el muchacho tímido—, 
yo. es decir... quisiera... Bueno, 
¿podría usted.... 

—Pues claro que si, Joven; 
puede casarse con ella —con
testó sonriendo don Poli. 

—¿Cómo? —preguntó el mu
chacho— ¿Casarme con quién? 

—jCon quién va a serl Con 
Belita. mi hija ¿Era eso lo que 
querías? —preguntó don Poli-
carpo— Quieres casarte con 
ella, ¿verdad? 

—Pues... verá, no es eso 
exactamente —dijo cohibido «I 
Joven— Lo que yo quería pe
dir es que me prestase mil pe
setas. 

—¡Ni hablar! —exclamó don 
Poli— iSi apenas te conozco! 

EN MAREA BAJA 

Un cliente entra en la pelu
quería. 

—Hágame un corte nueva ola 
—le dice al oficial. 

—Va a ser un poco difícil —le 
responde el peluquero—, tiene 
usted la frente en marea baja. 

PROBLEMA RESUELTO 

Un granjero recogió en el ga
llinero un cierto número de 
huevos El comió la mitad más 
msdio huevo. Su mujer comió 
la mitad de los que quedaban 
más medio huevo Su hijo co
mió en su turno la mitad del 
resto más medio huevo. Ya no 
quedaron más 

¿Cuántos huevos recogió el 
granjero? 

Solución: 7; comieron, respec
tivamente. 4, 2 y 1 husvo. 

Sin máquinas sumadora ni 
esas cosas por el estilo. No lo 
haremos más. Palabra. 

Oí Antonio M; Mateo 
Cirujano vascuiai det Uob-
pítal Universitario especia
lista poi ta Uní* de Milán 

Varieos Hipertens ión 
Arterloescierofil» 

Consulta, previa petición 
hora, Oalle Geniazo, 1 
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HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 13 al 19 de Octubre 

ARIES (del 21 de Marzo al 20 de AbriJ). - Cierto an
tagonismo o dificultades diversas con preocupaciones de tipo 
general. Imprevistos ajenos a su voluntad. Oscilaciones de hu
mor aunque con predominio de todas formas de optimismo. 
Inspiración intuición acertada. Necesidad de actuar de una 
manera escalonada, con pausas y progresivamente Satisfac
ción social. ACTUE SI MIEDO. 

TAURO ídel 21 de Abril al 21 de Mayo). — Algún dis
gusto o violencia dentro de su ambiente habitual. Tendencia 
a la estabilidad y logro de aspiraciones en el camino pro
fesional. Exitos en la actividad. En el trabajo Algún disgusto 
o riña y preocupación. Solución afortunada o acertada ES-
OUIVE LOS OBSTACULOS MAS QUE RESOLVERLOS 

GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Junio). - Satisfac
ción recreativa o social de Interés. Prueba de amistad, simpa
tía o afecto. Ilusión. Preocupación pasajera que no debe tomar 
en consideración. Imprevisto. Sorpresa Cambios en la casa 
o en el lugar de trabajo. Ciertos efectos de tipo violento. 
ACTUE CON GRAN LENTITUD. 

CANCER del 23 de Junio al 23 de Julio). - Experiencia 
nueva o de Interés. Curiosidad, satisfacción respecto a alguna 
afición. Cambio agradable Motivos de ilusión que alternan 
con otros de tipo opuesto Dificultades con familiar o con 
persona de más edad. Noticias. Necesidad de modificar algún 
proyecto. SEA AGIL Y MUY FLEXIBLE. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Tendencia a 
!o violento en general. Equilibrio en los factores de suerte, 
de estados de ánimo, etc.. con tendencia a una alternancia. 
Noticias e Ideas y proyectos. Cierta indecisión. Exitos en su 
trabajo habitual. Satisfacción respecto a alguna amistad SEA 
FIEL A LO MEJOR DE SI 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Solu
ción acertada de algún problema o de algún obstáculo Tra
mitación necesaria. Facilidad o suerte en alguna cuestión Sa
tisfacción recreativa. Motivo de satisfacción afectiva. Proyec
tos interesantes. NO SE DEJE IMPRESIONAR POR LAS APA
RIENCIAS 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Pre
dominio de la actividad y del optimismo. Cosas más o menos 
imprevistas o sorprendentes Experiencia de carácter espiritual 
o similar. Novedad de alguna afición o hobby Fin de algo 
o alguien Pérdida o extravío. Problema que debe de|ar a 
su propia espontaneidad. EVITE EL PENSAR INUTIL 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). — 
Predominio de los factores de inestabilidad y cambio en casi 
todo Dudas Imprevisto violento o cierto disgusto Relación 
social o profesional Intuición certera. Dificultad para una de
terminada realización EVITE CUALQUIER Cl )OUE. ANTAGO
NISMO 0 DISCUSION 

SAGITARIO dei 23 de Noviembre al 21 de Diciembre).— 
Error sin importancia o necesidad de una rectificación Peque
ño problema o cosa enredada enojosa Solución acertada De
cisión Importante Motivo de reconcllaclón o de armonía Pro
yecto que se retrasa o se olvida Gestiones necesarias Sa
tisfacción íntima NO CUENTE CON COSAS FACILES 

CAPRICORNIO dei 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Oportunidad de viaje o proyecto información, preparación. 
Gestiones necesarias Cierta Imposibilidad o retraso Ilusión 
pasajera Satisfacciones de carácter recreativo Cordialidad O 
prueba de afecto por parte de alguien ACTUE CON SENTIDO 
PRACTICO V OPORTUNISTA 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). — Experien
cia poco frecuente, tal vez espiritual Satisfacciones de carác
ter superior Gastos necesarios Facilidad sobre algo que pare
cía difícil Satisfacciones recreativas, tal vez viaje o excursión. 
Nuevas relaciones Descanso ooortuno VIVA El PRESENTE 
SOBRE TODO • 

PISCIS dei 21 de Febrero al 20 de Marzo) - Reacción 
oportuna Dificultades en el ambiente habitual pero que se 
resuelven con espontaneidad y facilidad Soluciones Inespera
das Compra bien hecha Novedades Interesantes Recreo o 
satisfacción en alguna actividad EVITE CAMBIOS INNECESA
RIOS Y SEA PRUDENTE 

Ea una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE) 

En tiempo de guerra todo esfuerzo es necesario toda 
colaboración urgente ¿Hay alguien tan despistado o tan 
ingenuo que crea que estamos en paz? La Campaña con
tra el Hambre quiere terminar con el mayor verdugo 
de la Humanidad: el hambre Construye la paz. desarrai
gando la miseria del Mundo Colabora con ella 

Omingo, 12 d e O c t u b r e d e 1973 
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FUNDADO EN1691 

EXPOSICION, VENTA Y MONTAJES 
SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

EL SUCESO DEL DIA 
DE DIA EN DIA 

P A I K A D U S DE SEUOS 
L a I n t e r p o i s e o c u p a y a d e a c a b a r 

c o n e s t e c á n c e r d e l a f i l a t e l i a 

Madrid (De nuestra Redacción). — En las ofici
nas centrales de la Interool llevan va varios meses 
recibiendo denuncias de todas las Dai tes del Mundo 
acerca de falsificaciones filatélitas. E l comisario Ba-
raduc ha manifestado Que estas denuncias son im
portantes en la mayoría de los casos, va aue la fi
latelia se ha convertido en una fuente de transaccio
nes realmente interesante v ñor consiguiente el mo
vimiento de dinero a consecuencia de los intercam
bios y de las compras v ventas de sellos está alcan
zando cotas aue nunca se habían Densado. 

No le va a Quedar a la Internol más remedio aue 
intervenir en este asunto. Meior dicho, está intervi
niendo ya v oara ello ha nuesto en movimiento a 
sus propios técnicos v a una serie de exnertos fran
ceses aue trabajarán Dará la oroDia Internol todo el 
tiempo aue sea necesario- Cuando este trabaio auede 
terminado, la acción Policial se desencadenará para 
cortar la falsificación filatélica en sus raicea. 

Vamos a los hechos. Resulta aue el falsificar se
llos para colecciones, cosa aue parece altamente di
fícil, es practicado en casi todos los naíses imuortan-
tes del Mundo. Naturalmente, en unos más aue en 
otros. Por eiemolo. en los Estados Unidos las falsifi
caciones de sellos son treinta veces superiores a las 
Que se producen en la URSS. Las aue se hacen en es
te último País son exclusivamente nara el mercado 
interior, con lieera v timorata salida al exterior. 
Pero en Norteamérica, no Pasa una sola semana sin 
Que la Policía no detenía a falsificadores de sellos, 
bien, alistados, bien, asociados. La última detención 
ha tenido luEar el 6 de Octubre en la ciudad de Cin-
cínatti. donde un individuo llamado Dannv Moreno, 
de origen mejicano, había falsificado sellos de Méli
co y en esnecial. de la célebre serie «Juárez» por 
valor de unos 200.000 dóláres. 

Otro de los Países, fuente de falsificadores, es 
Alemania- Tanto en Alemania Oriental como en la 
Occidental, hav abundancia de individuos aue di
bujan maKislralmente v aue son capaces de realizar 
Planchas para falsificación de nrimer orden. El ma
terial de Impresiones es de lo meior del Mundo, de 
manera aue las falsificaciones de sellos salen mu
chas veces perfectas. Los falsificadores alemanes no 
se andan en barras v falsifican lo Que sea. desde los 
sellos de Sierra Leona hasta los de la pronia Alema
nia. Y hacen aleo más difícil: falsifican sellos nor
teamericanos aue luecco los coleccionistas de los Es
tados Unidos tienen guardados en sus archivos como 
oro en Paño. No hace mucho tiempo, el comisario 
Drayer. declaró en Bonn, va aue es el esnecialista 
de estas cuestiones aue «no hav en el Mundo una 
sola colección privada donde no hava sellos falsifi
cados alemanes* v aue «muchos sellos falsificados 
en Alemania son tan perfectos como los auténticos v 
a veces más valiosos por aleuna li&era imnerfección 
conocida de los técnicos, va Que al fin v al cabo, un 
sello no es un billete de Banco». 

Este comisario afirma también aue en 1973 fue
ron detenidos en Europa 180 falsificadores de sellos, 
de los cuales solamente 80 lo fueron en la Pronla 
Alemania. Todos los Países de la Europa occidental 
tienen sus falsificadores, casi todos fichados v mu
chos deselles, han conocido va la cárcel. 

España no se ha escanado tampoco a la actividad 
de estos falsificadores. Pero por una vez. no se nue-
den aportar datos- Quien debiera tenerlos, no los fa
cilita, pero es posible aue sí los dé una vez aue acabe 
el ano. De todas las maneras. España no es país 
de grandes fasificadores de sellos uoraue el nuestro 
es un País aue ha menosnreciado hasta hace P O C O la 
filatelia. Tenemos buenos falsificadores, pero han 
preferido emplear su habilidad en hacer billetes de 
Banco. 

RAMON ARRIETA 
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• GUTIERREZ CANO A OKINAWA 

Tokio (Efe). — E l ministro español de Planifica
ción, don Joaquín Gutiérrez Cano, salió hov de esta 
ciudad acompañado por el embalador de España en 
el Japón y los miembros de su séouito. con dirección 
a Okinawa. a fin de asistir mañana al «Día de Es-
Daña» en la exposición internacional oceanoaráfica 
Que se celebra en acuella ciudad. Antes de partir, el 
ministro celebró una conferencia de Prensa en la se
de de la Embajada esoañola en Tokio en el curso 
de la cual se refirió, ante los informadores iapone-
ses. a la presente coyuntura económica española y 
sus favorables persoectivas una vez iniciada la ac
tual fase de recuneración 

• ANGOLA ES UN INFIERNO 

Lisboa (Efe). — E l ministro oortuKués de Rela
ciones Exteriores. Ernesto Meló Antunea. ha infor
mado hoy de aue es probable aue las Naciones Uni
das tenKan que intervenir en Aneóla si los tres mo
vimientos de liberación rivales no Ucean a un acuer
do antes del día señalado Para acceder dicho terri
torio a la independencia, aue es el día 11 de No
viembre. «Quedarse uno en Angola es un suicidio», 
ha declarado al UeKar al aeronuerto de Galeao. en 
Río. el vice-cónsul de Brasil en Luanda capital de 
Ajigola. Manuel de Fonseca Lima- Aereeó el vice
cónsul: «Aún hay en Angola cien mil hombres, mu
jeres y niños aue Quieren salir hasta el día 15. úl
timo día en aue serán «tolerados» por los movi
mientos africanos negros». En lo aue se calificó de 
un gesto Para mostrar «apovo a la evolución poli-
tica de Portugal», el Departamento de Estado norte
americano anunció anoche aue pedirá al Congreso 
35 millones de dólares como nuevos fondos Para nvu-
dar a la evacuación de nortugueses de Aneola-

• AMENAZA EN MARSELLA 

Marsella (Efe). — Un comunicante anónimo ame
nazó con hacer estallar tres reactores de la comoañía 
aérea «Air France» en el aeropuerto de Marignane. 
que es el Que sirve a la ciudad de Marsella, si no 
se le entregan cinco millones de francos, ha infor
mado hoy la Policía. La amenaza fue hecha el iue-
ves y desde entonces un policía llevó dos veces la 
cantidad exigida al lugar filado por el anónimo co
municante, más el dinero no fue retirado. L a Pri
mera amenaza fue hecha en una cinta magnetofó
nica enviada Por correo a la agencia de la compa
ñía en Marsella La Policía ha agreerado aue. desde 
entonces, un hombre llamó varias veces a la com
pañía aérea. 

• HUELGA EN E L AEROPUERTO DE 
FIUMICINO 

Roma (Efe)- — Notables molestias tuvieron aue 
soportar hoy los viaieros en el aeropuerto romano 
de Fiumicino. a causa de una huelga —por motivos 
laborales— proclamada durante dos horas Por el ner-
sonal de la empresa encargada de los servicios de 
asistencia en tierra. Según precisa un comunicado 
del Consejo de emoresa. la abstención laboral efec
tuada entre la una v las tres de la tarde fue decidida 

en señal de protesta contra la no anllcación de k 
convenios emnresariales. 108 

• REUNION DEL FRENTE NACIONAL INGLES 

Londres (Efe)- — E l Frente nacional británion 
(extrema derecha) ha celebrado hoy su reunión 
anual de un día en la sala del Avuntamiento del 
barrio de Chelsea de Londres. La Prensa no se en 
teró de lo aue se trató dentro de la misma ñor no 
haber sido admitida al Congreso pero sí de lo Que 
pasó fuera, donde mil manifestantes de izauierda 
fueron a duras penas detenidos oor 500 Policías en 
su protesta contra el Frente nacional- La fuerzas de 
seguridad evitaron un enfrentamiento v detuvieron 
a unas auince oersonas. oero no Pudieron Imnedir 
que los miembros del Frente nacional gritaran oue 
«había Que desembarazarse de los rolos» v los iz
quierdistas les respondieron Que había aue anlastar 
al Frente nacional 

• CONDENADO A LA SILLA ELECTRICA 

Deland (Florida) (Efe). — Glenn^ Martin fue 
condenado aver a morir en la silla eléctrica oor el 
Tribunal de Deland. acusado de homicidio con üre-
meditación oor haber nrovocado la muerte de una 
Persona a la aue vendió heroína. Al hacer núblico 
el veredicto, el luez. Uriel Blount invocó una lev 
en vigor en el Estado de Florida desde 1972. seeún 
la cual Puede ser condenada a la última Pena toda 
persona culpable de proporcionar heroína a otra v 
aue ésta sea causa de su muerte-
• LUCHAS EN LOS MONTES DE TUCUMAN 

Tucumán (Argentina) (Efe)- — Trenas del Eiér-
cito mandadas por el general Abdel Villas libran eiP-'. 
los montes tucumanos. a 1-370 kilómetros de Buenos 
Aires su más encarnizada batalla contra el «Eler-
cito revolucionario del Pueblo» (marxista-leninistai 
desde aue fueron enviados a esa provincia del No
roeste argentino el 9 de Febrero. Aver caveron muer; 
tos trece «erplstas» v un suboficial, según informo 
el comando general del Eiército. Según informacu)-
nes el Eiército combate contra una comoania del 
«ERP» declarado ilegal oor el Gobierno en iw. 
como todas las organizaciones extremistas de sv. 
tipo. En los últimos cinco días han muerto uw ex
tremistas v 34 militares. 

SOLO APRUEBAN MUJERES 
Irun (Cifra). — Se han cele

brado en e! Ayuntamiento los 
exánvenes para cubrir trsa pla
zas de policía municipal en 
Irún. Se han presentado cinco 
candidatos, pero solamente han 
sido aprobados dos: so trata de 

la señorita Ana Sáez Garrido, 
de 21 años, y Concepción López 
Barba, de 26 años. La otra pla
za fue declarada desierta. 

Estas nuevas agentes munici
pales comenzarán a prestar ser
vicio a primeros de Noviembre 
próximo. 

Puede volar hasta 300 kilómetros de distancia 

m m m 

Hennef (Alemania Occidental). — Este extraño aparato, llamado "Vovi 11", ha realizado su prime' ^ doS ^ 
t ruído por Helmut Wilder, que en principio deseaba construir una cometa, está dotado de un m ^ ^ njei ^ 
pos de 30 caballos y puede volar hasta 300 kilómetros de distancia y alcanzar una altura 00iiibre 
Costará 10.000 marcos (unas 232.000 pesetas). Su constructor ha bautizado al vehículo con 

"«'«". i . t . , ^ . ^ u . w , . » _ /.T^lefftíft CIFRA GR.\FICA-(JPI>. 
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A Q U E L L O S V I E J O S C A C H A R R O S 

El "Lagonda", un vehículo construido 
hace más de medio siglo por 

un cantante de ópera. 

El norteamericano Wilbur Gunn fabricó 
un "tres ruedas" ya en 1904 y 

en 1907 el "cuatro ruedas" 

La mayor parte de su producción se 
vendía en Rusia. 
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Aunque a muchos jóvenes de 
hoylespue4a parecer extraño, hu- ; 
bo un tiempo en que cualquier 
conductor que se apreciase un 
poco su más arrogante actitud la 
mostraba presumiendo del ruido 
del motor de su automóvil... Con
seguir en un viejo cacharro una 
carburación armónica y rítmica 

tpoco menos que la perfección 
y las detonaciones o explosiones 
en falso, era la prueba evidente, 
o más bien oyente, de que aquel 
chófer no cuidaba su coche. 
Esta afición al ruido, incom-

^nsible al noventa por cien
to de la raza humana, subyu
ga sin embargo al otro diez por 
ciento, que supone la minoría de 
personas que viven en el mundo 
de las competiciones deportivas 
del automóvil y de la motocicle
ta. Limitando aún más, ya puede 
terse que esa afición al "ruido" 
la mantienen solamente estos úl-
^os, los motoristas. Oir cantar 
un motor y saber interpretarlo me-
rccia el título comparativo de "ca-
tedrático" de la mecánica y m i l 
cos maestros mecánicos sabían 
dónde estaba el fallo de un motor 
j)0r el ruido de la máquina en 
Nñcionaihiento. Su diagnóstico no 
Maba. 

aunque parezca mentira, a 
Principios de siglo, concretamen-
e en 1904, un cantante de ópera 
^teamericano, Wilbur Gunn, de-
1 ló. llevado precisamente por 

n afición mecánica, abandonar el 
bel 
bfab 

canto y pasarse al campo de 
'fricación de automóviles. 

l0S COCHES LAGONDA 

^übur Gunn decidió que Enro
la n 

**N de s 
élSeri'a mejor escenario de los 

Agíate SU nUeVa pr()tesi6lL En 

Con»' 

' e t r0¿ 
re Át 

erra encontró lo que busca-
lv,v Cerca de Londres, en Staines, 
tl)^pró una fábrica de no muy 
Candes proporciones pero sí lo 
Suíicientemente amplia para ini-
âr su negocio. Para empezar, de-

^dió que un coche de tres ruedas 

sería lo ideal. El motor que él mis
mo diseñó, constaba de dos cilin
dros. En aquella factoría Wilbur 
Gunn diseñó y construyó práctica
mente todos los elementos compo
nentes del vehículo, a excepción 
de uno: el carburador; y aunque 
fuesen muchas las piezas compli
cadas no lo fueron para él, que sin 
embargo sólo tuvo una duda y un 
problema; encontrar nombre ade
cuado a su obra. Al final de no 
pocas jornadas de dar vueltas a 
su imaginación, decidió que la 
nueva marca automovilista se de
nominase Lagonda, en recuerdo 
nostálgico y homenaje cariñoso al 
lago cercano a la ciudad norte
americana en que nació. 

El premio al esfuerzo del ex
cantante de ópera no se hizo espe
rar. Pronto los automóviles Lagon
da comenzaron a ganar pruebas 
de resistencia y capacidad de es
calada y con ello, a conseguir fa
ma y crédito entre los posibles 
compradores. En 1907 Gunn dio 
el paso decisivo a su mayoría de 
edad como fabricante de automó
viles, dotando a los vehículos de 
las cuatro ruedas. Precisamente a 
estas ruedas él las dotó de caracte
rísticas muy avanzadas para aque
lla época como pudieron ser el do
tarlas de radios de acción parale
la, que proporcionaban mayor 
elasticidad, duración y economía. 

PIONERO DE LA EXPORTA
CION 

Lo curioso del caso Lagonda es 
que, en una época en que el inte
rés de cada fabricante se centraba 
en el mercado de su ciudad, de su 
condado o de su país, la mayor 
parte de la producción se vendía 
en Rusia, a donde se dirigió la 
exportación de estos económicos y 
populares vehículos. Los Lagonda 
puede decirse que fueron como 
unos pioneros de la exportación 
automovilística inglesa hacia el 
Este europeo. Allí, en Rusia, los 
Lagonda alcanzaron la fama de 

ser la marca extranjera más popu
lar. 

Para 1914, año crucial en la his
toria del Mundo, la firma Lagon
da producía un automóvil ligero 
muy avanzado. Era un vehículo de 
once caballos, en el que se inserta
ba algo que hoy en día se ha pre
tendido lanzar como novedad; la 
construcción integral de carroce
ría y chasis. 

Otras características cine acre
ditaron el modelo fueron el bajo 
consumo de gasolina, dato que le 

hacía muy popular, aunque en 
aquella época no había mayores 
problemas de consumo de energía, 
y el que alcanzase los 96 kilóme
tros de velocidad real. 

Aquel Lagonda de 1914, con 
sus cuatro cilindros con válvulas 
laterales, fue la base de los famo
sos Lagonda de los años 20, aque
llos elegantes automóviles que lu
cían como mejor blasón, los más 
famosos cantantes de ópera... 

ROBERTO PATO 
(Fiel. Servicios Especiales EFE) 

Pora lo nuevo temporodo 

EL BUFALO 
MODELOS DE M A X I M A 
A C T U A L I D A D , PARA 
S U COMODIDAD Y 
ELEGANCIA 

P R E N D É 



m o b a n , a v d a . g e n e r a l í s i m o , 8 
«elegancia y variedad en 

una selecta exposición 
*24 meses para pagar 
sin entrada ni recargo 
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Papelería 
— Objetos de escritorio 

— Material de Dibujo y Pintura 

— Artículos de regalo 

— Imprenta - Offset 

— Fotograbado 

Exposición de Arte 
C O R O N A D O 

Muebles 
de Oficina 

f Ti-.rJfíí.'í.rir. 
í r l-:r .; i , i | - ii. 

Exposición Antológica 
1955-1975 

Del 1 al 12 de Octubre 

H O R A S D E VISITA: 

Laborables de 12 a 2 y de 7 a 9 

Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 
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Papelería 
Técnica 

T 
d 

n 
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Exposición, venta y montajes 

— M á q u i n a s de escribir 
— M á q u i n a s de c á l c u l o electrónicas 

p ' - Material t é c n i c o para oficinas y estudio5 

p í ¿ - R e p r o d u c c i ó n de planos y fotocopias 

— Papeles he l iográf icos 


